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f r u m a n f i r m a l a r a t i f i c a c i ó n 

del c o n v e n i o d e p a z c o n A l e m a n i a 

E l B u r g o s j u g a r á e l p r i m e r p a r t i d o d e 

l a L i g a c o n t r a e l A l a v é s , e n Z a t o r r e 

fCaiendano dei torneo en quinta página) j 

l^l s á b a d o t e n d r á \ 

l u g a r e l a c t o d e j 

bendición del pr imer 
grupo de viviendas del 

p o b l a d o o b r e r o 

d e F . E . F . A . S . A . 

Sesuidamente se inaugurarán 
las casas y serán entregadas 
las llaves a ios beneficiarios 

E l p r ó x i m o v i e r n e s , d í a 
8, a l a s d o c e d e l a m a ñ a n a , 
se c e l e b r a r á l a b e n d i c i ó n d e l 
d e l P o b l a d o O b r e r o d e l 
p r i m e r v r r u p o d e v i v i e n d a s 
F E F A S A . c n M i r a n d a d e E b r o , 
a c t u a n d o d e p o n t i f i c a l e l c x -
c é í e n t í s i m o y r e v e r e n d í s i m o 
Sr. O b i s p o d e C a l a h o r r a . 
, D e s p u é s d e l a c e r e m o n i a 
r e l i g i o s a se p r o c e d e r á a l a 
i n a u g u r a c i ó n o f i c i a l d e l a s 
v i v i e n d a s y e n t r e g a d e l l a ­
ves a l o s b e n e f i c i a r i o s . 
, A g r a d e c e m o s a l d i r e c t o r -
g e r e n t e d e F E F A S A , d o n A n ­
t o n i o d e A l d e c o a O ' l a b a r r i e t a , 
l a a t e n t a i n v i t a c i ó n q u e p ^ -
r a d i c h o s . « c t o s n o s h a r e m i ­
t i d o . 

Doce mi l policías perttiaUécen 
alerta en Berlín, ante el temor de 
que los rojos provoquen disturbios 

B e r l í n . — U n p o r t a v o z a l i a d o 
h a r e c h a z a d o K o y u n a p r o t e s t a 
h e c h a a n o c h e p o r e l g e n e r a l V a s i -
l i t h u i k o f , c o m a n d a n t e s o v i é t i c o 
e n A l e m a n i a , s o b r e s u p u e s t a s r e s ­
t r i c c i o n e s p u e s t a s p o r l o s a l i a d o s 
o c c i d e n t a l e s a l c o m e r c i o i n t e r z e -
n a l , e n t r e e l E s t e y e l O e s t e d e 
A l e m a n i a . < 

L a p r o t e s t a s o v i é t i c a h a c o i n ­
c i d i d o c o n e l a c u e r d o c o m e r c i a l 
d e 2 0 0 m i l l o n e s d e m a r c o s e n t r e 
l o s a l e m a n e s d e l E s t e y d e l O e s t e , 
p a r a a m p l i a r e l d e 5 d e M a y o 
p r ó x i m o , p e r o C h u i k o f n o h a c e 
m e n c i ó n d e l n u e v o a c u e r d o . 

E l p o r t a v o z a l i a d o , h a d i c h o q u e 
e l c o m e r c i o f u é r e s t r i n g i d o e n e l 
p a s a d o s ó l o a c a u s a d e l a s r e s ­
t r i c c i o n e s c o m u n i s t a s s o b r e e l 
t r á f i c o c o m e r c i a l y h a a c u s a d o a 
l o s s o v i é t i c o s d e v i o l a r e l a c u e r ­
d o d e * l e v a n t a . m i e n t o d e l b l o q u e o 
a l e x c l u i r a l a s p a t r u l l a s m i l i t a -
f e s d e l a a u t o p i s t a e n t r e B e r l í n 
y e l E s t e , y a l c e r r a r l a e s c l u s a 
d e R o t h ^ s e e , e n e l c a n a l d e t r a n s ­
p o r t e " p a r a r e p a r a c i o n e s " . — E f e . 
D E S A F I O C O M U N I S T A 

B e r l í n . — L o s c o m u n i s t a s 
m a n e s o r i e n t a l e s h a n l a n z a d o ' h o y 
u n d e s a f i o a l a p r o h i b i c i ó n ' p o l i ­
c í a c a y a n u n c i a n q u e se m a n i f e s ­
t a r á n m a ñ a n a d o m i n g o e n e ! 

homenaje de Burgos 
a Santo Domingo de Guzmán 
Con m o t i v o de Ja fiesta tiíuiar, será 
descubierta una piaca que da ei nombre 

sabio dominico a Ja Piaza dé Prim 

M e d i d a s 
p o r t u g u e s a s 
de precaución 
e n J a l í n e a 
fronteriza entre 
M a c a o y i a 
C h i n a comunista 

M a ñ a n a , l u n e s , f e s t í v i c r a d d e 
S a n t o D o m i n g o d e G u z m á n — u n a 
de l a s f i g u r a s m á s p r e c l a r a s q u e 
ha p r o d u c i d o e l M u n d o , b u r g a l é s 
de n a c i m i e n t o — , l a c i u d a d l e d e ­
d i c a r á u n f é r v i d o h o m e n a j e e n ­
c a b e z a d o p o r e l A y u n t a m i e n t o d e 
la c a p i t a l , a l q u e se u n i r á n l a 
O r d e n D o m i n i c a n a , l a s a u t o r i d a ­
des d e B u r g o s y l o s d e v o t o s d e l 
S a n t o . 

R e c o r d a r á n ! n u e s t r o s l e c t o r e s 
que n o h a c e m u c h o t i e m p o y 
c o i n c i d i e n d o c o n l a g i g a n t e s c a 
m a n i f e s t á c i ó n d o m i n i c a n a c e l e ' r 
h r a d a e l d í a 19 d e A b r i l e n C a -
l e r u c g a , l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i ­
p a l a d o p t ó é l a c u e r d o d e d a r e l 
n o m b r e d e l g r a n S a n t o a u n a 
c é n t r i c a p l a z a d e B u r g o s y. e s 
a h o r a , e n l a o p o r t u n i d a d d e l a 
f e c h a c o n m e m o r a t i v a , c u a n d o se 
ha d i s p u e s t o q u e e l a c u e r d o se 
c o n v i e r t a e n r e a l i d a d . 

C . O v ' n e n z a r á n hVs b r i l l a t a o s a c t o j s 
c o n u n a s o l e m n e m i s a q u e se c e ­
l e b r a r á a l a s o n c e d e l a m a ñ a n a 
e n l a p a r r o q u i a d e S a n L o r e n z o 
e l R e a l , e n l a q u e o f i c i a r á e l f e -
v e r e n d o P a d r e P r o v i n c i a l d o l a 
O r d e n d o P r e d i c a d o r e s , R v d o , A n i ­
c e t o R u i z , p r e d i c a n d o e l r e v e r e n ­
d o P a d r e V e n a n c i o C a r r o , q u e 
h a r á e l p a n e g í r i c o d e l S a n t o y 
g l o s a r á l a s i g n i f i c a c i ó n d e l a 
e f e m é r i d e s . 

T e r m i n a d o e l S a n t o S a c r i f i c i o 
d o l a M i s a , se t r a s l a d a r á n l a s a u ­
t o r i d a d e s e i n v i t a d o s a l a n u e v a 
p l a z a d e S a n t o D o m i n g o , d o n d e 
s e p r o c e d e r á a d e s c u b r i r l a p l a ­
c a q u e l a d a r á e s t e n o m b r e . 

D i r i g i r á n l a p a l a b r a e l r e v e ­
r e n d o P a d r e P r o v i n c i a l d e l o s D o ­
m i n i c o s y l a r e p r e s e n t a c i ó n m u ­
n i c i p a l a s i s t e n t e a l a c t o . 

C o n e l l o se i n i c i a e l h o m e n a j e 
q u e l a c i u d a d , e l P a t r o n a t o P r o -
C a l e r u e g a y l a O r d e n r e n d i r á n a l 
m e j o r d e i o s G u z m a n e s , y e n e l 
q u e e s t a m o s s e g u r o s p a r t i c i p a r á 
f e r v o r o s a m e n t e e l p u e b l o d e . B u r ­
g o s . 

B e r l í n o c c i d e n t a l t a n t o s i t i e n e n 
p e r m i s o c o m o s i n o l o t i e n e n . 

L a d e c l a r a c i ó n c o m u n i s t a h a c e 
q u e c a s i s e a n s e g u r o s d i s t u r b i o s 
e n l a l í n e a d i v i s o r i a y d e n t r o d e 
l o s t r e s s e c t o r e s o c c i d e n t a l e s . 
. P a r e c e s e r q u e e l p l a n c o m u ­

n i s t a e s c o n c e n t r a r a m i l l a r e s d e 
l o s s u y o s p a r a q u e m a r c h e n d e s ­
d e l o s p u n t o s d e l a l í n e a d i v i s o ­
r i a a l l u g a r e n q u e d e b e n c e l e ­
b r a r s u p r o h i b i d a c o n c e n t r a c i ó n 
q u e e s e l P a r q u e J u n g f e r n h e i d e . 

B e r l í n o c c i d e n t a l h a p u e s t o e n 
e s t a d o d e a l a r m a a l o s 1 2 . 0 0 0 
h o m b r e s q u e c o n s t i t u y e n l a P o l i ­
c í a , p a r a s o f o c a r t o d o m o t í n y h a 
s i t u a d o a l a s t r o p a s e n e s t a d o d e 
" s e m i a l e r t a " , c o m o se d i j o a y e r . 

L a o r g a n i z a c i ó n j u v e n i l c o m u ­
n i s t a s u p o n e q u e p u e d e c e l e b r a r 
l a r e u n i ó n e n e l p a r q u e , p o r q u e 
n o h a s i d o i n f o r a m d a d i r e c t a m e n ­
t e d e l a p r o h i b i c i ó n y p o r s u p a r ­
t e l o s p o l i c í a s e n t i e n d e n q u e n o 
p u e d e c e l e b r a r s e p o r q u e l o s c o ­
m u n i s t a s n o h a n s o l i c i t a d o e l 
o p o r t u n o p e r m i s o . A ñ a d e l a c i t a ­
d a o r g a n i z a c i ó n r o j a q u e e n e l 
p a r q u e " c a n t a r á n , b a i l a r á n y j u ­
g a r á n " . — E f e . 
A C U B R D O C O M E R C I A L E N T R E 

L A S D O S A L E M A N I A S 
B e r l í n . — L a A l e m a n i a f e d e r a l 

d e B o n n y e l G o b i e r n o d e l a z o ­
n a s o v i é t i c a , h a n c o n c l u i d o u n 
a c u e r d o c o m e r c i a l ' q u e p r e v é e l 
i n t e r c a m b i o d e p r o d u c t o s p o r v a ­
l o r d e 2 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 d e m a r c o s . A l e ­
m a n i a o c c i d e n t a l e n v i a r á a l a z o ­
n a s o v i é t i c a a l a m p a r o d e d i c h o 
a c u e r d o , h i e r r o , a c e r o , p r o d u c ­
t o s q u í m i c o s , t e j i d o s y a r t í c u l o s 
d e c u e r o . L a A l e m a n i a o r i e n t a l 
e n v i a r á a l a o c c i d e n t a l c a r b ó n , 
p r o d u c t o s a g r í c o l a s y q u í m i c o s , 
t e j i d o s , m a d e r a s y m i n e r a l e s . 
D I S P A R A N C O N T R A U N A C A M P E ­

S I N A 

B e r l í n . — U n a c a m p e s i n a d e 
4 3 a ñ o s d e e d a d , q u e se h a l l a b a 
t r a b a j a n d o e n e l c a m p o , e n e l 
l a d o - i - ' - w ;;--:;:;; : . f o r ! ; 
b a l a z o e n l a m a n o , d i s p a r ' a o o p o r 
u n g u a r d i a f r o n t e r i z o o r i e n t a l . 
F I R M A D E L C O N V E N I O D E P A Z 

C O N A L E M A N I A 
K a n s a s C i t y . ( M i s o u r i ) . — E l p r e ­

s i d e n t e T r a m a n h a f i r m a d o l a r a ­
t i f i c a c i ó n d e l c o n v e n i o d e p a z 
e n t r e E s t a d o s U n i d o s , G r a n B r e ­
t a ñ a . F r á n c i a y l a A l e m a n i a o c ­
c i d e n t a l . — E f e . 
L O S S O L D A D O S S O V I E T I C O S O C U ­

P A N U N A F R A N J A D E T E R R E N O 
L u b c c k . ( A l e m a n i a ) . — S o l d a ­

d o s s o v i é t i c o s c o n a m e t r a l l a d o r a s 
y " p o l i c í a " d e l a A l e m a n i a o r i e n ­
t a l , h a n o c u p a d o h o y u n a f r a n j a 
d e t e r r e n o o c c i d e n t a l , s e g ú n i n ­
f o r m a n l a s a u t o r i d a d e s f r o n t e r i ­
z a s d e l a A l e m a n i a o c c i d e n t a l . 
M C C L O Y C R E E E N U N A F E D E R A ­

C I O N E U R O P E A 

W a s h i n g t o n . — T e n g o e s p e r a n z a 

Terminan las conversaciones liispano-lrancesas 

sobre delimifación del Sahara y la Mauritania 

c a u s a d e l a s t o r m e n t a s 

c u a n t i o s a s e n e l c a m p o 
I n u n d a c i o n e s e n T e r u e l a 

q u e h a n c a u s a d o p é r d i d a s 

H o n g K o n g . — ~ í í e g ú n c o m u n i ­
c a n d e M a c a o a l a A g e n c i a R e u -

/ t e r , l a s t r o p a s c o l o n i a l e s p o r t u ­
g u e s a s h a n c o l o c a d o o b s t á c u l o s 
t n l a c a r r e t e r a q u e c o n d u c e a l a 
p l a z a d e l a C h i n a c o m u n i s t a y 
d e t i e n e n a l o s v e h í c u l o s a 3 0 0 m e ­
t r o s d e l a l i n c a f r o n t e r i z a e n l a 
q u e e n o c h o d í a s se r e g i s t r a r o n 
d o s c a m b i o s d e d i s p a r o s d e a m e ­
t r a l l a d o r a s y m o r t e r o s . 
' L a i n f o r m a c i ó n a ñ a d e q u e n o 

h a y d e s p l i e g u e d e f u e r z a a n i n ­
g ú n l a d o d e l a r a y a . 

D e f u e n t e p o r t u g u e s a n o s e h a 
h e c h o d e c l a r a c i ó n a l g u n a s o b r e 
l a s c o n v e r s a c i o n e s c o n l o s c h i n o s 
a c e r c a d e l o s i n c i d e n t e s f r o n t e ­
r i z o s , p e r o e l p e r i ó d i c o c o m u n i s ­
t a d e H o n g KongT " N e w E v e n i n g r 
P c s t " a f i r m a q u e l o s c h i n o s p i ­
d e n q u e a n t e s d e q u e s e r e a n u d e 
e l c o m e r c i o y l a s c o m u n i c a c i o n e s 
e n t r e M a c a o y C h i n a , l o s p o r t u ­
g u e s e s r e c o n o z c a n s u " r e s p o n s a -
b i l i d a i " p o r l o s i n c i d e n t e s y q u e 
r e t i r e n a l i n t e r i o r d e l a p u e r t a d e 
e n t r a d a a M a c a o a l o s g u a r d i a s 
q u e h a b i t u a l m e n t e é s t á n e s t a c i o ­
n a d o s f u e r a d e e l l a . D e s d e q u e 
s e p r o d u j e r o n l o s i n c i d e n t e s , l a 
e n t r a d a d e v í v e r e s d e C h i n a e n 
M a c a o h a s i d o p r á c t i c a m e n t e n u ­
l a y l o s p r e c i o s s e h a n d u p l i c a d o 
e n l a p l a z a p o r t u g u e s a . E f e . 

i anHeauanuam naauaiaaBaaaat • 
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E x p o s i c i ó n de fres A n i e d i o d i a d e a y e r v e r i f i c ó s e e l a c t o | 
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pintores madnienOS o b r a s o r i g i n a l e s d e l o s p i n t o r e s m a ­
d r i l e ñ o s M e x i c a n o O t e g u i , P é r e z M u ñ o z y D e l R i o M o r e n o — e s t e 
d e a s c e n d e n c i a b u r g a l t s a - , - , i n s t a l a d a e n l a S a l a d e A r t e d e l 
T e a t r o P r i n c i p a l . A s i s t i e r o n d i v e r s a s r e p r e s e n t a c i o n e s y n u m e r o ­
s o s i n v i t a d o s . L o s t i r e s a r t i s t a s — j ó v e n e s y c o n o e r s o n a l i d a d 
a c u s a d a - - - p r e s e n t a r o n u n t o t a l d e c u a r e n t a y c u a t r o ó l e o s , e n s u 
m a y o r í a p a i s a j e s y b o d e g o n e s , q u e h a n s i d o e l o g i a d i s ü m o s . E s t a 
i n t e r e s í m í e e x h i b i c i ó n p i c t ó r i c a p e r m a n e c e r á a b i e r t a h a s t a e l 
p r ó x i m o d í a 1 5 . E n e l g r a b a d o , a p a r e c e n T o s t r e s p i n t o r e s o b j e ­

t o d e c á l i d a s f e l i c i t a c i o n e s . — ( F o t o F E D E ) 

N u e v 

***** 

c a r g o i a 
o r d e n p ú b i í c o 

rvenir en ca 

y c o n f i a n z a e n q u e h iab i^á u n o s 
E s t a d o s U n i d o s d e E u r o p a " , h a 
d i c h o J o h n M a c C l o y a u n g r u ­
p o d e e s t u d i a n t e s a l e m a n e s y a u s ­
t r í a c o s ten s u ú l t i m a d e c l a r a c i ó n 
p ú b l i c a c o m o a l t o c o m i s a r i o n o r ­
t e a m e r i c a n o e n A l e m a n i a . ' 

E l C a i r o . — L a p o d e r o s a Her­
m a n d a d M u s u l m a n a h a p i i b l i e a d o " » 
u n m a n i f i e s t o e n e l q u e d i c e q u e 
e l p r o n u n c i a m i e n t o m i l i t a r e g i p ­
c i o h a a n u l a d o c i n v a l i d a d o l a 
a c t u a l C o n s t i t u c i ó n , p i d i e n d o u n a 
n u e v a e n l a q u e se l i m i t e n l o s 
p o d e r e s r e a l e s , a l o b j e t o d e ' l o ­
g r a r l a s l i b e r t a d e s d e l p u e b l o . 

L a H e r m a n d a d M u s u l m a n a p i d e 
t a m b i é n q u e s e a m p l í e e l s e r v i ­
c i o m i l i t a r o b l i g a t o r i o , a l e f e c t o 
d e q u e n i n g ú n h o m b r e f í s i c a m e n ­
t e a p t o q u e d e s i n i n s t r u i r m i l i ­
t a r m e n t e . 

C O M E N T A R I O S D E R A D I O M O S C U 

L o n d r e s . — R a d i o M o s c ú h a 
l e í d o u n d e s p a c h o d e l a A g e n c i a 
T a s s , r e f e r e n t e a l r e c i e n t e g o l p e 
d e E s t a d o e n E g i p t o y e n e l q u e 
se d i c e : 
1 D u r a n t e l o s ú l t i m o s s e i s m e s e s , 
u n G o b i e r n o h a " s u c e d i d o a o t r o 
r e p e t i d a m e n t e e n E g i p t o , d e b i é n ­
d o s e e n t o d o s l o s c a s o s , c a d a c r i ­
s i s m i n i s t e r i a l a l os i n t e r e s e s e x ­

t r a n j e r o s i m p e r i a l i s t a s , p o r 
r i v a l i d a d e x i s t e n t e e n t r e E s t a d o s 
U n i d o s y G r a n B r e t a ñ a , q u e se 
d i s p u t a n e l d o m i n i o e n e l O r i e n ­
t e M e d i o . I n m e d i a t a m e n t e d e s ­
p u é s d e l r e c i e n t e g o l p e d e E s ­
t a d o , e l g e n e r a l N a g u i b se p u s o 
e n c o n t a c t o c o n l a E m b a j a d a n o r ­
t e a m e r i c a n a . L o s h e c h o s h a b l a n 
p o r s í m i s m o s . E l n u e v o p r i m e r 
m i n i s t r o A l í M a h e r , g o z a d e l a 
p l e n a c o n f i a n z a d e l o s n o r t e a m e ­
r i c a n o s . D u r a n t e m u c h o t i e m p o 
l o s , E s t a d o s U n i d o s h a n e s t a d o 
t r a t a n d o d e c o n v e r t i r e n r e a l i d a d 
e l l l a m a d o m a n d o d e l O r i e n t e 
M e d i o . I n t e n c i ó n n o r t e a m e r i c a n a 
es q u e E g i p t o j u e g u e u n i m p o r ­
t a n t e p a p e l e n ' e s t a a g r u p a c i ó n 
m i l i t a r a g r e s i v a , a c a u s a d e l a 
p o s i c i ó n e s t r a t é g i c a d e d i c h o 
p a í s . L o s p l a n e s e s t a d o u n i d e n s e s 
p r e v é n l a s u s t i t u c i ó n d e l a g u a r ­
n i c i ó n b r i t á n i c a d e o c u p a c i ó n d e 
l a z o n a d e l C a n a l d e S u e z p o r 
u n a o c u p a c i ó n a n g l o n o r t e a m e r i -

El festival taurino organizado por "DIARIO DE BURGOS" y la Asociación dĉ  la 
Prensa dará comienzo a las seis en punto de la tarde 

», II FERMIN RIVERA, ANTONIO CHAVES FLORES, JORGE AGUIILAR « 
DOS SANTOS y MANOLO CHACARTE, integran el sugestivo 

Cérea de un centenar de valiosos regalos serán sorteados, a l final, entro los asistentes a l espectáculo 
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c a n a c o n j u n t a . E n l a a c t u a l i d a d 
N a g u i b , y e l n u e v o G o b i e r n o , 
a c e p t a r á n , e n o p i n i ó n d é l o s n o r ­
t e a m e r i c a n o s , l o s p l a n e s d e é s ­
t o s " . — E f e . 

P E T I C I O N E S D E L O S O B R E R O S , 
E l C a i r o . — L a C o n f e d e r a c i ó n 

G e n e r a l d e l T r a b a j o h a r e c l a m a ­
d o l a a b o l i c i ó n d e l a l e g i s l a c i ó n 
a n t i l a b o r a l y l a a p r o b a c i ó n d e 
n u e v a s l e y e s q u e f a v o r e z c a n a 

l o s t r a b a j a d o r e s . 

H a f o r m u l a d o q u e j a s c o n t r a l a 
i n a d e c u a d a l e g i s l a c i ó n y c o n t r a 
l a p e r s e c u c i ó n d e l o s o b r e r o s p o r 
l a P o l i c í a s e c r e t a . — E f e . 
D E C L A R A C I O N E S D E N A G U I B 

£ 1 C a i r o . — E l g e n e r a l N a g u i b 
h a m a n i f e s t a d o a u n p e r i o d i s t a 
e x t r a n j e r o q u e e s t á r e c i b i e n d o 
d i e z m i l t e l e g r a m a s y c a r t a s d i a ­
r i a s a p r o b a n d o e l p r o g r a m a m i ­
l i t a r d e l i m p i e z a d e l a p o l í t i c a 
e g i p c i a . A g r e g ó q u e e l p a í s , d e s ­
p u é s d e é s t o , e s t á c o m p l e t a m e n ­
t e p u r i f i c a d o p e r o q u e é l p e r s o ­
n a l m e n t e , n o q u i e r ' e i n t e r v e n i r 
e n l a p o l í t i c a . " L o q u e s i e m p r e 
q u i e r o — d i j o — , es q u e e l E j é r c i ­
t o e s t é d i s p u e s t o a s e r v i r a l a 
n a c i ó n y a a p o y a r l a r e f o r m a y 
l i m p i e z a d e E g i p t o " . 
R E U N I O N D E L G O B I E R N O 

E l C a i r o . — E l G o b i e r n o e g i p ­
c i o se h a r e u n i d o ! a l a s 1 7 ' 1 0 , h c -
r a e s p a ñ o l a , p a r a e l e g i r u r i C o n ­
s e j o p r o v i s i o n a l d e R e g e n c i a . 
L A P O L I C I A S E H A C E O T R A V E Z 

C A R G O D E L O R D E N P U B L I C O 
E l C a i r o . — E n s u s d e c l a r a c i o -

n e s a l a P r e n s a , e l g e n e r a l N a ­
g u i b d i j o q u e e l n u e v o r é g i m e n 
q u e h a d a d o a l p a í s n o e s n i f a s ­
c i s t a n i c o m u n i s t a , s i n o u n m o ­
v i m i e n t o c o m b i n a d o p a r a e l l e ­
v a n t a m i e n t o s o c i a l y e c o n ó m i c o 
d e l p u e b l o e g i p c i o b a j o u n a m o ­
n a r q u í a c o n s t i t u c i o n a l . 

L a s f u e r z a s d e l E j é r c i t o h a n 
s i d o r e t i r a d a s d e l a s c a l l e s d e E l 
C a i r o y A e j a n d r i a y l a p o l i c í a se 
h a h e c h o n u e v a m e n t e c a r g o d e l 
m a n t e n i m i e n t o d e l o r d e n p ú ­
b l i c o . 1 | T 1 ' 

E l C o n s e j o d e R e g e n c i a , c u y o 
n o m b r a m i e n t o a n u n c i a r á e s t a n o ­
c h e e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s q u e 

. h a e s t a d o e j e r c i e n d o l a s p r e r r o ­
g a t i v a s r e g i a s d e s d e l a p a r t i d a 
d e F a r u k , h a b r á d e e j e r c e r s u s 
f u n c i o n e s h a s t a q u e u n n u e v o 
P a i l a m e n t o n o m b r e C o n s e j o p e r ­
m a n e n t e d e r e g e n c i a . — E f e . 
" U N I T A " D I C E Q U E T R E S E G I P ­

C I O S H A N L L E G A D O A I T Á L I A 
P A R A A S E S I N A R A F A R U K 
R o m a . — E l ó r g a n o c o m u n i s t a 

i t a l i a n o " U n i t á " a f i r m a q u e la P o ­
l i c í a h a r e c i b i d o e l a v i s o d e q u e 
t r e s e g i p c i o s s e e n c u e n t r a n e n 
I t a l i a c o n l a m i s i ó n d e a s e s i n a r 
a l R e y F a r u k . S i n e m b a r c o , l a s 
p e r s o n a s a l l e g a d a s a l M o n a r c a 
d e s t r o n a d o d i c e n q u e é s t e n o m a ­
n i f i e s t a n i n g u n a p r e o c u p a c i ó n 
p o r s u s e g u r i d a d y sí s e p r e o c u ­
p a p o r a l g u n a p o s i b l e a m e n a z a 
es c o n r e l a c i ó n a s u h i j o d e s i e ­
t e m e s e s d e edad> y a c t u a l R e y d e 
E g i p t o , A h v m e d F u a d I I . — E f e . 

N O M B R A M I E N T O D E L C O N S E J O 
D E R E G E N C I A 
E l C a i r o . — E l G o b i e r n o h a a p r o ­

b a d o e l C o n s e j o d e R e g e n c i a p r o -
v i s m n a l i n t e g r a d o p o r e l p r í n -
c l p e M o h n m e d A b d e l M o n o i m , c o ­
r o n e l l l a s h a d M o h a n n a y e l e x -
m i n i s l r o D a h i e l D i n B a r a k a t . 

San S e b a s t i á n . - A m e d i o d í a de h o y 
finalizaron l as c o n v e r s a c i o n e s de l a s 
c o m i s i o n e s h i s p a n o - f r a n c e s a p a r a I« 
d e l i m i t a c i ó n d e l S a h a r a e s p a ñ o l y la " 
M a u r i t a n i a f r a n c e s a . 
CURSO DE C I N E M A T O G R A F I A 

S a n t a n c ^ t r . - - Se h a c e l e b r a d o es la 
m a ñ a n a l a i n a u g u r a c i ó n d e l p r i m e r 
c u r s o n a c i o n a l de C i n e m a t o g r a f í a 
a d s c r i t o a l a U n i v e r s i d a d " M e n é n d e z 
P e l a y o " , E l a c t o se v e r i f i c ó e n e l t e a ­
t r o d e l G r a n C a s i n o de E l S a r d i n e r o . 
E X P O S I C I C N U N I C A EN E L M U N D O ' 

T a r r a s a . - E n l a sa la de l e c t u r a de 
l a B i b l i o t e c a M u n i c i p a l " S o l e r y B a -
l e t " ha s i d o p r e s e n t a d a u n a e x p o s i ­
c i ó n de r o s a r i o s p o r e l t a r r a c e n s a 
d o n J o a q u í n A l a v e d r a , q u i e n a l o 
l a r g o de su v i d a , c o n s i n g u l a r t e n a ­
c i d a d , ha c o n s e g u i d o f o r m a r u n a c o ­
l e c c i ó n q u e , p o r la c u a n t í a y v a l o r de 
sus p i e z a s p u e d e se r c a l i f i c a d a c o m o 
l a p r i m e r a e n e l M u n d o . 

Con o c a s i ó n d e l r e c i e n t e C o n g r e s o 
E u c a r i s t í c o I n t e r n a c i o n a l , p r e s e n t ó e l 
S r . A l a v e d r a , e n e l P a l a c i o de la V i ­
r r e i n a , u n a e x p o s i c i ó n de rosarios 
q u e , a p a r t e de una i n g e n t e c a n t i d a d 
de v i s i t a s de p e r s o n a l i d a d e s e s p a ñ o ­
les y e x t r a n j e r a s , m e r e c i ó c o m o s í m ­
b o l o d e l i n t e r é s n a c i o n a l q u e d e s p e r ­
t a b a la v i s i t a d e t e n i d a y e n t u s i a s t a 
de l a esposa de Su E x c e l e n c i a e l Je fe 
d e l E s t a d o . L x e x p o s i c i ó n que a h o r a 
p r e s e n t a e l S r . A l a v e d r a n o es u n a 
r e p e t i c i ó n , s i n o u n a n u e v a y m á s 
c o m p l e t a m u e s t r a de g r a n p a r t e do 
l a c o l e c c i ó n ú n i c a q u e p o s e e . - C i f r n . 
N p T A D E L A O F I C I N A DE I N F O R M A ­

CION D I P L O M A T I C A 
S a n S e b a s t i á n . - E h e'. M i n i s t e r i o 

de J o r n a d a se h a f a c i l i t a d o la s i g u i e n ­
te n o t a de l a O f i c i n a de I n f o r m a c i ó n 
D i p l o m á t i c a : 

" L a s r e u n i o n e s en S a n S e b a s t i á n 
de* l a C o m i s i ó n m i x t a h i s p a n o - f r a n -
c e s a , q u e c o m e n z a r o n e l 2 8 de J u ­
l i o , h a n d a d o fin en o l d i a de h o y . 

Las dos d e l e g a c i o n e s h a n a c o r d a ­
d o e l e v a r , p a r a su a p r o b a c i ó n , a l os 
G o b i e r n o s r e s p e c t i v o s c ! r e s u l t a d o de 
sus t r a b a j o s " . 
I N U N D A C I O N E S E N T E R U E L Y 

P E R D I D A S C U A N T I O L A S E N S U 
P R O V I N C I A 
T e r u e l . — L a s c a l l e s d e l a ' c a p i ­

t a l q u e d a r o n c o n v e r t i d a s e n v e r ­
d a d e r o s r í o s d e b i d o a u n a e n o r m e 
t r o m b a d e a g u a q u e c a y ó e s t a m a 
o - m o (¡.n pj ' u r ? A r'r' « ' n a a.*w."•',). 

a r r a b a l e s se s a i i ( c ié s c 
e e s . y e l a g u a d e s p u é s d e i n u n d a r 
a l g u n a s c a s a s a r r a n c ó e l p u e n t e 
d e n o m i n a d o d e B a r r a c h i n e , e n -

. c l a v a d o e n l a c a r r e t e r a d e C u e n ­
c a . E l t r á f i c o q u e d ó i n t e r r u m p i ­
d o , y l o s a u t o b u e s e s d e v i a j e r o s 
p r e s t a n s u s e r v i c i o p e r o c o n ' t r a s ­
b o r d o . L a s p é r d i d a s o r i g i n a d a s 
e n e l c a m p o d e t o d a l a p r o v i n c i a , 
— p u e s se t i e n e n n o t i c i a s d e q u e 
l a t o r m e n t a h ia s i d o g e n e r a l — , 
s o n c u a n t i o s a s . L o s c e r e a l e s , y a 
s e g a d o s , a u n q u e n o r e c o g i d o s , 
s e h a n p e r d i d o t o t a l m e n t e , ^ p u e s 
l a s a g u a s l o s a r r a s t r a r o n . L o s l a ­
b r a d o r e s s e h a l l a n c o n s t e r n a d o s , 
• p u e s l a c o s e c h a e r a t a n b u e n a c o ­
m o e n e l a ñ o a n t e r i o r . — C i f r a 
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I L l e g a a T a i p e h I 

e m b a j a d o r | 

E s p a ñ a 

C h i n a 

s I 

i d e 

s 

P r ó x i m a i n i c i a c i ó n d e \ 

n e g o c i a c i o n e s c o m e r c i a - | 

l e s h i s p a n o - c u b a n a s 

e n L a H a b a n a 

T a i p e h . — E l p r i m e r e m ­
b a j a d o r d e E s p a ñ a e n C h i n a S 
d e s d e h a c e d i e z a ñ o s , d o n | 

. A n t o n i o G u l l ó n G ó m e z , l l e g ó I 
e s t a m a ñ a n a a T a i p e h , p r o - I 
c e d e n t e d e M a n i l a p a r a p r o - | 
s e n t a r s u s c a r t a s c r e d e n c i a - s 

I l e s . T r a e u n m e n s a j e . d e b u e - i 
I n a v o l u n t a d y a m i s t a d p a r a | 
! e l p u e b l o c h i n o . 

i M I S I O N C O M E R C I A L E S P A N O -
j L A E N L A H A B A N A 

L a H a b a n a . — H a l l e g a d o a 
| L a H a b a n a ' u n a m i s i ó n c o -
| m e r c i a l e s p a ñ o l a q u e p r e s i -
¡ d e e l s e ñ p r S á e n z d e H e r e d i a 
[ e i n t e g r a n l o s s e ñ o r e s H i d a l -
• g o d e C a v i d e s y B e r m ú d e z . 
! Se s a b e , d i c e l a A g e n c i a 
: U n i t e d P r e s s , q u e C u b a p e -
• d i r á a E s p a ñ a l a r e d u c c i ó n 
! d e l i m p u e s t o q u e g r a v a e l 
• t a b a c o c u b a n o t o r c i d o , b a s e 
5 d e t o d o e l i n t e r c a m b i o c o -
: m e r c i a l e n t r e l o s d o s ¡ ¿ a l i e s . 
: D i c e q u e s e e s p e r a u n é x i t o \ 
: a b s o l u t o d e l a s c o n v e r s a d o - I 
S l i e s , p u e s se a s e g u r a q u e e l s 
! G e n e r a l í s i m o F r a n c o h a o í - | 
| d e n a d o a s u s r e p r e s e n t a n t e s § 
| q u e a c e p t e n t o d a p r o p u e s t a | 

• Se c u e n t a c o n q u e C u b a 5 
S o f r e c e r á a E s p a ñ a , a p a r t e s 
S d e l t a b a c o t o r c i d o , c o m o S 
I p r i n c i p a l p r o d u c t o , c á ñ a m o , • 
g n e u m á t i c o s , a c e r o , c a f é , f r u - S 
I t a s y c o n s e r v a s d e l p a í s y q u e s 

E s p a ñ a o f r e c e r á a c a m b i o \ 
c o ñ a c s , v i n o s , s a l a z o n e s f e ­
r r e t e r í a , c a b l e t e l e f ó n i c o , t e ­
j i d o s e s p e c i a l e s , c a l z a d o , a l ­
f o m b r a s y a i l í e n l o s d e a r l e -
s a n í a . - r - E f c , ( 

I 
S i 
B 
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^ O N u n a f r e ­
c u e n c i a e n 

v e r d a d p l a u s i ­
b l e , l a S a l a d e 
A r t e d e l q u e f u e 
— i a j r H - T e a t r o 
P r i n c i p a l , s i r v e 
d e m a r c o p a r a * 
q u e a r t i s t a s f o r a s t e r o s y b u r g a -
l e s e s i n s t a l e n s u c e s i v a s e x p o s i ­
c i o n e s . 

U n p ú b l i c o n u m e r o s o l a s v i s i ­
t a , d e m o s t r a n d o t i i n t e r é s q u e 
s i e n t e n l o s b u r g a l e s e s p o r esafe 
m a n i f e s t a c i o n e s a r t í s t i c a s , o r i ­
g e n d e n o b l e s e m o c i o n e s e s p i r i ­
t u a l e s y e l e m e n t o v a l i o s o d e c u l ­
t u r a p o p u l a r . 

P o r e s o , s i c o n r e i t e r a c i ó n 
h e m o s a p l a u d i d o e l m e c e n a z g o 
q u e e l M u n i c i p i o e j e r c e c e r c a 
d e e s o s e x p o s i t o r e s a t r a v é s d e 
e s a o b r a , d e m o s t r a t i v a d e l i n i n ­
t e r r u m p i d o p r o g r e s o d e l a c i u 
d a d e n * t o d o s l o s ó r d e n e s , h e 
a q u i q u e s a l u d e m o s c o n p r o f u n ­
d a a l e g r í a l a a c e r t a d í s i m a i d e a 
e l e v a d a a l A y u n t a m i e n t o p o r e l 
p r e s t i g i o s o p i n t o r h ú r g a l e s R i -
g o b e r t o G . A r c e , q u i e n p r o p u g ­
n a p o r q u e s e c r e e u n a m o d o 
d e M u s e o d e A r t e M o d e r n o e n 
n u e s t r a c a p i t a l , a b a s e d e o b r a s 
d o n a d a s p o r t o d o s y c a d a u n o 
d e l o s q u e u t i l i c e n d i c h a S a l a 
d e A r t e p a r a s u s e x h i b i c i o n e s . 

E l a u t o r d e t a n l o a b l e i n i c i a ­
t i v a m u e s t r a u n e l e v a d o c o n c e p ­
t o d e l a m i s i ó n q u e e s e s a l ó n 
d e e x p o s i c i o n e s p u e d e c u m p l i r 
y , ú l a v e z , p a t e n t i z a u n c a r i ­
ñ o a c e n d r a d o a n u e s t r a c i u d a d 
y u n g e n e r o s o d e s p r e n d i m i e n ­
t o , d i g n o d e l a m á s c á l i d a f e l i ­

c i t a c i ó n , q u e 1 
n o s o t r o s l e t r i ­
b u t a m o s s e g u r o s 

. d e i n t e r p r e i a r 
l a r e a c c i ó n , y a 
p e r c i b i d a . e n 
l o s d i v e r s o s s e c ­
t o r e s d e B u r g o s , 

u n a v e z c o n o c i d a l a r e f e r i d a s u ­
g e r e n c i a -

E n e f e c t o , e l M u n i c i p i o q u e 
d e m o d o d e s i n t e r e s a d o o f r e c e a 
l o s a r t i s t a s e l l u g a r p a r a q u e c i ­
m e n t e n s u p r e s t i g i o y a l c a n c e n 
é x i t o s , m u c h a s v e c e s d e c i s i v o s 
e n s u c a r r e r a , c o n e s a s a p o r t a ­
c i o n e s d e l o s e x p o s i t o r e s , p u e d e 
l e g a r a B u r g o s u n i n t e r e s a n t í ­
s i m o M u s e o , q u e . a d e m á s d e 
r e p r e s e n t a r u n t e s t i m o n i o v i v o 
d e l r a n g o q u e n u e s t r a c i u d a d 
h a a l c a n z a d o y a e n e l m u n d i l l o 
d e l A r t e , d a r á c a r á c t e r d e p e r e n ­
n i d a d a e s a c o r r i e n t e a r t í s t i c a , 
c a d a v e z m á s i n t e n s a y d e m a ­
y o r r e l i e v e . 

Y q u i z á , q u i z á , c u a h d o s e 
e f e c t ú e e l t r a s l a d o d e l M u s e o 
. A r q u e o l ó g i c o d e s d e e l A r c o d e 
S a n t a M a r í a , l a h i s t ó r i c a t o r r e • 
p u d i e r a s e r m a r c o a d e c u a d o p a - S 
r a e s t e o t r o n u e v o a c e r v o e s p i - s 
r i t u a l y a r t í s t i c o q u e a b a s e d e ¡ 
l a i n i c i a t i v a d e R i g o b e r t o G . j 
A r c e p u e d e a t e s o r a r s e . 

E n f i n , p r o n t o es a ú n p a r a 
p r o y e c t o s , ü e t o d o s m o d o s , s i n 
e m b a r g o , c o n v i e n e q u e s u b r a ­
y e m o s c o n l a v i v a s a t i s f a c c i ó n 
q u e m e r e c e , e s t a i n i c i a i t i v a d e 
u n a r t i s t a q u e s a b e a c o m p a ñ a r 
s u i d e a d e u n e j e m p l a r r a s g o d e 
g e n e r o s i d a d y d e a l t r u i s m o . -
B . I . 

^ ^ ífC ̂  ̂  ̂  ̂  ̂  & ̂  ^ * ^ ííí ^ ̂  ^ ̂  ^ » ^ ^ V¿ 

Delegación de Abastecimientos 
y Transportes 

NOf iMAS PARA LA VENTA L I B R E 
DE CAEE A I , P U B L I C O . — E l c u p o 
d e s t i n a d o a r é g i m e n de v e n t a l i b t e 
a l p ú b l i c o debe ser e n t r e g a d o a l o s . 
t o r r e f a c t o r e s a g r u p a d o s e n los S i n -
( i i ca tos P r o v i n c i a l e s d e A l i m c n l a -
c i ó n vjc la p r o v i n c i a a d e u d o l i b r e ­
m e n t e d e s t i n e n e l c a f é , e l c u a l nece -
: a r i a m e n t e , l e n d r i i que ser v e n d i d o 
^1 p ú b l i c o a t r a v é s d los d e t á l l i s i a s 
a u t ó r i z á d ó s p a r a o l i o . 

A f i n d e c o n s e g u i r la m a y o r n o r ­
m a l i d a d p o s i b l e en e l c o m e r c i o , l a s . 
D e l e g a c i o n e s P r o v i n c i a l e s d e Abas -
¡ i c c i m l e n t o s n o , i n t e r v o n d r á n e n e l 
•«ieialie* de l a i d i s t r i b u o l Ó h d e l c a f é 
de . ven ta l i b r e a l p ú b l i c o , p u d l e n d o 
los t o r r e f a c t o r e s m a y o r i s t a s vende» 
l i b r e m e n t e d i c h o ca lé a todos, los d e ­
t a l l i s t a s q u e p a g u e n la c o n t r i b u c i ó n 
c c i r e s p o n d i e n t e y c o n la o b l i g a c i ó n 
ú n i c a de a n o t a r sus v e n t a s e n l os 
l i b r o s e s t a b l e c i d o s p o r ' A d u a n a p a r a 
es te f i n . , ( 

Frente de Juventudes 
C I T A C I O N . — M a ñ a n a , l u r tes , so 

P rosen t r . r á n en l as - q fie linas ' de e s t a 
D e l e g a c i ó n i odos les c a m a r s c l a s q u e , 
d e s e c a a s i s t i r a ia E s t a c i ó n P r c v e n -
. o r i a l do A r o n y s d e l M a r . 

rimaría 
• i 6 r . 

. ¿i-.a-íñanza 
CONSTRUCCfON l l E LÁS ESCUELAS 

U N I T A R I A S DE El' ',/A NIA DE M E N A . — 
.\coicl?cia por e l M i n i s t e r i o la c o n s -
t M i c c i ó n e n t t ' / . a m a de M e n a de u n 
e d i f i e i p p a r a Lscue las U n i t a r i a s c o n 
u n p r e s u p u e s t o de c o n t r a t a do p e ­
se tas 1 5 1 . 3 7 7 , 3 2 y d e b i e n d o i c a l i -
z a r s e ía m i s m a m e d i a n i e s u b a s t a . 

se d i s p u n c q u e hasJa e l 6 de Sc|4-
t i e m b r e p r ó x i m o , se a d m i t e n e n 
feéia D e l e g a c i ó n p r o p o s i c i o n e s , puV 
d i e n d o e x a m i n a r s e el p l i e g o d e c o n -
d i c í o n e s d e n t r o d e l a s h o r a s r e g l a ­
m e n t a r i a s de o f i c i n a ( d e I I a 2 t o d o s 
l o s d i a s h á b i l e s ) . 

Información militar 
, DESTINOS. -7 - I n g e n i e r o s , A la Je ­

f a t u r a de I n g e n i ó l o s del Cue rpo 'de 
E j é r c i t o V I , t e n i e n t e c o r o n e l d o n Car ­
l os S a m a n i e g o R i ' po l l . . 

G u a r d i a C i v i l . — A l 9..* T e r c i o , c a ­
p i t a n e s d o n C o n s t a n t i n o A n d r é s He ­
r r e r o y d o n B a l b i n o M o n t e s S e n -
d l n o y a !?- 109 C o m a n d a i i c i a , c a p i ­
tanes d ^ r i E u s e b i o Arr i ! r>?cb.s G a r ­

c í a , d o n A n y e i Morcc l r . N i i i i e z y d o n 
P e d r o A r r i b a s A l y a r c i . 

C a l i f i c a c i ó n m o r a l a u t o r i z a d a p o r la 
C o m i s i ó n d i o c e s a n a d e V i g i l a n c i a de 
E s p e c t á c u l o s ; 

C O L I S E O . — " L o s s ie te n i ñ o s de E c i j a " 
( 3 ) y " D e s t i n o T o k i q " ( 2 ) . 

A V E N I D A . — " L a h i s t o r i a de l os M i -
n, iver"i ( 3 ) y " C e r c o de f u e g o " ( 2 ) . 

* C A L A T R A V A S . - - " L a n i ñ a de L u z m e -
l a " ( 3 ) y " E s e i m p u l s o m a r a v i l l o s o " 
( 3 ) . ' 

CORDON.— " D u n i a " . 
P O P U L A R . - " D u n i a " y " L o q u i l a i i 

d i a " ( 3 ) . 
GRAN T E A T R O . - - " T r e s t e l e s r r a m a s " 

y " E l t e r c e r h o m b r e " ( 2 ) . 
R E X . — " L a r e i n a de c o b r a " ( 3 ) y " E l 

e m b a j a d o r " ( 2 ) . 
E X P L I C A C I O N — ( P a r a c i n e ) : I , t o ­

d o s , ' i n c l u s o n i ñ o s ; 2 , j ó v e n e s ; 3 , m a ­
y o r e s ; 3 - R , m a y o r e s , c o n r e p a r o s y 
4 . g r a v e m e n t e p e l i g r o s a . 

S A L A DE F I E S T A S 
De I n 2 V e r m o e t h - b a i l e . 
3 ' 3 0 y. 5 * 3 0 Ca fé y a t r a c c i o n e s . 
7 ' 3 0 Gran b a i l e . 
I I ' 3 0 C o n c l e r í o y a l r a c c i o n e s con 

i n i o r m e d i o s b a i l a b l e s . 
P r c s e n l a c i ó , ! d e L i n d a d e l Val le 

( V o c a l i s t a ) y T e r e s a de la F u e ñ l c 
( b a f l o . r i n a ) c o n M a r u c h i M a r t i n , V i ( -
t r r i á d e Ja T o r r e , H e r m a n o ^ D a t o Bf 
" F r i d a y sus I r o v a d Q r c s " . 
•i ¡GRAN H O M E N A J E D E S P E D I D A A 

M A R U C H I M A R T I N ! ! 

. Esta A s o c i a c i ó n , con e l f i n de 
c o m p l e t a r los c o n o c i m i e n t o s cíe la 
cos ta c á n t á b r a , p r e p a r a u n a e x c u r ­
s i ó n i n t e r e s a n t í s i m a p a r a l o s d ías 15 , 
16 y 17 d e A g o s t o . 1 

E l r e c o r r i d o c o m p r e n d e S a n t a n d e r , 
S u a n c c ^ , S a n t i l l a n a j ' q l M a r , A l t a m . i r 

• 8a y P^-os de E u r o p á . • 
S a l i d á cíe B u r g o s , e l d i a 15 a las 

s i e t o h o r a s . Se p e r n o c t a e n S a n t a n ­
d e r . v 

Dia 16 , s a l i d a de S a n t a n d e r , ' . - i las 
o c h o h o r a s , v i s i t a n d o S u a n c c s , S a n t i ­
l l a n a d e l M a r , Cuevas d e A l l a i i i i r . i , 
C o m i l l a s , San V i c e n t e de l a Bo i ( i ; i C ' i a , 
1. lañes, Ribac lese l la y C o v a d o n g i , d o n ­
de se p e r n o c t a r á . 

D i a 1 7 , s a l i d a de C o v a d o n g a a l.r, 
Ocho h o r a s , l l e g a n d o a Jos P i cos de 
E u r o p a , P a n e s , d o n d e se e n c u e n t r a n 
p i n t o r e s c o s p a i s a j e s , v o l v i e n d o p o r 
P u e n t e V i e s g o a la c a r r e t e r a g e n e r a l 
d e S a n t a n d e r , l l e g a n d o a B u r g o s a 
las 'doce de la n o c h e . 

Se r e s e r v a n a l o j a m i e n t o s . • » 

A C T U A L I D A D B U R « G A I J 5 S A 
- N O T I C I A S 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . — D e -
r ? 9 i c e l d i a d e a y e r se v e r i f i c a r o n en 
el R c g i s i r o C i v i l l as s i g u i e n t e s i n s ­
c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : Jcss M a r í a A r n á i z T o ­
m i l l o , N i c o l á s Ga rc ía S ^ n z , M a r n d e l 
C a r m e n M a r i j u á n P i n e d a , A n a M a r í a 
P a d i l l a M a r r o q u i n . A n g e l M i g u e l P a ­
l a c i o s P é r e z , J u l i o O r t e g a d e l H o y o , 
I g . i a c i o Rév i i t a Soco y M a n a d e l R c -
s a r i o A x n á i z S a n z . 

L ' c í u n c i o n c s : F r a n c i s c o - J a v i e r G o n . 
z á l e z , de B u r g o s , ' c u a t r o meses . Casa 
de C a r i d a d . 

S U S P E N S I O N DE C O N S U L T A . - - b l 
d o c t o r A r t u r o G i l , s u s p e n d e la c o n ­
s u l t a h a s t a e l 2 0 de A g o s t o . 

CUPON PRO-CIEGOS. — E l n ú m e r o 
p r e m i a d o c o n c i n c u e n t a p e s e t a s , c o ­
r r e s p o n d i e n t e a l s o r t e o d e l de d ia , de 
a y e r , es e l 105 y p r e m i a d o s c o n c i n -
p e s e t a s , l o s n ú m e r o s t e r m i n a d o s e n 
Ü d . 

B O L E T I N METEOROLOGICO c o m ­
p r e n s i v o d e los d a t o s f a c i l i t a d o s p o r 
e l I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a , c o ­
r r e s p o n d i e n t e s a l d i a de a y e r : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la m a ­
ñ a n a , 6 8 7 ' 9 ; a la sdos de la t a r d o , 
b 6 S , 2 ; a las s ie te de la t a r d o , 6 8 7 , 5 . 

T e r m ó m e t r o . — T e m p e r a t u r a m á x i ­
m a , 2 6 ' 4 g r a d o s a l as ]& '45 h o r a s y 
m í n i m a , 1 í'é g r a d o s a las 6 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n t o . — 
A las o c h o de l a m a ñ a n a , NE—5- -1 
k i l ó m e t r o s ; a l as dos de la t a r d e , 
VV— 1 "8 k i l ó m e t r o s ; a las s ie te do 
la t a r d e , S V V — 1 8 k i l ó m e t r o s . 

R e c o r r i d o , 2 0 2 ' f t k i l ó m e t r o s . 

R L A N U D A C I O N DE C O N S U L T A . - - L l 
m a r t e s 5 de A g o s l o r e a n u d a su c o n -
s u i t a e n A g u i l a r de C a m p ó o e l d o c t o r 
d o n A n t o n i o S a n t o s . 

I . L T R A S DF 1 U T O . — E n A y o l u e n g o 
t ic l a L o r a d e j ó - d e éx is t ' l r» e l p a s a -
de V i e i í i e s , e l seño r dc^n José Ga l lo 
G c m e z i ' a ' c u y a a p e n a d a - esposa , d o ñ a 
M a r í a S o c o f r o H i d a l g o R o d r í g u e z ; 
h i j o s , p a d r e s , h e r m a n o s y res to d e 
la f a m i l i a d o l i e n t e , t c s t i m o n r a m o s 
n u e s t r o m á s s e n t i d o p ó s a m e . 

T R A N S E U N T E A T R O P I I I . I . A D O ' POR 
UN C A B A L L O . — En I? m a ñ a n a de 
a y e r se desbocó u n c a b a l l o q u e a r r a s ­
t r a b a u n Gár rq p r o p i e d a d de C a r b o ­
nes C a s t e l l a n o s , . a l r o p f l l a . u i o ?!' vcv 
cVno de S a n t a n d e r .íesús P é r e z L a s p j 

' cíe 46 a ñ o s , q u o a c a b a b a d e l l e g a r a 

B u r g o s p r e c e d e n t e de la c a p i t a l m o r -
tañesa y q u e r e s u l t ó c o n c o n t u s i ó n y 
e r o s i ó n en la r o d i l l a i z q u i e r d a y e n 
l a p i e r n a d e l m i s m o l a d o asi c o m o en 
las r e g i o n e s d o r s a l y g h r . e a d e r e c h a s 
y e r o s i o n e s e n 1?. p i e r n a tíercchi p o r 
su t e r c i ó s u p e r i o r . 

F A R M A C I A S DE G U A R D I A . — H o y 
p r e s t a r a n s e r v i c i o de g u a r d i a l as f a r ­
m a c i a s de los s e ñ a r e s s i g u i e n t e s : 

B a r r i o c a n a l . C i d 8 ; De l A l a m o , V a -
d i l l o s . 24 y F a s c u a l d e la F u e m e , S a ­
l a s . 7 . , , 

M a ñ a n a l e n e s , p r e s t a r á n s e r v i c i o 
I?s d o G o n z á l e z S a n t o s , A v e n i d a d e l 
G e n e r a l í s i m o 3 y V i u d a d e P a l a c i o s , 
S a n J u a n 2 5 . 

F I E S T A P A T R O N A L . — Ayer c e l e b r a ­
r o n su f i e s t a p a t r o n a l , c o n u n a c o m i ­
da i n t i m a , los m i e m b r o s de L - r S o c i e ­
d a d vdc V i a j a n t e s y R c p r e s e n a n l e s de l 
N o r t e d e E s p a ñ a . H o y , d o m i n g o , a las 
once y med¡a,> t e n d r á n una m i s a r e n 
la c a p i l l a de l a v B T v i n a Pas to ra . ' 

S£ A R R I E N D A 
M o l i n o m a q u i l e n ) , dos p i e d r a s c o n 

a g u a y m o t o r e l é c t r i c o . I n f o r m e s : 
es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 
. DF. L A S E Ñ O R A 

11 
( V i t o , d e J u l i o A l m e n d r c s ) 

Qk ie f a l l e c i ó e l d i a 
3 d e A s r o s t o d e 1 9 5 0 

Q . E . P . D . 
S U S H I J O S V D E M A S F A M I L I A 
R u e g a n a s u s a m i s t a d e s l a 

a s i s t e n c i a a l a s m i s a s q u e 
, se c e l e b r a r á n h o y ' y m a ñ a ­

n a e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l 
, d o S a n P p d r o d e l a F u e n t e , 
, a l a s e c h o y n u e v e y e n l a s 
, B e n e d i c t i n a s d e S a n J o s é , 
. a l a s o c h o ; ; a s i c o m o e l m a -
. n i f i c s t o e n l a s M M . A t í o -

r a t r i c e s , a l a s 6 ' 3 0 d e l a 
. t a r d e , p o r c u y o s a c t o s d e 
, p i e d a d l e s q u e d a r á n m u y 

a g r a d e c i d o s . 
B u r g o s , 3 d e A g o s t o d e 1 9 5 2 

Voz del Evangelió 
" M i c a s a e s d e o r a c i ó n y v o s o t r o s l a h a b é i s 

c o n v e r t i d o e n c a s a d e l a d r o n e s . " L u c . X I X 

" E n a q u e l t i e m p o : A l l l e g a r tósús c e r c a : d ^ J e r u s a l é n , p o n i é n d o s e 
a m i r a r e s t a c i u d a d , d e r r a m ó l á g r i m a s s o b r e e l l a y d i j o : ¡ A n . , s i 
c o n o c i e s e s t a m b i é n t ú , p o r l o m e n o s e n e s t e d i a q u e t e s e a d a d o , 
l o q u e p u e d e t r a e r t e l a p a z ; m a s ¡ a y ! , q u e a h o r a e s t á t o d o o c u l t o a 
t u s o j o s . V e n d r á n d i a s s o b r e t i e n q u e t u s e n e m i g o s t e c i r c u n v a l a ­
r á n y t e r o d e a r á n y t e e s t r e c h a r á n p o r t o d a s p a V t e s ; y t e a r r a s a r á n 
c o n l e s h i j o s t u y o s , q u e t e n d r á s e n c e r r a d o s d e n t r o d e t i , y n o d e j a ­
r á n e n t i p i e d r a s o b r e p i e d r a , p o r c u a n t o h a s d e s c o n o c i d o e l t i e m ­
p o e n q u e D i o s t e h a v i s i t a d o , i ' h a b i e n d o e n t r a d o e n e l t e m p l o , 
c o m e n z ó a e t h a r f u e r a l a l o s q u e v e n d í a n y c o m p r a b a n e n e l , d i ­
c i e n d o : E s c r i t o e s t á : M i c a s a es c a s a d e o r a c i ó n , m a s v o s o t r o s l a 
t e n é i s c o n v e r t i d a e n c u e v a d e l a d r o n e s . Y e n s e ñ a b a t o d o s l o s d í a s 
e n e l T e m p l o " . 

( V I U D A DE DON CASTULO C R t J O N ) 

F u n d a d o r a y p r e s i d e n t a h o n o r a r i a de l a A r c h i f r a d i a de 
N u e s t r a S t ñ o r a de L o u r d e s 

q u e í a l i c c i ó e l d i a 3 1 . d e J u l i o de U9.52 . 

Qs £. P. 0 . 
1.a A r c l n c o f r a d i a de N u e s t r a S e ñ o r a de L o u r d e s , m e ­

g a «na c r a c i ó n p e r e l a l m a tío l a finada y la a s i s t e n c i a ^ j | 
a l f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á m a ñ a n a l u n e s , d i a i de A g o s - j | 
t o e n l a i g l e s i a de V e n e r a b l e s , a l as once de l a m a ñ a ­
n a , .actos de p i e d a d p o r los q u e íes q u e d a r á n s u m a m e n t e 
a g r a d e c i d a . , 

B u r g o s , 3 de A g o s t o de 1 9 5 2 . 

h t F L E X I O N E S 
P a s a n d o p o r a l t o l a m a y o r 

p a r t o d e l E v a n g e l i o e n q u e J e ­
s ú s c o n s u l l a n t o , n o s d a p r u e ­
b a d e s u a m o r b a c i a a q u e l l a c i u ­
d a d q u e m á s t a r d e l e h a b í a d e 
c r u c i f i c a r y e n l a c u a l p o d e m o s 
v e r r e p r e s e n t a d a n u e s t r a a l m a , 
q u e t a n t a s v e c e s t a m b i é n c r u c i ­
f i c a a D i o s p o r e l p e c a d o y a l a 
q u e c o n s u s l á g r i m a s J e s ú s l l a ­
m a a p e n i t e n c i a , v a m o s a f i j a r ­
n o s e n l a s p a l a b r a s q u e n o s h a ­
b l a n d e l r e s p e t o q u e d e b e m o s 
a l t e m p l o d e l S e ñ o r . 

H e m o s v i s t o p o c o a n t e s a J e s ú s 
l l o r a r a i i t e l a c i u d a d s a n t a y l e 
v e m o s e n t o d o s l o s m o m e n t o s d e 
s u v i d a , l o d o a m o r y c a r i d a d , y 
s i -n e m b a r g o , y e n c o n t r a s t e n o ­
t o r i o , e l E v a n g e l i o n o s l e p r e ­
s e n t a e n e s t e m o m e n t o a r m a d o 
d e u i í l á t i g o y e x p u l s a n d o a l a t i ­
g a z o s a l o s q u e p r o f a n a b a n e l 
t e m p l o c o n s u s t r a t o s y c o n s u 
c o n d u c t a . 

¿ C u á l es l a c a u s a d e e s t e c a m ­
b i o ? N o e s o t r a q u e l a i n d i g n a ­
c i ó n q u e k ' h a p r o d u c i d o a q u e l l a 
s a c r i l e g a v i o l a c i ó n d e q u e es 
o b j e t o l a c a s a d e D i o s , e n l a q u e 
c o m e r c i a n t e s s i n e s c r ú p u l o y s i n 
c o n c i e n c i a v o c i f e r a n - y g e s t i c u ­
l a n p a r a l l a m a r l a . a t e n c i ó n d o 
p o s i b l e s c l i e n t e s , a t e n t o s , m á s 
q u e a l a g l o r i a d e D i o s , a ' s u p r o ­
p i o l u c r o . 

Y e s t o q u e h i z o J e s ú s ¿ n o h a ­
b r í a q u e h a c e r l o a l g u n a v e z e n 
n u e s t r o s - t e m p l o s , m u c h o m á s 
d i g n o s d e r e s p e t o q u o e l d e J e ­
n - s a l ó n , p u e s t o q u e e n é l e s t á 
D i o s r e a l m e n t e • p r e s e n t e c o m o 
e s t á e n l o s C i e l o s ? 

Y i c u á n t a s v e c e s n o s o l v i d a ­
m o s d e e s t o y e n t r a m o s e n é l c o ­
m o e n u n s a l ó n c u a l q u i e r a , y e n 
é l n o s e n t r e g a m o s a c o n v e r s a ­
c i o n e s i n c o n v e n i e n t e s , f a l t a n d o 
3 l o s m á s e l e m e n t a l e s d e b e r e s d e 
i f t r t r&s - • - • 

M a s a ú n ¡ c u á n t a s v e c e s se p r o ­
f a n a e l t e m p l o c o n p o s t u r a s r i ­
d i c u l a s q u e r e c h a z a r í a m o s i n ­

d i g n a d o s ' e n u n s a l ó n , c o n v e s ­
t i d o s i n m o d e s t o s , c o n m i r a d a s y 
p e n s a m i e n t o s i n d i g n o s t o t a l m e n ­
t e d e l l u g a r s a n t o ! 

Y D i o s , p o r q u e es e t e r n o , s u ­
f r e e n s i l e n c i o e s a s i r r e v e r e n -
p i a s , a u n q u e e l l a s p r o v o c a n s u 
i n d i g n a c i ó n y s u i r a . 

P u e s t e m b l e m o s e l c a s t i g o y 
m e d i t a n d o e s t a s p a l a b r a s " m i 
c a s a es c a s a d e o r a c i ó n " v a y a ­
m o s s i e m p r e a l t e m p l o c o n t o d o 
e l r e s p e t o d e b i d o a l a m a j e s t a d 
d e D i o s r e a l m e n t e p r e s e n t e e n e l 
S a g r a r i o . A p a r t e m o s d e n u e s t r a 
m e n t e y d e n u e s t r o e x t e r i o r 
c u a n t o p u e d a o f e n d e r a l S u p r e ­
m o í l a c e d o r y c o n . e l r e c o g i ­
m i e n t o y c o m p o s t u r a m á s c o m ­
p l e t o s a c e r q u é m o n o s a D i o s , s e ­
g u r o s d o . q u e a s í E l • c s c u c h á r á 
n u e s t r a s p l e g a r i a s . 

J . V . 

E L S E Ñ O R 

f a l l e c i ó e n A y o l u e n g o d e l a L o r a , e l d i a I . " d e A g o s t o , a l o s 3 3 a ñ o s d e e d a d , h a b i e n d o r e c i ­
b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n . A p o s t ó l i c a d e S u S a n t i d a d 

o. t : P O. 
Su a f l i g i d a e s p o s a , d o ñ a M a r í a S o c o r r o H i d a l g o R o d r í g u e z ; h i j o s , J o s é M i g u e l , J o s é A n t o n i o y 
C l a r a G a l l o H i d a l g o ; p a d r e s , A b e l a r d o G a l l o M a n j ó n ( s e c r e t a r i o d e A d m i n i s t r a c i ó n " L o c a l ) y 
T e r e s a G ó m e z H i d a l g o ; h e r m a n o s , J a v i e r . M e r c e d e s , A s u n c i ó n y A m p a r o ; p a d r e p o l í t i c o , E r a n -
c i s c o H i d a l g o D i e z ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , C i r a y M a n u e l M a n j ó n T o r r e s , J o s é M a r í a S o m a v i l l a , 

M a t i l d e y F r a n c i s c o H i d a l g o R o d r í g u e z ; s o b r i n o s , t í o s y p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
A l f > a f t i p í p a r a sus a m i s t a d e s t a n s e n s i b l e p é r d i d a , l es r u e g a n c n c o m i e n c l r n s u a l m a o 

D i o s N u e s t r o S e ñ o r y l a a s i s t e n c i a a l o s f u n e r a l e s q u e t e n d r á n l u g a r m a ñ a n a l u n e s , d i a 4 d e 
A g o s l o , a l a s d i e z d e l a m a ñ a n a , ¿ m i l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n M a m e s d e A b a d e n A y o l u e n ­
g o d e l a I o r a . p o r T o q u e l e s q u e d a r á n s u m a m e n t e - a g r a d e c i d o s . 

A y o l u e n g o d e l a L o r a l - 9 d e A g o s t o d e 1 9 5 2 . 

D E L * D I A R I O D E B U f i G Q s 
c o r r e s p o n d i e n t e QI 

J u e v e s , 3 de Agosto de / g 3 3 
E N V a l l a d o l i d f a l l e c i ó a y e r i a 

c e l e n t i s i m a s e ñ o r a d o ñ a A m a ^ 
A n d r é s y T e r u e l , v i u d a d e l n 
t r e b u r g a l é s p r o f e s o r e n 
c i ñ a , d o n A n t o n i o A l o n s o Cn 
t é s , f i n a d o r e c i e n t e m e n t e y ^ 
d r e d e d o n N a r c i s o , p u b l i c k ? ' 
y d i r e c t o r d e l I n s t i t u t o g e n e í , 
y t é c n i c o d e a q u e l l a c i u d a d 

^ L A t e m p e r a t u r a m á x i m a d é ho 
f u e d e 2 8 , 2 a l a s o m b r e y ¿ j "0y 
n i m a a l a s o m b r a ) d e 7 , 4 . 
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de c i n c o d e c i m o s L o t e r í a , n ú m e r o 
4 0 . 1 5 2 , " 0 s e r h d e l 1 . " a l 5 . ° . R u e ­
g a d e v o l u c i ó n p o r t r a t a r s e do v e n d e ­
d o r . A v e l l a n o s , 6 , c u a r t o , d e r e c h a . 

R E F O R M A D O 
T e m p o r a d a o f i c i a l : ,1 J u l i o a 3 0 S e p ­

t i e m b r e . A g u a s m c d i c i ' n a l e s : . S u l f u r o s a s -
S u l i H I d r l c a s - N i t r o g e n a d a s . I n d i c a d i s i -
m a s p a r a e n f e r m e d a d e s d e b r o n q u i o s : 
a s m a , c a l a r r o s , n a r i z , g a r v , ' a n l a , p i e l , 
a r t r i l i s m o . A 16 k i l ó m e t r o s d e M i r a n ­
da d e d o n d e sa le u n coche d e l i n e a , 
de la ca l l e Vi l o r i a , a l as c u a t r o d e ía 
t a r d e , lo:, d í a s l a b o r a b l e s ! P r e c i o s m o -
d e r a d a i . P i d a n f c l l e t o . 

5 A N T O S DE H O Y : 

D c m i r í t é a d e P e n t e c o s t é s . Lí t I n ­
v e n c i ó n de San E s t e b a n . P e d r o , o b . , 

. M i s a c o n r i t o s e m i d o b l c y c o l o i 
ve rde de la D o m i n i c a IX de P e n t c -
c o ^ t e s , s e g u n d a o r a c i ó n do San L s i e : 
b a n , t e r c e r a A c u n c t i s , c u a r t a c o n l n 
l as t e m p e s t a d e s , q u i n t a L t f á m u l o s . 

CÜLÍ03 
C,\ I L D R A L : M i sas rez idas desde tes 

s i e l e y m c u i a e n la c a p i l l a d e l S u n ú r 
s i m o C r i s t o de B u r g o s . A las d i e * , 
l i o u s . m e n o r e s , p r e c e s i ó n y m i s a c o n ­
v e n t u a l . A las o n c e y m e d i a y d o c e , 
m t e ) s r e z a d a s e n la n a v e m a y o r . • 

SAN G I L : S o l e m n e s c u l t o s que la 
A d o r a c i ó n Real P e r p e t u a y U n i v e r s a l 
d e l S a n t í s i m o SacranVcntc j j c e l e b r a r a 
e n h o n o r de Jesús S á c r i m e ñ l a d o c i 
m a r t e s , c o m o t e r m ¡ n a c i ó n ' d e la . N u -
V.epd y c o n m e m o r a c i ó n de l D e s a g r a ­
v io que la c i u d a d de I k n g ó s o f i ü c i ó 
e l pasado a ñ o por el r o b o s a c r i l e g o . 

A las n u e v e , m i sa de c o m u n i ó n " g e -
nc rp . l . 4 

A L is o n c e , m i s a s o l e m n e , c a n t a d a 
p o r la Scho la " C a n t o r u m d e l C i r c u l o 
C a t ó l i c o de O b i c r o s , e n 1% q u e se es­
t r e n a r á e l c á l i z d e l D e s a g r a v i o , cos -
t u a d o c s p c n i á n e a i n c m e p o r l os f i e l e s 
y e l s a g r a r i o c;2 s e g u n d a d c lonado por 
d o ñ a M a r i a F á b r e g a s de l P i l a r , v i u d a 
de M o l i n c r o h i j o s . T e r m i n a c . i l a m i ­
s a , se e x p o n d r á S. D . M . q u e d a n d o 
de m o a i f i e s t o ' d u r a n t e t o d o e l d í a a 
la v e n e r a c i ó n de los l í e l e s . . 

I 'o r l a t a r d e , f u n c i ó n e u c a r i s t i c a con 
s e r m ó n a c a r g o de l cu ra p á r r o c o , l i ­
c e n c i a d o d o n G n o f r c S á i z . C a l c a d a , 
p i o c e s i ó n , ' a c to do d e s a g r a v i o y r e ­
s e r v a . . j , / ; ; 

Se i n v i t a a estos c u l t o s a tocias las 
Asoc iac i ones e u c a r i s t i c a do' la c i u d a d ' . 

a C u s t i n a s / ^ : s a n i a ; d o r o i i : a : 

S e p t e n a r i o en h o n o r d e S a n - J o s é d e , J a 
M o n t a ñ a . C o m i e n z a m a ñ a n a n ' • 

t o d o s los d i a s , m i s a ( e n la q u e se 
h.ütá el . S - p l e n a i j t o ) , , c o n , a c o i t i p a ñ n -
m i e n t o de ó r g a n o , , . o n e l a l t a r d e l . S a n . 
o P a t r i a r c a ' , .á las n u e v o , 'i -.• -

P o r la t a r d e , . A . l as o c h o , fosar-i.o, 
o r a c i o n e s d e . i o s Do lo res y G o z o s idvá 
San José , s e r m ó n , que p r e d i c a r á los 
d ias 4 , 5 y 6 d o n N a ^ a r i ó L ó p e z Re­
v i l l a , b e n e f i c i a d o . m a e s t r o d e c e r e m o ­
n i a s de la. s . y. e . e ¿ m . 

S A N I A CLARA: N o v e n a r i o ¿n h o n o r 
de S a n t a C l a r a de . \s is „ de 4 a l 12 
de A g o s t o . / 

Po r la m a ñ a n a , a las o c h o , / m i s a 
r e z a d a , d u r a n te la c u a l se p r a c t i ­
ca rá el e j e r c i c i o de l a N o v e n a . 

P o r la t a r d e , a las s ie te y m e ­
d í a , E x p o s i c i ó n de Su D i v i n a M a ­
j e s t a d , e s t a c i ó n . Co rona ' S io rá f i ca , 

e j o r c i c i o de l a n o v e n a , c á n t i c o s y 
r e s e r v a . 

H E R M A N D A D D E E S C L A V A S DE N U E S ­
T R A SEÑORA CE LCS DOLORES Y L A 
R E A L H E R M A N D A D DE L A SANGRÉ 

DE C R I S T O 

Estás H e r m a n d a d e s i n v i t a n a los 
asoc iados y a l p ú b l i c o e n g e n e r a l , a 
los cü l tos p a r r o q u i a l e s que h a n de 
c e l e b r a r s e en l a i g l e s i a d e San Gi l e l 
d i a 5 -de A g o s t o , c ñ d e s a g r a v i o a J e ­
sús S a c r a m e n t a d o p o r e l r o b o . sac r i l ego 
p e r p e t r a d o e l p J s a d o a ñ o . 

Se r u e g a la a s i s t e n c i a pa ra m a y o r 
e s p l e n d o r de la f i e s t a . . , 

JUEVLS LUCARIS TICOS 
Los' a soc i ados d e l os Jueves l u c a r l s . 

t i c o s , a s i s t i r á n e l p r ó x i m o m a r t e s , d i a 
•5 , u la c o m u n i ó n g e n e r a l e n í a p a r r o -
q u i a d e S a n G i l a las ocho y m e d i a 
y a la f u n c i ó n e u c a r i s t i c a d e la t a r d e , 
p r o v i s t o s de l d i s t i n t i v o d e la A r c h i c o -
f r a d i a . • < . 

S E V E N D E C O C H E 

t u r i s m o " . B e n j a m í n " , 7 HP. B i e n 
d e r u e d a s , t o d a p r u e b a . T a l l e r e s 
M ü l ü E s S A N C H E ' Z . — T r a n s v e r ­

s a l , 4.» ( ¿ a t o r r e ) . 

El juzgado Riera i 

1 i c i n r 
M a ñ a n a , l e n e s , c o m e n z a r á a f . n 

c i o n a r en n u e s t r a c i u d a d e l Juzgado 
n u m . 2 , de r é d e n l e c r e a c i ó n y ' n ^ 
se rá r e g i d o p o r . el " j u e z municipal 
d o n R ó m u l o M , G u t i é r r e z . Las Insta-' 
í ac i ones de la- nueva o f i c i n a ¡fo jUs" 
t i c i á - r a d i c a r á n en la p l a n t a haja (¡e 
la- A ' - ' d i cnc ia • T e . r r i l o r i a j , 

L l f u n c i t í i i a m i e n l u de los Juzg^ jó i 
n ú m e r o s -I y 2 se h a r á ' turnándose 
a m b o s cada s e m a n a e n - l o referente a 
d e s p a c h o s d? a s u n t o c r i m i n a l . En lo 
c i v i l se l i b r a r á n . l os asun tos , indis-
t i n t a m e n t e p o r los d o s . Juzgados 
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En e l d i n de a y e r d i e r o n comien­
z o les c o n c i e r ; o s cíe v e r a n o que por 
n q i x r d o d e ! E x c m o . A y u n t a m i e n t o de 
la c i u d a d a m e n i z a r á n las bandas de 
m ú s i c a s , m i l i t a r e s de la guarn ic ló» 
d u r a n t e el mes cío A g o s t o . y pr imen 
q u i n c e n a de S e p t i e m b r e . 

•Estes c ' . u c i c r t o s se' ce leb ra rán co­
m o es t r a d i c i o n a l en e l pasco del 
E s p o l ó n ' d e ' n ü c v d y . c u a r t o a once y 
c u a r t o c'-^ !?. n o c h e , l o s . )beyes, s i . 
b a d ó s "y* d o m i n g o s y si a lguno de 

" e s t o s d i r i s no p u d i e r a celebrarse el 
' . conc ie r t o ' p d r . r a z ó n d e fue rza ma­
y o r , el •• c o n c i e r t o a p l a z a d o so cele-
b r a r i a er i di?7i. suces ivos de l a sema-

• l i a , • " . a e n c i á n d ó s e ' - c i ta /modif icación 
c o n ' 1 * d e b i d a a n t i c i p a c i ó n . 
F 'RCGRAMA F A R A HOY 

P r o g r a m a d e l . c o n c i e r t o que iriler-
prplr>-rfl In B a n d a do M ú s i c a del Re 
g a m i c n t o I n f a n t e r i ? . Sr.n M u r c i a ! tw-, 
m e r o 7 , esta n o c h e , d e nueve y ciíar-

'•10 t . c i r ce y e c a r t e , e n el Pasco #1 
•• E s p o l ó n . ' • . . 

• I . — • " G e r ó n ^ . " . pasa (Lo b l e . I opo. 2 -
* ' l .a D u q u e s a de l T a b a r í n " . selección, 
L e o F ? H . S i — ^ A l m a de D i o s " , lan-
t a s i a . S e r r a n o . 4 . — • " ! a aisaciana", 
l faní?.s i ,a, ( G u e r r e r o y 5.—"Oviedo". 
I ' a s o d o b l o , M a r q u i n a . 
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• E l E x c m o . y R v d m o . S r . Arzobis-
po l > . b:n L u c i a n o P é r e z Platero, 
c e l e b r a r á h o y d o m i n g o ( D . i t i . ) , m 
m i s a p o n t i f i c a l en e l t e m p l o de Sai 
. L o r e n z o e l R e a l , c o n motivo de l' 
i n a u g u r a c i ó n d e las o b r a s de restau­
r a c i ó n r e a l i z a d a s en este icmfljo ! 
e n los loca les p a r r o q u i a l e s . 

E l P r e l a d o c e l e b r a es ta magná ful> 
c i ó n r e l i g i o s a cerno homenaje a |a 
f e l i g r e s í a y a c u a n t o s h - n contri­
b u i d o y c o n t r i b u y e n c o n sus I l íS* 

^nas al e m b e l l e c i m i e n t o de |a Casa o 
' L í o s . A . c t o es to q u e p o r su gr?JdiP" 
s i d a d q u e d a r á n e r e n n o e n la nífif*" 
r i á de la f e l i g r c s i a y d e , lW?oh 
l a . u o ñ o r l a d i g n i d a d e< lesiásl ipa 1? 
lo c c k b r a c o m u p o r la niagnificCPC1 
o i m n o r l a n c i a d e " l a s o b r a s llevadas 
cabo." 

ET c u r a " p á r r o c o clon R iTmo OoW 
' M o r a d i l l o a g r a d e c e a todos su valio'^ 
c o o p e r a c i ó n e i n v j t a a la ciudad 
e n e s p e c i a l a ' los f e l i g r e s e s a I 
sr>- s u m e n a es te a c t o , clemcstranf 
a s i , una v e z m á s , su a d h e s i ó n «al pf 
l a d o , a la i g l e s i a y -a s'j p- 'ncqU1' 

S E T R Á S P A ^ 
o se A r r i e n d a b a r . s i t i o ceñ i r le* 

I n f o r m e s es ta A d m i n i s t r a c i ó n 

íbeíendos COLOCACIONES 
S E A R R I E N D A l o c a l m n 
j ) i s o . I r i f c r m e s r . c m á n 
G o n z á l e z 7 5 . 
S E A R R I E N D A un l o c a l 
a m p l i o p a r a a l m a c é n 
t i e n d a c ;a l l e r . , e c o n ó ­
m i c o . D i e g o Po lo 2 2 . 

A M P L I O l oca l c o n v a r i a s 
i n s t a l a c i o n e s , p r o p i o b a r 
o a l m a c é n , a r r i e n d o m u y 
b u e n a s c o n d i c i o n e s . Ga -
sset 4 . R a z ó n p o r t e r í a . 

iüTOMOYILES 
T ACCESORIOS 
V E N D O m o t o L u b e , n u e v a 
de 123 c. a t o d a p r u e ­
b a , p a r a , t r a t a r c o n O n c -
f r e G o n z á l e z , e n M o n t o -
r i o ( B u r g o s ) . 
S E V E N D E m e t o , b a r a t a , 
e n m a r c h a . S a n F r a n c i s ­
co 1 2 7 , s e g u n d o . 

c g V E N D E m o t o " M o n t e -
s a " pocos k i l ó m e t r o s . 
I n f o r m e s A g e n c i a Mér­
m a n o s M a t a . ' • P l v 
V E N D O r u b i a C i t r o e n 10 
H . P . 5 p l a z a s , b i e n de 
t o d o , p r o p i a r e p a r i o . 
i n f o r m e s es ta A d m i n i s ­
t r a c i ó n -
R U B I A poco c o n s u m o 
P i a n de t o d o , v e n d e . P e s . 
r a d e r i a s C a r m e n , M i r a n ­
d a 19 . 

N E C E S I T O o f i c i a l z a p a t o , 
r e . D i r i g i r s e L u i s G c n t o . 
V t U á h o z . 
SE N E C E S I T A z a g a l a 
z u r r ó n . G r a n j a P i n e d i -
l l o . L e r m a . E u s e b i o P a s ­
c u a l . 
SE N E C E S I T A p a s t o r d e 
d u l a c o n su z a g a ! , m a -
y e r de 14 a ñ o s , s u e j d o 
8 8 f a n e g a s a ñ o s , c a s a , 
l u z y l i b r e de p a g o s . E l 
p r e s i d e n t e C o n r a d o D i e z . 
G r i s a l e ñ a . 

N E C E S I T O o f i c i a l a e s p e ­
c i a l i z a d a y a p r e n d i z a s 
p a n t a l o n e r a s y c h a l e q u e ­
ras e n f i n e . S a s t r e r í a 
A . B u s t o . M a d r i d 1 . 

N E C E S I T A S E m u c h a c h a 
sepa c e c i n a , m a t r i m o n i o 
s ó l o , b u e n s u e l d o . P l a ­
za San F e r n a n d o 3 , p r i ­
m e r o . 

SE N E C E S I T A N p e o n e s . 
I n f o r m e s I n d u s t r i a s R a -
p i . M a d r i d I I , p r i n c i ­
p a ! . 
CHICA o m u j e r i n t e r i n a 

l í a c e f a l ; a : R a z ó n P a l o ­
m a 3Q. P o r t e r : a . 
SE N E C E S I T A c o c i n e r a 
p a r a S a n S e b a s t i á n . C a -
l a t r a v a s 5 . t e r c e r o , d e ­
r e c h a , de 9 a 1 1 . 
SE N E C E S I T A c h i c a , m a -
' . r i m o n i o m i | o . R a z ó n 
jH-e l lanos ÍS, t e r c e r o , d « -
r e c h a . 

HUESPEDE 

C A Ñ E d i n e r o . F a b r i c a ­
c i ó n d o m i c i l i o . C o m p r o 
p r o d u c c i ó n . C o n d i c i o n e s : 
A p a r t a d a 5 4 4 . M a d r i d . 

M U C H A C H A con i n f o r ­
m e s p a r a casa de p o c a 
f a m i l i a L a i n Cavo 1 9 , 
s e g u n d o . 
N 'LCHACHA q u e sépa c o ­
c i n a , .-se ineces i ta Gene ­
r a l M o l a I , p r i m e r o , i z ­
q u i e r d a . 
N E C E S I T O c h i c a c u i d a r 
n i ñ o s . Gassc: 4 . " B a r 
A i i r . 
SE OFRECE c o n d u c t o r 
d e p r i m e r a , c a m i ó n o 
c o c h e p a r t i c u l a r . I n f o r ­
m e s es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 
MUCHA.CHA 1 3 0 a 175 
c o n i n f o r m e s . M a d r i d 
5 . c u a r t o , i z q u i e r d a . 
SE N E C E S I T A c t v e a p a ­
r a t o d o , c o n i n f o r m e s . 
San LcsmCs 3 , q u i n t o . 
S E P R E C I S A m u j e r d o 
3 0 a 4 0 a ñ o s p a r a s e r ­
v i r . I n f o r m e s G e s i o r i a 
S a n z . B u r g o s . 
SE N E C E S I T A d o n c e l l a . 
E s p o l ó n 3 0 , p r i n c i p a ! . 
S E N E C E S I T A c h i c a p a ­
r a n i ñ o s . S a i n j u r j o , 1 6 , 
s e x t o , d e r e c h a . 

CHICA b u e n o s i n f o r m e s , 
so n e e c s i t a . San F r a n ­
c i s c o 3 4 , s e g u n d o , i z ­
q u i e r d a . 
DESEO m u c h a c h a sepa 
c o c i n a o a s i s t e n t a , s u e l ­
d o 2 5 0 . M a d r i d I , 
q u i n t o . 
MUCHACHA se neces i t a 
S a n J u a n 2 2 , p r i m e r o 
i z q u i e r d a . 
SE N E C E S I T A d o n c e l l a 
y m u c h a c h a q u e sepa 
c o c i n a p a r a M a d r i d , p r e ­
c i sa i n f o r m e s . G e n e r a l 
M o l a 241 p r i n c i p a ! . 

COMFEAS Y YEHTAS 
V E N D O m á q u i n a c o m ­
b i n a d a p a r a t r a b a j a r 
m a d e r a . A t a n á s i o G o n z á ­
l e z . S a n t a . M a r i a d e l 
C a m p o . 
S E V E N D E N dos f u i b o l i -
nes e c o n ó m i c o s . R a z ó n 
B a r P e ñ a . San C c s m e 3 6 . 
A L H O L V A S v e n d e 5 . 0 0 0 
k i l o s , J u l i o G o n z á l e z 
R i c o , f a r m a c é u t i c o . V i ­
l l a d i e g o . 
S E V E N D E p e r r o c a z a 
P o l n i e r a p ru í -ba e n 
A r c o s . R a m i r o G o n z á l e z . 
V E N D O s i l l a de n i ñ o . R a ­
z ó n es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

COMPRO o r o , p l a t a , a l ­
h a j a s , a b s o l u t a r e s e r v a . 
S á e n z do S a n t a M a r i a , 
San Jue in , I . 
P O L L I T A S L e g h o r n y 
m e s e s . P a t i t o s i n d i o c o -
C a s t e ü a n a , dos y . res 
n e d o r . H.1 a l f a l f a s u n c -
r i c r . G r a n j a R o l d á n . T u -
d e i a ( N a v a r r a ) P e d i d o s 
a S a n t i a g o R u e d a . San 
V í t o r e s 24 o C a l z a d o s 
L u i s . B u r g o s . 
VENDO b i c i c l e t a s e ñ o r a . 
C a l z a d a s 3 5 . T i e n d a . 
V E N D O p e r r a " P o i n t e r " , 
R a z ó n S a l d a ñ a 1 4 . 
V E N D O c u a t r o e n j a m b r e s 
J u n i o e n c o l m e n a y c o l ­
m e n a s p o b l a d a s . G r a n j a 
S a n B e n i t o A p a r i c i o 
R u i z 12 . 

VENDO 20 p e l l a s " L e 
t M c ' r t n " c u a t r o m e s e s . 
V i c t o r i a n o L g a r t e . V i -
l l o d r i g o i ( F a l e n c i a ) . 
T U B O S d t ce rnen t u , de 
u r a l i : a y d e g r 6 s . S a n 
P e d r o y San F e l i c e s , 12 . 
P u e n t e C a r e a g a . B u r g o s . 
M A Q U I N A S p u n t o m o ­
d e r n a s . R o d a m i e n t o s d e 
l i ó l a s . C a m b i a m c s , r e p a ­
r a m o s . 2U p l a z o s . " H e r ­
n a n d o R o s " . R e p r e s e n t a n -
t e ^ A m i g o . . V e g a 2 2 . 

S i e r r a s c e p i l l a d o r a s 

u n i v e r s a l e s , t o r n o s , t a l a ­
d r o s , b e r r a m i e n t a s , b o m . 
b a s " P r a l " , C o m e r c i a l 
D i s t r i b u i d o r a d e M a q u i ­
n a r i a , San P a b l o , 1 3 . 

A V I C U L T O R E S p i e n s o 
c o m p l e t o p a r a g a l l i n a s 
" L a P o n e d o r a " ( m a r c a 
r e g i s t r a d a ) , e l a b o r a d o a 
base d e l as m e j o r e s h a ­
r i n a s de a v e n a , m a í z , 
c e b a d a e t c . y a d i c i c n a d o 
c o n l os m e j o r e s e s t i m u ­
l an tes p a r a l a . p u e s t a . 
Se s i r v e e n sacos de 5 0 
k i l o s . H i j o s A b e l G o n ­
z á l e z , A p a r t a d o C o r r e o s 
3 8 . V a l l a d o l i d . 

ELECTEICIDADTEADIO 
T E S L A ( t é c n i c o s r e u n i ­
d o s ) . R e p a r a c i o n e s R a d i o 
a d o m i c i l i o . A b o n o s . A v i ­
sos e i i n s c r i o c i o n e s . E s t u ­
d i o s T á r r e g a . V i t o r i a 7 . 

VENDO un a l t e r n a d o r 
S i e m e n s S h u c k e r r I I "5 
K.iV., o t r o L u c í a ñ c s 6 ; 5 
Kvv . G r e n c f o Garc ía V i -
l l a f e r r u e ñ a . Z a m o r a . 

EHSEUAHZAS 
C O N T A B I L I D A D , C á l c u l o , 
I d i o m a s , B a n c o s , C u l t u ­
r a , T a q u í , m e c a n o g r a f i a . 
" C a s l r i l l o " , M o n e d a 1 0 . 
CLASES y t r a d u c c i o n e s 
de e s p a ñ o l , f r a n c é s , l a ­
t í n , m a t e m á t i c a s . T e l é ­
f o n o 2 6 3 7 . 
PROFESOR clases i n d i v i ­
d u a l e s . P r i m e r a ense ­
ñ a n z a . B a c h i l l e r a t o . I n ­
f o r m e s es ta A d m i n i s f r a -
c i ó n . 

B E R N A B E c o m p r a t i e r r a s 
de c u ! ; i v o , t e r r e n o s i i f -
d u s t r i a l c - s , s o l a r e s e c o ­
n ó m i c o s 

R U S T I C A S v e n d o l i b r e 
3 7 9 h e c t á r e a s , c u l t i v o s 
v a r i o s , g r a n m o n t e e n c i ­
n a , 6 . 0 0 0 f r u t a l e s , 17 
e d i f i c i c s i odos s e r v i c i o s , 
p r ó x i m a c a r r e t e r a . M a s 
i n f o r m e s B e r n a b é , a g e n , 
te de la P r o p i e d a d I n ­
m o b i l i a r i a M i r a n d a 2 3 . 
VENDO r a s a e n R r i v l e s -
c a . c o n c u a d r a y p i s o 
d e s a l q u i l a d o , p r o d u c e t i 
seis p o r c i e n t o , v J _ . 

B E R N A B E v e n d e p i s o l i -
. jDre 4 5 . 0 0 0 . f a c i l i d a d e s 

p a g o , o t r o s t a m b i é n L -
b r e 4 6 . 0 0 O z o n a V a d i -
Hos. 
VENDO v i v i e n d a e n t r e ­
s u e l o , c o n p a t i o y g a l l i -
n e r c . C a m p o s a 3 2 , i z -
q u i e r d a . 

SE V E N D E N t a l l e r e s m e ­
c á n i c o s c o n s t r u c c i ó n m a ­
q u i n a r i a . T r a b a j o a b u n ­
d a n t e . Grar fdes b e n e f i ­
c i o s . F a c i l i d a d e s p a g o 
v a r i o s a ñ o s . No p o d e r 
a t e n d e r l o s . I n f c r m e s E l - s _ 
k a l e r r i a 4 . San Sebas -
" . i án . Se c o n t e s t a s o l a ­
m e n t e p o r c a r t a . 

SE V E N D E p i s o c o n 
p l a n t a b a j a y p a t i o Rey 
I o n P e d r o . T r a t a r -La in 
Ca l vo 3 9 . T i e n d a . 

VENDO d i r e c t a m e n t e p i ­
s o " a m p l i o , c é n t r i c o , l i ­
b r e . R a z ó n es ta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 
S L S C E P T I B L E c l í n i c a , 
d i s p f n s a r i o , v ^ n d o c h a ­
let l l o r e a m p l i o y 1 l i ­
g a n t e . S á t n z de S a n i a 
M a r í a , S a n J u a n I . 

6AHAD0SY APEEOS 
¡ L A B R A D O R E S I T r i f l o s 
d i s c o s r c t a t i v o s , m o t o r e s , 

• P e p n a r d , " F i l a , C a m ­
p e ó n . A v e n t a d c r a s , t odos 
t a m a ñ o s , g a r a n t í a s , f a c í , 
l i d a d e s p a g o s . Vea E x ­
p o s i c i ó n . Casa d e l I n s ­
t i t u t o . B u r g o s . 
S E V E N D E N des c a r r o s 
une de v a r a s d e 3 . 5 0 0 
k i l o s y o t r o de y u g o so-¿ 
b r e t a l a n d e r a 2 . 5 0 0 k i ­
l o s , m á q u i n a a t a d o r a 
A j u r i a . T rabar M a r i a n o 
Q u i r o g a , A z o f r a { L o g r o -

SE1 V E N D E N b u e y e s y v a ­
cas de l a b o r p a s a d a la 
" g r i p e " . E n P r á d a n o s 
d e O j e d a . José Z u r i t a 
San M i l l á n . 
SE V E N D E N dos vacas y 
u n b u e y . V i c e n t e . D e l g a ­
d o e n C a b í a . 
C E R D I T O S p r o d u c c i ó n 
p r o p i a . Vendo en t o d o 
• . i empo . E m p e r a d o r 8 , 
San P e d r o la F u e n t e . 
S E G A D O R A S , a v e n -
l a d o r a s , m o i o r e s , bom< 
ban r i e g o . " C e o x w d A g t l 
c o l a " . F r e n t e E s t a c i ó n 
A u t o b u s e s . 

SE A L Q U I L A N h a b i t a t l o ­
ries c o n d e r e c h o c o c i n a . 
F u e n i e c i l l a s n ú m . 6 . 
F r u t e r í a S o t o , 
d c r e c í í a . 

M A T R I M O N I O só lo d n r i a 
p e n s i ó n e c o n ó m i c a o c o ­
m e r p o r su c u e n t a . Rey 
D e n P e d r o 3 4 , s e g u n d o . 

A D M I T O hvéspecles L a i n 
C a l v o 1 7 , s e g u n d o . 
CEDO dos h a b i t a c i c n e s 
a m u e b l a d a s d e r e c h o c o ­
c i n a , t e m p o r a d a v e r a n o . 
B r i v i e s c a 5 , c u a r t o . 

A D M I T O s ó l o d o r m i r 
2 " 5 0 , c o m e r po r su 
c u e n t a _o p e n s i ó n . B r i ­
v i e s c a 13 , t e r c e r o , d e ­
r e c h a . 

C E D O h a b i t a c i ó n d e r e ­
cha c o c i n a . S a l a s 1 6 , i n _ 
l e r i o r , c u a r t o , i z q u i e r ­

d a . 

S E C E D E h a b i t a c i ó n d e ­
r e c h o c o c i n a , m a t r i m o ­
n i o s ó ' q o p e r s o n a d o r ­
m i r . S a n t a A n a 2 2 . e n -
¡ r c c u e l b . 

S E N E C E S I T A h a b i t a ­
c i ó n d e r e c h o c o c i n a , m a . 
t r i m o n i o s o l o . I n f o r m e s 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

c e d e r í a h a b i t a t l enes 
d e r e c h a c o c i n a , con . b a ­
ñ o . I n f o r m e s es ta A d m i ­
n i s t r a c i ó n , 

E X T R A V I O yegua I 
b l a n c o c o r l a d a s en 
b a s o r e j a s . Se * # 
a v i s e n a A u r e l i o J ^ 
D e l g a d o e n Vrbci 

H A L L A Z G O pe ro 5 ¿ r 3 
m o s q u e a d o . Se e n t r e s ^ 
a su d u e ñ o . Dar 
z a . S i l v a . . j , 
P E R D I D A b u r r a í a rd ' 
1 ,20 
a ñ o s , 
d i a 2 7 d e l P ^ ' V s . 
A r e n i l l a s de R ' 0 - 0 ^ ^ J 
P u e d e se r en t res» ¿ 
P o t e n c i a n o Carrera 
d i c h o p u e b l o . 

(f0 
a l z a d a , de ¿ 
desaparec í^3 ^ 

TEAMS 
SE T R A S P A S A 
f o r m e s D i e g o U i n ^ 

T R A S P A S O local.S£*5 
v i e n d a . p r o P ' J j acen , r¿ 
c o m e r c i o , cai i« v 
g r a n P ^ v " » ' - V * * 
r e n o . T e m e n »c 
P a l e n c i a . t r ñ ' 
E N C A L L E V i t c r ^ f l g 
p a s a m o s en * % ü i * ¡ £ 

q u i e r n e g o c i o . ^ 
r i a m o s ^ . 0 i < f 
p a r a t i ^ ' ^ c ^ ' 
B r e a . H é r o e . A1 
B r e a b u r . 



D o m i n g o s d e A g o s t o d e i g $ 2 ¡ ¿ m i 

B r e v e s n o t a s h i s t ó r i c a s s o b r e e l o r i g e n y 

f u n d a c i ó n d e l a p a r r o q u i a d e S a o L o r e n z o e l R e a l 
P o r I s m a e l G A K C I A R A S O L A 

- cgfnik&das, f e l i z m e o t e , las c b r a s 
¿je res tau rac i (>n y d e c o r a d o de n . C b -
, ra p a r r o q u i a l de S a n L o r e n z o e l 
neaí * se r e i n c o r p e r a I i oy y c o n 
iodos los h o n o r e s , a ' a v i d a r e l i g i o ­
sa j o c a l , es le s e c u l a r y a h o r a m á s 
que n u n c a a c o g e d e r r e c i n t o , d e s -
^¡piso e s p i r i t u a l c< i n s u s t i t u i b l e l u -
c-.r de d e v o c i ó n n o y a s ó l o de s u 
i c i i v ' r c s i a , s i no de B u r g o s t o d o q u e 
b * j o s,-s a i r o s a s y r e m o z a d a s «naves, 
acude a c o b i j a r s e , en p r o g r e s i ó n c r e ­
c i en te c a d a d í a . 

E| t e m p l o de S?.n l o r e n z o e l Rea l 
que c l a r e , l i m p i o , a l e g r e y r i c o en 
y e r C f i a s p o d e m o s hoy c a p t a r p o r 
vis'.a de e j o s , e s j K r e d e r o e s p i r i t u a l 
v e s p l e n d i d o d e a q u e l o t r o de " S a n 
L l ó r e n t e o S a n . L o r e n z o e l V i e j o " , 
que desde l os t i e m p o s b e r r e s o s d e l 
m e d i e v o y m e l l e n t o c o r r e r de v a ­
r ios s i g l o s , a s e n t a r a su f á b r i c a r o -
n iámica , p n n i e ó n de l i n a j e s d e la b u e ­
na s o l e r a b u r g a l e s a , s o b r e la a m p l i a 
y e m p i n a d a p l a z u e l a q u e h o y e x t i e n ­
de su p l a n t a e n las • p o s t r i m e r í a s de 
la ca l le d e l C i d y s u b i d a a la e n l o 
an l i s 'U0 l l a m a d a de S s n L l ó r e n t e y 
i n lo m o d e r n o de F e r n á n - C o n z á l e / . . 
A l l i t --vó su sede la v i e j a p a r r o q u i a l 
ce L l ó r e n t e , has .a q u e v e n c i d a 

y a b a t i d o s sus m u r o s a l peso d e los 
años , hv:bo de d e m o l e r s e l o q u e e n -
lonces r e s t a b a e n 1 7 6 3 ( I ) , p a s a n ­
do su h e r e n c i a e s p i r i t u a l y c u r a d e 
a l m a s , a l desde e n i o n c e s San L o r e n ­
zo el R e a l , s i n c u l t o , a la s a z ó n , 
desde I 7 ó 7 en q u e p o r o r d e n d e l 
péy C a r l o s I I I , l o s Jesu í tas se v i e r o n 
expu l sados d e E s p a ñ a . 

M a s ¿ c u á n d o y c ó m o f u e e r i g i d o 
este t e m p l o ? ¿Que i m p u l s a c r e a d o r 
lo d i o e x i s t e n c i a ? ¿Que m ó v i l e s , r e l i -
g i e s o s l os u n o s , f a m i l i a r e s l os o t r o s , 
s u p i e r o n l e v a n t a r l o ? Ta les s o n los c x -
' .retmis do q u e h o y q u i e r o t r a t a r , n o 
t a n só lo p á r a d i v u l g a r , b r e v e m e n t e , 
n o t i c i a s y a c ; u a c i o n c s c u r i o s a s q u e a 
su o r i g e n a f e c t a n , s i n o t a m b i é n 
p a r a r o n d i r m e r e c i d o h o m e n a j e a la 
i l u s t r e y l i n a j u d a f a m i l i a b u r g a l e ­
sa q u e con su e s p l e n d i d e z no i n f e ­
r i o r a su r e l i g i o s i d a d a c r i s o l a d a , 
c o j i s i g u i ó hacer r e a l i d a d e l e s p i n o ­
so i n t e n t o ; h o m e n a j e y r e c u e r d o q u i ­
zá h o y más , n e c e s a r i o , y a q u e l as 
o b r a s a h o r a e f e c t u a d a s , - h a n c a s i d a ­
do a l t r a s t e c o n l os r e c u e r d e s P a ­
t r o n a l e s q u e la c a p i l l a m a y o r d e l 
t e m p l o c o n s e r v a r a . 

La i g l e s i a d e San L o r e n z o e l R e a l , 
asi c o m o l?s e d i f i c a c i o n e s a e l l a a n e ­
j a s , s i t a s e n l as h o y ca l les d e S a n 
L o r e n z o , S a n C a r l o s , A l m i r a n t e B o -
n i f a z y S a a J u a n , a c u s a n c o n sus aúiii 
r e c i a s m o l e s ' n e o - c l á s i c a s , l a p r e s e n ­
c ia y h e g e m o n í a e s p i r i t u a l u r b a n a , 
de los h i j o s d e I g n a c i o d e L o y o l a q u e 
l l e g a d o s a n u e s t r a c a p i t a l a m e d i a ­
dos de l si y lo X V I , se e n c u e n t r a n y a 
asen tados , cerno c u m p l i d a m e n t e , d e ­
m o s t r é e n m o m e n t o o p o r l u n o ( 2 ) , e n 
1 6 0 9 , en " l a c a l l e j a q u e a t r a v i e s a 

l os b a r r i o s de c a n t a r r a n a s la m a y o r 
( A l m i r a n t e B o n i f a z y m e n e e ( S a n 
L o r e n z o ) ; e n t r e l as casas de la d e 
a n d r e a y de i s a b e i de t r e c a n O s " , e a 
donde y a . en la c i t a d a f e c h a , t e n í a n 
c s l á b l c c i d i u n c o l e g i o b a j o l a a d v o ­
c a c i ó n de "Sa f t S a l v a d o r " , p a r a l ee r 
en é l , l ecc iones d e O r á m á l i c a en t r e s 
g r a d o s , soa a sab 'er : m e n o r e s , m e ­
d ianos y m a y o r e s , c lases d o t a d a s p o r 
la m u n i f i c e n c i a d e dos i l u s t r e s b u r -
g a l c s e s , d o n F r a n c i s c o S a r m i e n t o d e 
M e n d o z a , o b i s p o d e Jaári . y d e ñ a L u i ­
sa de Sa lama-nca . as i c o m o t a m b i é n 
p o r ía a y u d a , n u n c a r e g a t e a d a , -de 
la C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l b u r g e n s e 
( 3 ) . 

Este p r i m e r c o l e g i o j e s u í t a , q u e 
el d a l o f i d e d i g n o y p r e c i s o , nos u b i ­
ca en " l a c a l l e j a q u e a t r a v i e s a los 
b a r r i o s de c a n t a r r a n a s la m a y o r y 
m e n o r " , d e b i ó ser de p r o p o r c i o n e s 
r c a l m e m e m o d e s t a s ; ya q u e l o q u e 
los d o c u m e n t o s nos d i c e n coin su t e x ­
to v e r a z , es q u e ja v i d a de la co ­
m u n i d a d se d e b a t í a e n t r e m i l escase­
ces; c u a n d o he a q u í , q u e como un 
b o t ó n de m u e s t r a m á s de la g e n e ­
r o s i d a d s i e m p r e e f i c i e n t e d e l os v i e ­
jos l i n a j e s b u r g a l o s e s , s u r g e r(ara 
l a C o m p a ñ í a de Jesús e l h a d a b u e ­
na que a l e m p r a n d e r e l v i a j e 

I roso d e l q u e ya no se v u e l v e , posa 
en e l l a , su a m o r o s a m i r a d a , e i n s t i -
l u y e un p i n g ü e P a t r o n a t o f a m i l i a r en 
favor de lcsr h i j o s d e I g n a c i o d e L o ­
y o l a , e n el m o d o y m a n e r a q u e u n 
v i e j o p r o t o c o l o n o s c o n s e r v ó h a s t a e l 

• (,,a ( 4 ) e n la s i g u i e n t e f o r m a : 
" ' n d e i n o m i n e a m e n : sea n o t o r i a 

cesaba i cdos los q u e l a p r e s a n t e es -
c r i p t ü r a de t e s t a m e n t o , h u l t i m a e 
p o s t r i m e r a b o l u n i a d y f u n d a c i ó n de 
m e m o r i a v i e r e n , c o m o y o d o ñ a F r a n ­
cisca d e San V í t o r e s , v i u d a , m u j o r 

• ^ u e f - j i de L u i s d e F a l a g u c r , m i se-
n.0r y m a r i d o ya d i f u n t o ; h i x a l e g i -
|>fha de J u a n de b a n V í t o r e s de la 

1 P o r t i l l a y d o ñ a M c n c i a d e M a l u c n -
w m i s p a d r e s , v e c i n e s q u e f u e r e n 
de la c i u d a d de " B u r g o s , morador--» a 

: 'a p a r r o c h f a d e S a n M e s t e b a n dés ta 
! c iudad de V a l l a d o l i d , en la c a l l e P e -

d r o b a r n . c l ü , e s t a n d o e n f e r m a d e m i 
• ( u c r p o y e n m i j u i c i o y e n t e n d i m i c n -

*o n a t u r a l t e m i e n d e m e d e la m u e r t e , 
i tago y h o r d e n o es te m i t e s t a m e n t o y 
u t t i m a b s i u n t a d e n la f o r m a c m a ­
nera s i g u - i e m e . . . I t e m d i g o y de 
t l a r o q u e s i e m p r e y «fci m i v i d a he 
^ n i d o d e b o c i ó n d e m e e n t e r r a r en 
^ c o l e x i o do la C o m p a ñ í a d e j e s ú s 
üe la c i u d a d d e B u r g o s , e p a r a - c u m -
f ^ r c o n esta b o l u n t a d m a n d o q u e 
f i a n d o Dios N u e s t r o S e ñ o r f u e r e s e r -
D|do d o m e l l e v a r d e s t a . p r e s e n t e 
Xlda, m e r e c i b a n en el d i c h o c o l e x i o 
^0r P a t r o n a e f u n d a d o r a de la d i c h a 
d^K 6 is ' ,es ia * c a p i l l a m a y o r d e l 
st¿ coJex io de l a C o m p a ñ í a á t Je-
^ d o t á n d o l a c o m o desde l u e g o I » 
mi "r ^ m i s b Í € n e s I " 6 q u e d a s e n p o r 
t io h y m u c r t e . í n c a n t i d a d de v e i n -

cho n i i i f d u c a d o s de p r e n c i p a l r -
o * 3 s5empre j a m a s , q u e v a l e n d i e z 
^ n t o s ( m i l l o n e s ) y q u - n i e n t o s m i l 
Cn ^ d i s . los q u a l c s d e x o y s e ñ a l o 
ces . JUros e censos q u e q u e d a r e n 
v e ¡ p u t i de m i s d i a s , a r a z ó n de 
e a , m a r a v e d í s el m i l l a r ( 5 ; . 
re 105 q u e m á s baxos p r e d o s o b í e -
nüIlVr"10-n0 baXen de Ca,orc* mú «' 

j r ^ - c m m a n d o q u e do la r e n t a y u s u -
d-'ca'rt tít ,os d ' c h o s v e i n t i o c h o m i l 
la ^ ^ ^ a y a d e h a c e r e f a b r i c a r 

i , " l a " ^ ^ y o r d e l d i r f í o c o l e x i o y 
fnan5 • áe n i e d r a de O n t o r i a e 
mtJ^,s ,Cr ia . c o n f o r m e 3 In i r 
v r r ''1, dc Ia i g l e s i a e c a p i l l { 
Meqi cnle'<io d e la c o m p a ñ í a de 
i.i{Ten^ ^ C a m p o y romo le p a r e s -
o f u e ? ' rec io r , de Ir. C o m p a ñ í a q u e e* 

' ^ r o n h 0 la c iuda 'd de O u r g o s y a» 
desta m e m o r i a , e l a c a p i l l a 
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coin su a l t a r m a y o r y dos c o l a t e r a l e s 
y s i n q u e d e n t r o de la d i c h a c a p i l l a 
m a y o r y d c su r e x a a d e n t r o se p u e d a 
f a b r i c a r o t r a c a p i l l a n i n g u n a n i e n ­
t i e r r o , d e p e r s o n a a l g u n a , m a s dc t a n 
s o l a m e n t e los d i c h o s dos a l i a r e s , l os 
q u a l e s h a n de q u e d a r d e n t r o d e l e p -
c e r . r a m i e n t o d e la r e x a q u e t u v i e r e 
la d i c h a " c a p i l l a . 

I t e m q u e e n la d i c h a c a p i | l a m a y o r 
p u e d a r i hacer un e n t e r r a m i e n t o c se­
p u l t u r a e c a r n e r o d o n d e les p a r e s -
c i e r e m e ay.a de e n t e r r a r yo e 
d i c h o s p a t r o n o s q u e de a q u í a d e l a n ­
te f u e r a n e sus m u x e r e s a sus h i x o s 
no s i e n d o casados , e no o t r a p e r s o ­
na a l g u n a , e si a l g u n c se e n t e r r a r e 
h a y a de ser c o n l i c e n c i a en c O i i s e n -
t l m i . e n t q de t a r ^ a l r o ñ o ; e de la rexa 
de la d i c h a c a p i l l a m a y e r a f u e r a , e i -
d i c h o c o l e x i o p u e d a e n t e r r a r las p e r ­
sonas q u e le p a r e s c i e r c c p o r b i 'en 
( o v i c r c . 

I t e m q u e en la d i c h a c a p i l l a m a ­
y o r , e n ' l a p a n e m á s p r i n c i p a l c i e d l a 
se p u e d a p o n e r uo b u l l o o t ú m u l o ' c e n 
su p a ñ o d c lu ' .o . e será d c la f o r m a 
y g r a n d o r q u e es de uso y c o s t u m ­
b r e p a r a t a l e s p a t r o n o s el q u a l se 
p u e d a q u i t a r e p o n e r e solo s i r v a 
p a r a l os d i a s q u . ; se d i x G f e n e ce le ­
b r a r e n los c l i c i o s d i v i n o s p o r m i a n i ­
ma e s u c e s o r e s , p e r o q u i e r o q u e s i e m ­
p r e esté una ' p i e d r a l e v a n t a d a d e l 
sue lo ca rnó s e p u l t u r a - u n p a l m o , d o n ­
de es tén pues tas j as a r m a s dc l os San 
V í t o r e s de la P o r t i l l a ( S ) . 

la t r a z a y 
a m a -

(1) D e m o l i d a c o m o en e l t ex to 
i n d i c a m o s , en 1783, l a cas i t o t a l i d a d 
de I » q u e f u é su s o l a r se d e s t i n ó a 
v ía p ú b l i c a , p a r a j e q u » e n r e c u e r d o 
de l o q u e h a b í a s i d o se l e l l a m ó " l a 
b ó v e d a " . Los g a s t o s de d e r r i b o y 
a d e c u a c i ó n d e l t e r r e n o , m e d i a n t e 
c o n v e n i o p r e v i o c e l e b r a d o p o r l os Re -
g i d t r e s p e r p e t u o s seño res M a r q u é s de 
F u e n t e P e l a y o y d o n R a m ó n Q u i n t a -
n o , en r e p r e s e n t a c i ó n d e l A y u n t a ­
m i e n t o , y l o s b e n e f i c i a d o s de la des ­
a p a r e c i d a p a r r o q u i a , d o n A n t o n i o 
G a r c í a y d o n T o m á s H c r n i l l o s , e n la 
d e l c a b i l d o p a r r o q u i a l , f u e r o n c u b i e r ­
t o s , has ta un t o t a l de 5580 r e a l e s , 
\QV a m b a s e n t i d a d e s , e n p r o p o r c i ó n de 
1200 e l c a b i l d o y a l r e s t o , la C o r ­
p o r a c i ó n M u n i c i p a l . 

(2) G a r c í a R á m i l a , I s m a e l . " F a ­
ce tas c u l t u r a l e s en e l B u r g o s de A n ­
t a ñ o " . B o l e t í n dc la I n s t i t u c i ó n 
F e r n á n G o n z á l e z n ú m e r o 81. p á g i n a s 
119-129. 

(3) E l i n s i g n e d o n F r a n c i s c o S a r ­
m i e n t o de M e n d o z a , o t o r g ó , e n es­
p l é n d i d a s y suces i vas d á d i v a s , c o n 
fecha de 1584. h a s t a 19.000 d u c a ­
dos de p r i n c i p a l , p a r a q u e c o n sus 
r e n t a s , r e g e n t a s e e l C o l e g i o de la 
C o m p a ñ í a de Jesús de n u e s t r a c i u d a d , 
c u a t r o c á t e d r a s de G r a m á t i c a , q u e 
h a b r í a n de d e n o m i n a r s e : ds m í n i m o s , 
m e n o r e s , m e d i a n o s y m a y o r e s . P o r su 
p a r t e , d o ñ a L u i s a de S a l a m a n c a , l e ­
g ó a l o s J e s u í t a s , en su t e s t a m e n t o , 
u n Ju ro de c i e n d u c a d o s de r e n t a 
a n u a l . 

( i ) A r c h i v o de P r o t o c o l o s n o t a ­
r i a l e s de B u r g o s . P r o t o c o l o n ú m e r o 
2.968; f o l i o s 1.163 2 1.194. Q u í e n -
desee c e n o c e r con m a y o r a m p l i t u d 
l e d o e l p r o c e s o d e es ta f u n d a c i ó n , 
c o n s u l t e m i t r a b a j o . " T í p i c a s f u n d a ­
c i o n e s b u r g a l e s a s . . . " , en s í " B o l e t i n 
de la Roa l A c a d e m i a de l a H i s t o r i a " . 

(5) Las a r m a s tís l os S a n V í t o r e s 
de la P o r t i l l a , p r o f u s a m e n t e e s c u l p i -
d a ^ t a n t o e n i n t e r i o r y e x t e r i o r de 
l a i g l e s i a , c o m o e.-» l o ; e d i f i c i o s a n e ­
j o s , c o n s i s t i e r e n e n u n c a s t i l l o a l ­
m e n a d o , de l c u a l s a l e n a u n o y o t r o 
l a d o , sendas r a m a s de o l i v o , r o d e a ­
d o p o r b o r d u r a de s a u t e r e s . 

(6) F u é D i e g o A l o n s o San V í t o ­
r e s de la P o r t i l l a , r e g i d o r b u r g e n ­
se , u n h ú r g a l e s de c e p a , e n r i q u e c i ­
d o , a l l á en sus años m u z o s , e n á 
l e j a n o F l a n d e s , en donde h a l l ó a d e ­
m á s m u y n o b l e esposa en la p e r s o n a 

I t e m q u e los ta les p a t r o n e s q u e f u e ­
r e n de a q u i a d e l a n t e , p u e d a n p o n e r 
y i c n e r u n s i t i a l y o.strado dc m a ­
d e r a d e m e d i a v a r a do r . l te . c e r r a d o 
c o n su l l a v e , f u e r a d e la rexa d é la 
d i c h a c a p i l l a m a y o r , e n l a p a n e ' e 

«Lugar m a s c o n v e n i e n t e , p a r a p o d e r 
o i r m i s a o s e r m ó n e les demás o f i ­
c ios d i v i n o s , t o d o c o m o l e p a r e s c i e ­
r c a l t a l p a t r ó n . 

I t e m m a n d o q u e so p o n g a n e n e l 
d i c h o e c l e x i o e c a p i l l a m a y o r y e n 
las den íás p a r t e s c l u g a r e s y Qm sus 
p u e r t a s p r i h c j p á i e s y c o m o a l ta l p a ­
t r ó n le p a r e s c i e r e las a r m a s , escudas 
e b a n d e r a s de les San V í to res d e l a 
p o r t i l l a cen sus le r e r e s , s i n que e l d i ­
cho c o l e x i o n i o t r a p e r s o n a a l g u n a l o s 
p u e d a n q u i j a r n i p o i i e r o t f c s s i n o q u e 
t o d a v í a es.én p e r p e t u a m e n t e e p a r a 
s i e m p r e j a m á s . 

I t e m m a n d o q u e los vei t i f io 'chQ m i l 
d u c a d o s n i p a r t e d e l l o s , e l r e c t o r ' q u e 
f u e r e d e l d i c h o c o l e x i o n i p a d r e s d e l . 
no los p u e d a n h e n d e r n i e m p e ñ a r n o 
t r o c a r u i c a m b i a r n i e n a x e n a r a u n ­
q u e p a r a e l l o t e n g a n e x p r e s a l i c e n ­
c i a de - Su S a j n t i d a d n i o t r o l e g a d o 
q u e se la p u e d a d a r , s i n o que s i e m ­
p r e es tén en p i e c b i e n r e p a r a d o s 
p a r a qtHá n o v e n g a n e n d i s m i n u c í ó í j . 

I t e m que s i la d i c h a c a p i l l a m a ­
y o r , e n í i i g ú n t i e m p o él d i c h o c o l e x i o 
u o t r a p e r s o n a l a q u i s i e r e m u d a r 
a t r á s o a d e l a n t e o e n o i m m a n e r a , 
t o d a v í a ' e p a t a s i e m p r e j a m a s pase 
c o n es ta , ca rga de p a t r o n a z g o s i n qu-.' 

de d o ñ a S u s a n a F r a n s a r s e n s , e n l a 
q u e p r o c r e ó c i p c o h i j o s : d o n D i e ­
g o , e l p r i m o g é n i t o ; d o n J e r ó n i m o , 
q u i e n e n su m a t r i m o n i o con d o ñ a 
h r a n c i s e a A l o n s o de M a l u e n d a , p r o ­
c r e ó , e n t r e o t r o s , a l m á s i n s i g n e v a -
rOn de este l i n a j e , en l a p e r s o n a d e l 
j e s u í t a y m á r t i r P a d r e D i e g o L u i s de 
San V í t o r e s , m u e r t o d e f e n d i e n d o 
n u e s t r a F e , e n l a s is las M a r i a n a s ; 
t e ñ a F r a n c i s c a , esposa d ^ d o n M a r ­
t i n A l o n s o de S a l i n a s , " A l c a l d e M a ­
y e r p e r p e t u o de B u r g o s y C a b a l l e r o 
tíe S a n t i a g o ; d o ñ a A n a , q u e casó c o n 
d o n A l o n s o de C a s t r o , R e g i d o r b u r ­
g e n s e , y p o r f i n . F r a y - A l o n s o , b e ­
n e d i c t i n o . P r i o r d c B u r g o s , G e n e r a l 
l c s u O r d e n y s u c e s i v a m e n t e . O b i s ­
p ó de A i m e r í a , Orense y Z a m o r a , de 
q u i é n c o n s e r v a u n buen r e t r a t o , o b r ; i 
d e l t a m b i é n b e n e d i c t i n o J u a n A n d r é s 
R i c c i , n u e s t r o M u s e o A r q u e o l ó g i c o 
p r o v i n c i a l . 

R e s t i t u i d o D i e g o s SJi c i u d a d n a t a l , 
d e s e m p e ñ ó , e n t r e o t r o s de m e n o r i m ­
p o r t a n c i a , l o s . c a r g o s de R e g i d o r y 
A d m i n i s t r a d o r , p o r el D u q u e de L e r -
m a de l a casa de la M o n e d a b u r g a ­
l e s a . A q u i , e n su p a t r i a c h i c a , a m ­
p l i é , s i , es q u e c a b í a , e l v o l u m e n 
de sus e m p r e s a s c o m e r c i a l e s , q u e le 
h i c i e r o n p o s e e d o r de u n sano p a t r i ­
m o n i o . F a l l e c i ó , fen su q u e r i d o B u r ­
g o s , e l d ía 2 8 de - S e p t i e m b r e de 
1 6 0 7 , s i e n d o i n h u m a d o , e n c u m p l i ­
m i e n t o de su d i s p o s i c i ó n t e s t a m e n t a ­
r i a , en el m o n a s t e r i o de S a n J u a n . 
A u n q u e tit h e c h o , no l l e g ó a e j e r ­
c e r e l p a t r o n a t o de es ta f u n d a c i ó n , 
p o r h a b e r f a l l e c i d o dos d i a s a n t e s 
q u e l a f u n d a d o r a , f u e r o n p o s t e r i o r ­
m e n t e t r a s l a d a d o s sus r e s t o s a e s t a 
p a r r o q u i a l , p o r d i s p o s i c i ó n de su h i j o 
y suceso r d o n D i e g o . 

( 7 ) Es te d o n D i e g o , h i j o p r i m o ­
g é n i t o d e D i e g o A i o n s o S a n V í t o r e s 
de la P o r t i l l a , f ué de h e c h o , c ! p r i ­
m e r p a t r o n o de es ta f u n d a c i ó n . Casó 
c o n o t r a i l u s t r e b u r g a l e s a , d o ñ a 
A n a G a l l o , h i j a d e | c o r o n e l de w a l o -
nes A l o n s o L ó p e z C a l l o , seño r de la 
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n i n g u n a o t r a pe r sona ,1a p u e d a te 
nc r )U g o i á w p o r 4n¿á b ' -poi m e n o s 
s i n o l u e r c í y o e x. s d i j h u s . p a t i onos_ 
a u n q u e i ñ f e r v S h g a c o n s c n t i n u c n t o üe 
a l y u i v j s d e loís • ' ' - p a i r ó n o s n o se 
pueda p a r t i r n i d i v i d i r , s i n o que s i e m 
p r e la i g l e s i a p r i n c i p a l y c a p i l l a m a 
y o r ctbncie a y a de es ta r y es té l a c u s -
l u d i a y s a g r a r i o y d o n d e se c e l e b r e n 
los d i v i n o s o f i c i o s como e n p a r l e m a s 
p r i n c i p a l . 

., I t e m m a n d o que l os o f i c i o s d i v i ­
cios q u e s e ' c e l e b r e n p o r m í o por los 
t a l e s p a t r o n o s e m u j e r e s e h i x o s , se 
a g á n e n í'a ci iel ia c a p i l l a y no e n o t r a 
p a r t e . 

I t e m q u e d i c h o c o l e x i o a y a de a c e p ­
t a r tocio lo1 e o m e n i d o en estas e a p i -
t u i a e i o n e s d e n t r o d o los o c h o meses 
d e s p u é s do m i f a l l e c i m i e n t o é a s t a 
t a n t o n o p u e d a n g o z a r de la ren ta 
q u e asi les m a n d o , p ( r a e r l i c e n c i a 
p a r a la f u n d a c i ó n des te p a t r o n a z g o e 
m e m o r i a a costa d e l a d i c h a r e n t a e 
h á z e r l as e s c r i p t u r a s de f u n d a c i ó n e 
a p r o b a c i ó n e las d e m á s n e c e s a r i a s a 
cos ta d e l l a , c n o a c e t a n d o d e n t r o de l 
d i c h o t é r m i n o , él d i c h o p a t r ó n que 
fue re a la s a z ó n p u e d a h a c e r la c i ­
t ada o b r a pía e n l a d i c h a c i u d a d tíe 
B u r g o s , e q u i v a l e n t e a l p a i e c e r d e d i ­
cho p a t r ó n o u c l os P. P . í nay J u a n , 
d e la P u e n t e e L o p e de O n d e g a r J o , y 
e n \ f a l t a cic e l l os n o m b r o c o m o e l d i ­
c h o p a t r ó n a l F . Rec to r dé la C o m ­
p a ñ í a de Jesús de B u r g o s y a l Abad 

v i l l a de F u e . n t e p e l a y o y d o ñ a B á r b a ­
r a G a l l o . S u c e d i ó d o n D i e g o , su h i j o 
de l os m i s m o s n o m b r e s y a p e l l i d o s , 
q u i e n c a s ó , e n p r i m e r a s n u p c i a s , c o n 
d e ñ a J u a n a M a n u e l a H o y o s R o j a s , en 
q u i e n t u v o eos h i j o s , don A l o n s o , p o r 
OÍ q u e s i g u i ó l a l i n e a y p a t r o n a t o , y 
d e n B e i í i t c , y e n s e g u n d a s , c o n doña 
M a n u e l a S a l a z a r y C a n t e r o . E x t i n g u i ­
d a , p o s t e r i o r m e n t e , l a l í n e a d i r e c t a 
de les S a n V í t o r e s de la P o r t i l l a , 
pasó a l p a t r o n a z g o de es ta i n s t i t u ­
c i ó n , a d o n D i e g o de Hoces , h i j o de l 
que f u é C o r r e g i d o r b u r g a l é s , don R o ­
d r i g o de Hoces y de la b u r g a l e s a 
d e ñ a Jose fa de M a l u e n d a , descen ­
d i e n t e , é s t a , d e la m a d r e de l a f u n ­
d a d o r a , l l a m a d a doña M e n c i a de M a ­
l u e n d a . V 

{ 5 ) Don M a r t í n A l o n s o de S a l i n a s , 
h i j o de J u a n A l o n s o de S a l i n a s y doña 
I s a b e l de L e r m a . f u é u n m u y l i n a j u d o 
b u r g a l é s que e n e l t r a n s c u r s o de su 
v i d a , d e s e m p e ñ ó los i m p o r t a n t e s 
c a i g o s de C a b a l l e r o S a n t i a g u i s t a , A l ­
ca lde M a y o r de n u e s t r o A y u n t a m i e n ­
t o y p r o c u r a d o r e n C o r t e s p o r B u r ­
g o s . Casó c o m o e n no ta a n t e r i o r i n ­
d i c a m o s , c o n doña h r a n c i s c a S a n V í ­
t o r e s d e la P o r t i l l a , h i j a de D i e g o , 
e s t a n d o p o r l o t a n t o , u n i d o a l a tes ­
t a d o r a p e r v í n c u l o s e s t r e c h o s de n a -
r e n t e s c o , y a q u e s u m u j e r e r a s o b r i ­
n a n i e t a de a q u é l l a . H i j o s de este 
m a t r i m o n i o f u e r o n : e l p r i m o g é n i t o 
den J u a n , p o r q u i e n s i g u i ó l a l i n e a , 
y d o ñ a I s á b e l , p r e m a t u r a m e n t e f a ­
l l e c i d a , t i d o n M a r t í n f a l l e c i ó , en 
1 6 1 6 , m a n d á n d o s e e n t e r r a r e n e l des­
a p a r e c i d o m o n a s t e r i o de San F r a n ­
c i s c o . 

(9) A r c h i v o de P r o t o c o l o s n o t a ­
r i a l e s de B u r g o s . P r o t o c o l o n ú m e r o 
2.96«. F o l i o s 1.163 a 1.194. 

(10) A s í se hace c o n s t a r en e s c r i ­
t u r a n o t a r i a l , h a l l a d a p o r m í , en e l 
A r c h i v o de P r o t o c o l e s b u r g a l é s . P r o ­
t o c o l o n ú m e r o 2.016 s i n f o l i a c i ó n . 

(11) C o m o es l ó g i c o , d o ñ a F r a n ­
c i s c a , q u r s o g o z a r de u n e t e r n o r e p o ­
s o , « n es ta f u n d a c i ó n d e e l l a t a n 
q u e r i d a . P a r a d a r e l o b l i g a d o c u m ­
p l i m i e n t o a este deseo , e l p r i m e r p a ­
t r o n o , d o n D i e g o S a n v i t o r e s de l a 

r P o r t i l l a , d i s p u s o el t r a s l a d o y a c o m ­
p a ñ ó a l c a d á v e r de l a f u n d a d o r a , des ­
de V a l l a d o l i d a B u r g o s , c o n fecha 
n u e v e de O c t u b r e d e 1610; l os g a s ­
t o s d e l t r a s l a d o a s c e n d i e r o n a 27.200 
i n a r a v e d i s s e g ú n se hace a s i c o n s t a i 
a l í o l í o 2.136 v u e l t o de l p r o t o c o l o 

d e S a n J u a n y P r i o r de San P a b l o , 
e e s t a m e m o i i a e f u n d a c i ó n h a n dc 
h a c e r sus m e r c e d e s , p u e s e l d i c h o 
«.olexio n o a y a q u e r i d o a c e t a r , y a c e ­
t á n d o l o ' se le d a r á n c o n l os r é d i t o s 
c o r r i d o s de l os d i c h o s m e s e s p a i a m a ­
y o r a u m e n t o d e l a d o t a c i ó n . 

I t e m n o m b r o p o r p a t r ó n dc la d i ­
cha m e m o r i a y p a t r o n a z g o a D i e g o 
A l o n s o San V í t o r e s de la P o r t i l l a (6 ) 
m i s o b r i n o q u e es v e c i n o y r e g i d o r 
de l a j i u d a d d e B u r g o s , y después tíe 
sus d ías a D o n D iego San V í t o r e s de 
la P o i t i l l a su h i 'xo m a y o r ( 7 ) sucesor 
e n s u casa e m a y o r a z g o , e después 
d e l l o s a l o s - s u c e s o r e s é n d i c h o m a ­
y o r a z g o . . . e se a y a n cic n o m b r a r de l 
n o m b r e e a p e l l i d o - d e los " S a n V í t o ­
r e s - J e la P o r t i l l a " , a los q u a l e s d o y 
p o d e r i n s o l i d u m c u m p l i d o c u a l m á s 
a m i d e r e c h o c o n v e n g a . 

I t e m m a n d o q u e c u a n d o D ios Nues ­
t r o S e ñ o r m e l levase des ta p r e s e n t e 
v i d a , si fuese t i e m p o de m e p o d e r l l e ­
v a r a la d i c h a m i c a p i l l a de B u r g o s 
m e Hcven l u e g o , e si no m e d e p o s i ­
ten en l a i g l e s i a d e d i c h o c o l e x i o de 
San A m b r o s i o ciesia c i u d a d de V a l l a ­
d o l i d . 

Y p a r a c u m p l i r y p a g a r es te m i 
t e s t a m e n t o , m a n d a s y l e g a d o s , n o m ­
b r o p o r m i s t e s t a m e n t a r i o s de l a l 
P . r e t o r q u e es o f u e r e d e l c o l e x i o dc 
San A m b r o s i o de V a l l a d o l i d -y a l P. 
L o p e O n d c g a r d o d e la C o m p a ñ í a de 
J e s ú s , y a l P . í r ay J u a n de la P u c m e 
de la O r J c n d c S a n i o D o m i n g o y a 
D i e g o A l o n s o S a n V i l o r c s cíe iá P o r ­
t i l l a m i s e b r i n o y a clon M a r t í n de 
.Sal inas (8 ) A l c a l d e M a y o r de B u r g o s ; 
a l o s q u a l e s e a cada u n o de l l os po r 
si c i n s o l i c í u m d o y p o d e r c u m p l i d o , 
s in l i m i i a c i ó n dc t i e m p o p a r a que 
e n t r e n en; t o d o s m i s b i e n e s c les v e n ­
d a n e r e m a t e n en p ú b l i c a a l m o n e d a 
e f u e r a d e l l a e c u m p l a n c r e m a t e n 
es te m i t e s t a m e n i o 

E 'después d e c u m p l i d o es te m i t e s ­
t a m e n t o , m a n d a s e l e g a d o s j d e l r e ­
m a n e n t e q u e q u e d a r e dc todos m i s 
b i e n e s d e r e c h o s e a c c i o n e s , d e x o c" 
n o m b r o p o r m i u n i v e r s a l h e r e d e r a a 
m i a l m a l o q u a l se g a s t e e d c s t r i b u y a 
c o m o l e p a r e s c i e r e a l P . p r e s e n t a d o 

, f r a y J u a n de l a P u e n t e , c o n f o r m e l o 
t e n g o d i s p u e s t o , t r a t a d o e c o m u n i c a ­
d o con é l . . . e o to rgue* es ta c a r t a a n ­
te e l p r e s e n t e e s c r i b a n o p ú b l i c o c tes ­
t i g o s , q u e fué fecha c o t o r g a d a e n la 
c i u d a d do V a l l a d o l i d a v e i n t i o c h o chas 
d e l m e s de J u l i o d e m i l . e seis c í e n l o s 
e se is a ñ o s , s i e n d o s t e s t i g o s a lo que 
d i c h o e s , a n d r e s d e g u e r r a , s a s t r e , e 
p e d r o de e s p í n a l o , g u a r n i c i o n e r o , e 
b a r t o l o m é m u r d e l r i o , a l o n s o d e c i s -
n e r o s e a l o n s o de q u i r ó s y d i e g o 
o r i i ¿ de u r i a r t e e Cr istóbal de p r a d o ^ 
v e c i n o s dé lá c i u d a d de V a l l a d u l i d , e 
p o r c^uc !a d i c h a o torganie esta c i e g a , 
d i x ó no p o d e r f i r m a r , rogÉ ;i l o d o s 
l o s d i c h o s t e s t i g o s l o • f i r m e n p o r 
e l l a " . ( 9 ) . 

C o m o es l ó g i c o y f á c i l i n f e r i r , la 
C o m p a ñ í a de Jesús, n o d e m o r ó i n á s 
q u e lo e s t r i c t a m e n t e i n d i s p e n s a b l e , el 
ac to r i t u a l y p r e c e p t i v o de a e c p i á -
c i ó n de esta t a n . p i n g ü e h e r e n c i a , p a -
¡ra la cua l a c e p t a c i ó n f ué p ú b l i c a y 
s o l e m n e m e n t e a u t o r i z a d a , desde R o ­
m a , p o r su j e f e s u p r e m o , e l q u i n t o 
P r e p ó s i t o G e n e r a l J u l i o A q u a v i v a , 
q u i e n p o r su P a t e n t e .y L e t r a s , e x p e ­
d i d a s e n la C i u d a d E t e r n a , c o n f e ­
cha 13 de M a r z o de 1 6 0 6 , f i r m a d a s 
de s u m a n o y se l ladas con e l se l lo de 
su e l e v a d o c a r g o , o t o r g o c o n m á x i m a 
a m p l i t u d lo q u e de su A u t o r i d a d so 
d e m a n d a b a . I'.n c o n s e c u e n c i a , a l l a n a ­
dos o v e n c i d o s l os t r á m i t e s y e n f r a n ­
q u í a e l a s u n t o , con fecha ü de J u l i o 
d e 1 6 0 8 , r e c i b í a e l P a d r e P a u l o cic 
C a r r i o n , r e c t o r d e l C o l e g i o d c San 
S a l v a d o r de B u r g o s , de m a n o s dc ios 
t c s i a m e n t a r i o s y P a t r o n o , l a e n o r 
m e s u m a de d i e z c u e n t o s ( m i l l o n e s , 
o c h o c i e n t o s o c h e n t a y t r e s m i l se í c -
c i e n t c s dos i n n r u v c d i s , r e p r e s e n t a d o 
p o r o n c e saneadas e s c r i t u r a s d e cen 
so a l q u i t a r a s c e n d e n t e s e n j u n t o a 
los b i e n e s _ r a i c e s dé tan p i n g ü e y 
e j e m p l a r f u n d a c i ó n . 

A u n q u e f i r m a d o e l c o m p r o m i s o e i 
1 6 0 5 , ia i g l e s i a , e n v i r t u d dc a u t o r i 
z a c i o n e o n e o d i d á e n u n a de sus c l á u 
s u l a s , n o h a b r í a d e c o m e n z a r a se 
o c i i f i c a d a has ta p a s a d a una decena 
d e a ñ o s , d u r a n t e e l c u a l p e r í o d o de 
t i e m p o , .la C o m p a ñ í a d e Jesús p o d r í a 
d e d i c a r l as r e n t a s t o d a s , e n d e s e m p e ­
ñ o de n o pocas y a n t e r i o r e s cé 'udas . 
T r a n s c u r r i d o e l o t o r g a d o p l a z o , es 

l ó g i c o i n f e r i r . q u e las o b r a s de c o n s -
t r u c e i ó i i no se d e m o r a r í a n / E l e d i f i ­
c i o e n t o n c e s l e v a n t a d o ^ p o b r e y r a ­
q u í t i c o , m e r e c i ó la c e n s u r a y a u n la 
e n c e n d i d a r e p u l s a de los suces ivos 
P a t r o n o s , q u i e n e s no c e j a r o n en su 
j u s t a y v i n d i c a d o r a c a m p a ñ a , has ta 
c o n s e g u i r q u e t a n r u i n c o n s t r u c c i ó n 
fúese a b a t i d a e n 1 6 8 4 , , c o m e n z á n d o s e 
r á p i d a m e n t e la e d i f i c a c i ó n d e l h e r m o ­
so t e m p l o l l e g a d o h a s t a n o s o t r o s , e l 
cua l se i n a u g u r ó , s o l e m n e m e n t e , a 
l o » e s p l e n d o r e s d e l c u l t o , t r a s d i e z 
años cíe o b r a s ( 1 6 9 4 ) , o b r a s que f u e ­
r o n d i r i g i d a s p o r l os m a e s t r o s a i q u i -
t e c l o s B e r n a b é de Hazas y l i a n e í s -
c o d e l P o n t ó n S e t i é n ( 1 0 ) . 

E n l a i g l e s i a , q u e e n su t r a b a d o y 
p o r t e e x t e r n o , r e s p o n d e a l g u s t o n e o ­
c l á s i c o , c o n p o r t a d a e n c u a d r a d a po r 
p i l a s t r a s c o r i n t i a s y a r t í s t i c a espada ­
ñ a , y e n su i n t e r i o r y a l t a r e s a l b a ­
r r o c o o j e s u i t a , d i b u j a n d o u n a r o -
t o j i d á o c t o g o n a l de c r u z g r i e g a , c u ­
y o s t r a m o s se c u b r e n c o n l u n e t o s e x u ­
b e r a n t e m e n t e d e c o r a d o s c o n d i f í c i l 
l abo r de y e s e r i a ; h a b í a n l l e g a d o has ­
t a n o s o t r o s , c o m o m e r e c i d o h o m e n a ­
j e y recuerdo a la e s p l é n d i d a e s t i r p e 
f u n d a d o r a , dos b a l c o n e s - t r i b u n a s , s i ­
t o s a u n o y o t r o l a d o y c u e r p o p r i n c i ­
p a l d e l a c a p i l l a m a y o r , as i c o m o e l 
a r c o s o l i o y s e p u l c r o c o n es ta tua o r a n ­
te de d o ñ a E r a n c i s c a d e S a n V í t o r e s , 
a d o s a d o a l m u r o d e l l a d o de l E v a n ­
g e l i o de la m i s m a c a p i l l a . De es tas 
j u s t i c i e r a s y g r a t a s r e m e m b r a n z a s , h-i 
l l e g a d o h a s t a n o s o t r o s e l m a g n i f i c o 
a r c o s o r i o p r e c i t a d o , a u n q u e n o i o s b a l ­
cones t r i b u n a s , s i t i o de h o n o r , q u e fue 
d e l o s San V í t o r e s d e la P o r t i l l a , q u e 
e n la r e s t a u r a c i ó n se ha j u z g a d o c o n ­
v e n i e n t e c e g a r . 

S n c c r a m e n t e d e b e m o s y q u e r e m o s 
\ c e r r a r es ta b r e v e c h i ^ t ó i i c a n o t i c i a , 

r i n d i e n d o m e r e c i d o h o m e n a j e a l c e l o ­
so y d i n á m i c o p ; . n o c o , d o n R u f i n o 
G ó m e z M o r a d i l l o y a l o s ' p u d i e n t e s t o ­
dos q u e , r o n ,su a y u d a m i n e a i C q . n c . i -
d a . / h . i j i hcc l i o u a l i u a . i e| b e l l o i c -
s u r g i i d e l s e c u l a r y m a g n i f í e o u m -

L A T I D O H U M A N O 
P o r .N ico lás G O N Z A L E Z R l I Z 

SUELDOS . . í : a , . " 

Ha c i r c u l a d o p o r l '^da 'a F r e n t e fe n o t i c i a d e q u e u n a p l a z a d e 
c a b r e r o e n 'JJ p r o v i n c i a d e S e r i a e s t a b a d o t u J a con I4 .ÜUÜ p é s e l e s a n u a ­
l e s , c a í a , l u z y e x e n c i ó n d e a r b i t i i o s . S h m p r e q u e se d i v u l g a n n o t i c i a s 
p o r e l e s t i l o , b ro ta , i n e v i t a b l e m e n t e l a c e m p a r a c i ó n d e c i í a s r e t r i b u ­
c i o n e s c o n ¡as q u e d e i e -ng-n p e r s o n a s de c a r r e r a q u e a l o m e j o r h a n h e ­
c h o u n a s e p o s i c i o n e s . P e r o ¿po r q u é í e r c a r e r o e n l a p r o v i n c i a d e S o r i a 
ha de i e r m á s • í a c i l y e s t á n n / p r p a g a d o ? ¿cerno pe a c u d e n a s o l i c i t a r i o 
e n l a p r o p o r c i ó n c o n q u e ¿e va a L i s o p c i i c / o n e s 
de c u a l q u i e r M i n i s t e r i o ? L b Ley» d e l a c i e r t a 
\ y ¡¿j tfénjaaUd es i m p l a c a b l e . S i a p i L / a s d c 
o'JU p o s e / a ^ a c u d e n c o m o m o s c a s y e n c e n í ' \ 
0 /e se ¡3 d a n a u n c a b r e r o oe So r i a ce rca d e I . 2 0 U , 
n o q u i e r e c e c / r es to q u e l a s o c i e a d a es /c m a l o ¡ -
«¿¿iniVaco s i n o q u e p r e p a r a r s e p a r a a u x i l i a r d e 
u n K t íhh te r í f í é es b a s t a n t e f á c i l y e n c a m b i o ev 
i p ú y d i i i c i l s e r u n b u e n c a b r e r o d e b o n a . P e r s i , 
y a p o d í a n ser m e n s u a l e s y no a n u a l e s ¡as l - 1 .000 
pese tas d e l c a b r e r o . De t o d c s m o d b s m e s e h U r i z 
s i n p r e p a r a c i ó n p a r a e l c a r g o . >' s i h a b l a m o s d e 
la u t i í i d a d s o c i a l d e los b u r ó c r a t a s y de los c a b r e r o s . . . m e j o r es n o i n t e n ­
t a r l a c o m p a r i c i ó n . P a r a ser j u s t o s y g u a r d a r las p r e p o r c i o n e s d e b i d a s 
h a b r í a q u e s u b i r l e e l s u e l d o a l c a b r e r o de S o r i a . E n t o c o c a t o , e!. a r s u m e n -
to nuí íba se rá q u e e l c a b r e r o g a n a m u c h o , s i n o q u e l u . d e m á s g a n a n p o c o . 

O j u n a m o s . Que t a m b i é n l o s p e r i o d i s t a s t e n e m o s n u e s t r o c o r a z o n c i t o . • 

LO S i S T E l lCO 

Are s i n p e n a nos e n t e r a m o s d e ¡es g r a n d e s p r o g r e s o s d e ¡a ' Q u í m i c a , 
r c v e l a d - i s p o r lu e s p o s i c i ó n oe maíer/a. ' -es s i n t é t i c o s c e l e b r a d a en P a r - s . 
A pesar d e l o q ü e ^ p u e d a a f i r m á r s e que t r a e n d c e c o n o m í a y t e , c o m o -

" o / c t í d ¿/ h o g a r a o m é s t i c e , da d o l o r i r s e d e s p i ü i e n -
o o de Jas cosas d o m é s t i c a s . Ú i S k r ñ o s , s i h e m o s o c 
¿ i - t s i n c e r o s , q u e l a s o l eadas y c o n m o c i o n e s n i o d e r -

^ > ñas se nos h i - n l l e v a d o p e r d e t e n t e a q u e l hoga r cs -
t a b l e J y s ó l i a o d o n d e la r o p a o l í a .a e s p l i e g o y es -
c o n d i a m a n z a n a l , d o n d e n o se a d m i t í a e l chof :o¡a~ 
l e que n o fuese e l a b o r a d o a b r a / c , d e n o e se b o r d a ­
b a n p u n t a d a ¿:- p u n t a d a l a s sábanas d e h i l o . A h o n i 
y a no h a y s á b a n a s a e ft/'io y e n c a m b i o l a s e m p i e / a 
a h ó ó e r d e m a t e r i a p l á s t i c a . C o m o l as toa l l as y . l as 
s e r v i l l e t a s . ¡ M e g r i a ! Va n o h a b r á n e c e s i d a d d c l a v a r , 
t - c o h o m í a y r a p i d e z e n t o d o . Y c o m o e n l as casa.» 

h a b r á t a n p o q u i t o que n a c e r p o r q u e no h a b r á c o l a d a y l o s a l i m e n t o s v e n ­
d r á n p r e p u r i í d o s y a e n l a t a s de c o n s e r v a , c o n lo c u a l t a m p o c o h a b r á - q u e 
gui.-.-ar, n o v a l d r á te p e n a de e s t a r a l l í m u c h o t i e m p o . L n u n h o g a r 
s i n t é t i c o sé p e r m a n e c e r á u n t i e m p o s i n t é t i c o . 

N o s ' e s t a m o s íab r i ca -ndo as i u n a v i d a s i n t e l i c a . P e r o p o r d e l a n t e 
t e n e m e s de t o d a s m a n e r a s l a e t e r n i d a d , q u e n o a d m i t e s í n t e s i s p o s i b í c . 

L A l U E R Z A D E I A I N O ' ' , • . . » . \ '•. .'. 

S u p o n g a m o s que B¿ ve rdac- , ya q u e h i e r e c í a s e r l o p o r l o nove lesco 
q u e resul ta- , que- u n a h i j a d e M a t a l l a r i h a s i d o f u s i l a d a p o r esp ía e n 
¿OJteá. l i e m o s h a b l a d o e n es ta m i s m a secc ión d e l r e c o n i r u e s p i o n a j e . 
P u e s b i e n , t a n d i f í c i l o f i c i o p a r e c e a c t o s i n ­
g u l a r m e n t e p a r a m u j e r e s g u a p a s q u e s e p a n 
p r e s c i n d i r de d e t e r m i n a d o s e s c r ú p u l o s . 

. i La. i n f e l i z M a t a l l a r i , a r t i s t a f a m o s a d e s u 
t i e m p o , f u é f u s i l a d a p o r q u e e j e r c í a , a l p a r e -
fieíi, e n t r é Jos f ranceses , e l c a r g o d i f í c i l dc es­
p í a d e l o s a l e m a n e s . S o b r e s u v i o a y SÜ m u e r * 
t e : se d e r r a m ¿ ; r o n ¡ ss f l o r e s d e la- l e y e n d a y l e s 
m i s m o s f r a n c e s e s . q u e s o n t a n p r o p e n s o s a e l o ­
g i a r a l a s m u j e r e s , c o n p l e n a i n d e p e n d e n c i a 
o o t u s p r e n d a s m o r a l e s , t u v i e r o n q u e e c h a r un£. 
l o í a - d é s i l e n c i o s o b r e l o s r a m i l l e t e s que l e ' h a -
¡ j i a n d e d k a d c en v i d a . • • 

T r i s e s i n o é l q u e h a y a h e c h o q u e l a h i j z . p e r e z c a d e l m i s m o m o d o 
q u e í'a m a d r e . P e r o en e l - t r a n s c u r s o de u n o s años t o c v se' nos ha v u e l t o 
m a s s ó r d i d o y m e n o s r o m á n t i c o . M a t a l l a r i d i ó o c a s i ó n & l i b r o s y su l i ­
n a ) é n e l f oso d e V i c e n n e s t u v o u n a i r e de h o n d a m e l a n c o l í a q u e t r a s ­
pasaba, a l os m i s m o s q u e a l e r ó n la o r d e n d e f u e g o . . E n la g u e r r a d e Co­
r e a l a m u i r t e es la m i s m a ; p e r o t o d o t i e n e m e n o s b r i l l a n t e z e n u~na 
Uicha de la q u e e i M u n d o no q u i e r e a c o r d a r s e para ' sos tene r l a i l u s i ó n 
de que. v i v e e n p a z . • ' ' , " ' ' ' • > ' * ' i 

. D e r r a m e m o s es te p o z e ce l i t e r a t u r a s o b r e esa s u p u e s t a h i j a d t ) 
M a l e I I : . r i p o r q u e a el la l e ha de f a l t a r l o q u e .a su m a d r e l e s o b r ó . O j a ­
la ls dos h a y a n p e d i d o c o n s e s u i r ¡a p a z v e r d a d e r a . 

L A I I E R E Ñ C I A , ' / i • P'* * • ^ • ' g i l ' I i J K 
Va d e c u e n t o . Y p o r c i e r t o d i c e n q u e e l q u e l o s u e l e r e f e r i r es e l 

s e c r e t a r i o de- E s t a d o de tiófteamérica, M r . A c h c s o n . 
I be en u n t r a n v í a e l r a t e r o n ú m e r o u n o d c N u e v a Y o r k , e l m á s fí--

. n o y d e m a n o s m á s á g i l e s . N o t o d e p r o n t o q u e i c 
/ r ^ ' \ " ^ ' ^ a n d a b a n s u t i l m e n t e en l a a m e r i c a n a y s o r p r e n d i ó 
"A," r" H , ) • T u n a l i n d a j o v e n q u é e r a - l a c a r t e r i s i a h u m e r o d ñ h 

S M v X / ' a( : fe c i u d a d . Só lo e l r a t e r o n ú m e r o u n o l e h u b i e r a 
p o d i d o s o r p r e n d e r . , ' : , 

-Se t r a b a r o n de c o n v e r s a c i ó n a q u e l l o s d o s seres 
p r i v i l e g i a d o s y p r o n t o n a c i ó e l ¿ m o r e n t r e e l l os . ' E l 
r e s u l t a d o f u é q u e se c a t a r o n y t u v i e r o n u n n i ñ o . A!, 
poco t i e m p o d c n a c e r ¡a c r i a t u r a se o b s e r v ó q u e t e ­
n ía c e r r a d o e l p u ñ o d e r e c h o y no h a b í a m a n e r a , d e 
a b r í r s e l o . A c u d i e r o n a l m é d i c o q u e n c a d v i r t i ó n i n ­
g u n a ü e f o r m a c i ó n muscu la i r n i ósea y p o r l o t a n t o 
d e c l a r ó que p o d í a n l os p a d r e s a b r i r , f o r z á n d o l a l o 
n e c e s a r i o , l a m a n o d e l n i ñ e . Así l o h i c i e r o n y c o n 

la c o n s i g u í e m e e m o c i ó n se p e r c a t a r o n de que la c r i a t u r a t e n í a en ¡a 
m a n o el a n i l l o c e l a c o m a d r o n a . 

N E V E R A S f J ? í G O J ? í f / C A S 
de todos ios precios, en 

R A D I O L A N D I A 
C i d , 9 ( E s q u i n a a P a l o m a ) B u r g o s 

MUEREN EN 2 0 MINUTOS 
MOSCAS, POLIlLáS, 
MOSQUITOS, ETC, 

B A S T A Q U E M A R 

f V v * P U R E Z A S U P E R I O R 
U N 1 C A F A B R I C A D E ^ , 
L A S E G U N D A D E E 

A B A S E D£ l ! 

N E X A N A . S . A V 
U R O 

A T O D O S L O S 
X n A K tZ E N E S P A Ñ A 

A E N I M P O R T A N C I A 

M t ? V A M A 

file:///cerrar


üanoi 
de Valcárcel, en Buróes 

A y e r l l e g ó a n u e s t r a c i u d a d e l 
g o b e r n a d o r c i v i l d e B a l e a r e s , 
d o n A l e j a n d r o R . d e V a l c á r c c l 
a c o m p a ñ a d o d e s u d i s t i n g u i d a 
e s p o s a . 

L o s i l u s t r e s v i s i t a n t e s p e r m a ­
n e c e r á n u n o s d í a s e n B u r g o s y 
d e s p u é s s e t r a s l a d a r o n a S ^ n 
L e o n a r d o d e Y a g ü e d o n d e p a s a ­
r á n u n a b r e v e t e m p o r a d a d e v e ­
r a n o . 

Rol 
de 

10 en una 
resinas Je 

fábrica 
Zazuar 

Detención de unos veniieilores 
ambulantes en Roa de Duero 

E n la f á b r i c a de r e s i n a s " E l D e s e n ­
g a ñ o " , e s l a b l e c i d á e n e l : é r m i n o d e 
Z a z u a r , se h a p e r p e t r a d o u n r o b o , r e ­
s u d a n d o s u s t r a í d o s d i e z b a r r i l e s d e 
c o l c f o n i a , c o n un peso t o t a l d e 3 . 5 0 0 
k i l o s . 

E l r o b o se l l e v ó a c a b o , u t i l i z a n d o 
u n c a m i ó n q u e e f e c t u ó e l t r a n s p o r t e . 
D E T E N C I O N DE UNOS VENDEDORES 

A M B U L A N T E S 

E n R o a d e D u e r o y p o r la G u a r d i a 
c i v i l f u e r o n d e t e n i d o s los v e n d e d o r e s 
a m b u l a n t e s E d u a r d o P i s a r , de 3 6 ^ ñ o s , 
B a l d o m c r o B o r j a I g l e s i a s , d e 4 5 y 
E m i l i a B o r j a I g l e s i a s , d e 3 8 . 
. Estes h & b í á n t i m a d o dos m i l pese -

l a s a l a v e c i n á de R o a , P a u l a B a r c e ­
n a s , a q u i e n h a b l a n v e n d i d o unos c o r ­
tes d e t r a j e a l e g a n d o q u e e r a n cíe i m ­
p o r t a c i ó n y q u e l e n i a n q u e c e d e r l o s 
a b a j o p r e c i o s p a r a p a g a r l o s d e r e ­
chos a r a n c e l a r i o s d e A d u a n a s . 

L u e g o r e s u l t a r o n unos paños de í n ­
f i m a c a l i d a d y q u e no r e u n i a n las m e ­
d i d a s c o r r e s p o n d i e n t e s p a r a c o n f e c ­
c i o n a r p r e n d a a l g u n a . 

E s f a 

d e 

[ I I 
Casi 

tarde, 
Burgos a lo 
y valiei i M r 

el gran homenaje 
Ancianos Desamparados 

l is soioiró i " l i o de la Paln" 

un centenar de regalos serán sorteados entre el público 

l e n e 

M a d r i d , 2. — P r o c e d e n t e d e 
L o n d r e s h a l l e g a d o a l a c a p i t a l d e 
E s p a ñ a e l f a m o s o s u c e s o r d e B ú f . 
f a l o B i l l . B ú f f a l o B i l l d e s p e r t ó 
d i a s a t r á s l a c u r i o s i d a d d e l o s 
l o n d i n e n s e s , h a s t a e í p u n t o q u e 
q u e d ó i n t e r r u m p i d a l a c i r c u l a ­
c i ó n e n l a m á s c o n c u r r i d a a v e ­
n i d a d e L o n d r e s . H o y s e h a r e ­
p e t i d o l a h i s t o r i a , p e r o e s t a v e z 
e h p l e n a ' G r a n V í a m a d r i l e ñ a , 
d o n d e h a q u e d a d o d e t e n i d o e l t r á ­
fico p o r e s p a c i o d q v e i n t e m i n u ­
t o s a n t e l a m u l t i t u d d e c u r i o s o s 
q u e r o d e a b a n a B ú f f a l o B i l l e n 
d e m a n d a d e a u t ó g r a f o s . 

H e m o s l l e g a d o y a a l a f echa e n q u ? 
h a d e c e l e b r a r s e e l 2 r a n h o m e r i J j e de 
B u r g o s a los a n c i a n o s d e s a m p a r a d o s , 
e n e l f e s t i v a l t a u r i n o de e s t a t a r d e . Y 
u n t e e l g r a n f e s t e j o , q u e es a l a v e z , 
c a r i t a t i v o m e n s a j e - d e c a r i d a d h a c i a e l 
A s i l o de H e r m a n i l a s , q u e c o b i j a a d o s 
c e n t e n a r e s d e esos a n c i a n i t o s , e l p ú ­
b l i c o ha d i c h o y a , t a n t o e l v i e r n e s 
c o m o a y e r , su m e j o r c o m e n t a r i o : e l 
d e s u a f l u e n c i a a n t e las t a g u i l l a s p a ­
r a r e c o g e r l as l o c a l i d a d e s p a r a a s i s t i r 
a l a c t o . 

N o s o t r o s , l os p e r i o d i s t a s b u r g a l e s e s , 
a n t i c i p a m o s n u e s t r a g r a t i t u d a t o d o s 
l o s b u r g a l e s e s q u e , con su a s i s t e n c i a 
e n e s t a c a r i t a t i v a e m p r e s a a n u a l , l l e ­
n a r a n e s t a t a r d o e l coso d e l o s Vac i i -
l l o s , p a r a p r e s e n c i a r u n m a g n i f i c o f e s ­
t i v a l l a u r i n o y p a r a , ' a l p r o p i o t i e m ­
p o , c o n t r i b u i r , c o h su d e s e m b o l s o , a 
a m i n o r a r l as n e c e s i d a d e s d e l . b e n e ­
m é r i t o C e n t r o , e n c u y o b e n e f i c i o se 
c e l e b r a . 

Y a h o r a s e ñ a l e m o s u n a n o v e d a d 
i n t r o d u c i d a e n e l c a r t e l . E l v a l i e n t e 
d i e s t r o • "N iño de l a P a l m a " n o - p u e d o 
v e n i r a nues t ra p l a z a p o r r a z o n e s do 
f u e r z a m a y o r y pese a la p r e m u r a 
oon que se p l a n t e ó e l p r o b l e m a , se ha 
c o n s e g u i d o la i n c l u s i ó n e n e l c a r t e l 
d e l m a t a d o r de t o r o s p o r t u g u é s A n t o ­
n i o Dos S a n t o s , f a m o s o y a e n s u j u ­
v e n t u d y c u y a t r i u n f a l a c t u a c i ó n n o -
v i l l e r i l l e l l evó r á p i d a m e n t e a la :a l -
t e r n a t i v a , a l c a n z a n d o e n su a ú n c o r l a 
poro p r o m c i c d o i a l a b o r c o m o d o c t o r , 
r u i d o s o ^ é x i t o s , q u e h o y .v iene a r e n o ­
v a r e n Burgos- , t o r e a n d o g r a t u i t a m e n ­
te ' p a r a los a n c i a n i t o s ; N o s o t r o s , a l 
h a c e r p ú b l i c a es ta m o d i f i c a c i ó n , i n ­
t r o d u c i d a a ú l t i m a h o r a , h e m o s de f e ­
l i c i t a r n o s do p o d e r p r e s e n t a r a A n t o ­
n i o Dos S a n t o s , p r i m o - h e r m a n o d e l 
n o m e n o s famoso m a t a d o r de t o r o s 
y q u e s i g u e la m i s m a e s t e l a de M a ­
n o l o , j a l o n a d a a d e m á s p o r A n t o n i o , 
c o n m a g n i f i c a s a c t u a c i o n e s c o m o esa 
d o M a d r i d a que so r e f i e r e el' g r a b a d o 
q u e a p a r e c e e n p r i m e r a p á g i n a y d o n ­
de p u e d e .verse a l d i e s t r o q u e a c t u a r á 
e s t a t a r d e e n B u r g o s , s a l i e n d o a h o m ­
b r o s de la p r i m e r a p l a z a d e l M u n d o . 

P o r o t r a p a r t e , d e s d e a y e r , se e n ­
c u e n t r a n > en Bu-rgos l os d e m á s t o r e ­
r o s : l ' e r m i n R i v e r a , Chaves F l o r e s y " E l 
R a n h e r o " , q u e sa han- u n i d o a M a n o l o 
C h a c a n e , en espera d e l d i e s t r o p o r t u ­
g u é s , q u e i l e g a r ú a m e d i o d í a . N o s o t r o s , 
a l d a r a , t o d o s e l l os l a m á s c o r d i a l 
b i e n v e n i d a , les p a t e n i z a m o s , e n n o m ­
b r e do l os a n c i a n i t o s y d e l A s i l o d e 
H e r m a n i l a s , e l t e s t i m o n i o de l a m á s 
s i nce ra g r a t i t u d p o r s u d e s i n i c r o s a d a 
c o l a b o r a c i ó n . 

M A S D O N A T I V O S Y OTROS RASGOS 
S I M F A T I C C S 

A y e r , s á b a d o , r e c i b i m o s n u e v o s i c -
g a l o s c u y o d e t a l l e e n u m e r a m o s e n l a 
r e l a c i ó n f i n a l do estas- l i n e a s . Y , t a m ­
b i é n , m á s d o n a t i v o s , q u e son l o s s i ­
g u i e n t e s : v 

P o r t e r o d e l S e m i n a r i o d e San José , 2 5 
p e s e t a s ; d o n M a r c e l o P a l a c i o s y s e ­
ñ o r a , 2 5 ; " L o s C h i c o s " , 5 0 ; e x c e l e n t í ­
s i m o s e ñ o r d o n F r a n c i s c o M o n t o j o . T o -
i T o n t e g u i , j e f e d o E. M. d e la Sex ta 
R e g i ó n , 1 0 0 ; doña E m i l i a M a t a , .v iu ­
do de M a r t í n e z , 2 5 ; u n c a b a l l e r o , 1 5 ; 
d o n José C á m a r a , 5 0 ; d o n V a l e n t í n 
O j e d a , 1 0 0 ; d o n P a b l o B r i ñ a s D i e z , 

MAQUINAS de OFICINA 
E. D E L A V E G A 

Sombrerería, 21, bajo - Teléfono 3058 
MAQUINAS DE ESCRIBIR: 

MAQUINAS DE SUMAR: 

MAQUINAS DE CALCULAR: 

MAQUINAS MULTICOPISTAS: 

' te-

Nuevas, desde 3.100 Pts. 
Ocasión, desde 1.000 " 
Nuevas de importación suiza , trans-

"j formables en eléctricas, 11.500 
pesétas (Tomo usadas a cambio) 
Nuevas, 7 modelos diferentes des­
de las de poca capacidad hasta 
con cubicación y salto de decenas. 

Rotativas corrientes, 550 pesetas. 
Idem con toma automática, 1.683. 

Solicite una demostración sin com. 
promisó alguno. 

Admito a cambio cualquier clase 
de estas máquinas por muy usadas 

que estén. 
TALLER DE REPARACIONES 

Y RECONSTRUCCIONES / 

B a l n e a r i o L a s C a l d a s d e B e s a y a 

( S a n t a n d e r ) 

Aguas hipcrtermales y radiactivas 
Artritismo, Reuma, Ciática, Hipertensión 

Nuevas y modernas instalaciones para el tratamiento I 
1 del asma y catarros de las vías respiratorias 

CAMARA DE NEBULIZACION 
Alojamientos de todas categorías: GRAN HOTEL, HOTEL CASINO. 
Fondas SANTO DOMINGO y DEL PARQUE, y HOSPEDERIA. Coci­

na selecta y d^ régimen ( Nueva gerencia) 

TRANSPORTE DE MERCANCIAS 
BARCELONA - BURGOS - PALENCIA - VALLADOLID 

P O S A D A S 
B A R C E L O N A 

D i p u t a c i ó n 4 6 2 - 4 6 4 . T e f . 2 5 7 1 2 7 

B U R G O S 

Cal le V i t o r i a , 3 1 . T e l f . 2 3 3 3 

C O M P A B I A E S P A R O L A D E C A P I T A L I Z A C I O B 
« • c a l d a d a J o s * A n t o n i o , 5 t b M A D R I D 

1952 

v x 
Z S A 

Julio 
O CH G 
Y Y O 

K Y F 

I I I I D 

11 Y N 

P I I I . L 

d e s d e Z a r a g o z a y e n m e m o r i a d e su 
p a d r e ( q . e . p . d.)» 5 0 ^ 

A d e m á s , l a f a r m a c i a C a r c i a R e o ! , 
cede g r a t u i t a m e n t e s u s s e r v i c i o s e n 
la e n f e r m e r í a ; e l G a r a g e V i c t o r i a ha ' 
o f r e c i d o u n o de sus coches p a r a e l 
s e r v i c i o d e c o r t e j o y la P e ñ a T a u r i n a 
ha a n u n c i a d o q u e a s i m i s m o o b s e q u i a ­
r á con u n v e r m o u t h a l o s d i e s t r o s que 
a c t u a r á n e n n u e s t r o f e s t i v a l . 

Y , p o r o t r a p a r t e , a d e m á s d e l o s 
r e g a l o s q u e h a n de s o r t e a r s e e n t r e e l 
p ú b l i c o , h a n e n v i a d o a l A s i l o , d i r e c ­
t a m e n t e , sendos d o n a t i v o s , d o n H e -
l i o d o r o A r c o n a d a , q u e ha- d o n a d o 2 2 5 
p a q u e t e s de g a l l e t a s y d o n L u i s G o n ­
z á l e z , q u e h a r e g a l a d o seis b o t e l l a s 
de v i n o d u l c e . 

P R O G R A M A D E L H O M E N A J E 

E l h o m e n a j ea l os a n c i a n o s se d e s ­
a r r o l l a r á e n la f o r m a s i g u i e n t e : 

A l a s c i n c o e n p u n t o se f o r m a r á la 
c o m i t i v a e n e l C q b i e r n o C i v i l , d o n d e 

u n a c o m i s i ó n d e l a d i r e c t i v a d e l a 
A s o c i a c i ó n d e l a P rensa a c u d i r á p a r a 
r e c o g e r a U s d a m a s de h o n o r , d o ñ a 
C a r m e n M o r e n o d e P o s a d a ; d o ñ a Al to 
M a r í a A r a c a m a d e L a r i o s ; d o ñ a M e r ­
cedes M o l i n e r d e D íaz R e i g , y d o ñ a 
P i l a r M e d i n a de F e r n á n d e z V i l l a . 

S e g u i d a m e n t e se i n c o r p o r a r á n úl c o r . 
t e j o l a R e i n a d e l a P rensa y d e m á s 
p r e s i d e n t a s d e l f e s t i v a l y t o d o s e n c o ­
m i t i v a se d i r i g i r á n a l A s i l o d e H e r m a -
n i t a s , d o n d e se u n i r á n a e l l a los a n c i a ­
n i t o s q u e r e p r e s e n t a r á n a d i c h o C e n ­
t r o e n e l f e s t e j o . 

A c o n t i n u a c i ó n , la c a r a v a n a de c o ­
ches se d i r i g i r á p o r la c a l l e de S a n 
P a b l o y l a de S a n t a n d e r , a la p l a z a 
d e t o r o s , d o n d e se c e l e b r a r á e l f e s ­
t i v a l , a c t u a n d o e n p r i m e r t é r m i n o e l 
m e j i c a n o F e r m í n R i v e r a , a q u i e n a m a ­
d r i n a r á la R e i n a de la P r e n s a , s e ñ o ­
r i t a C a r m e l a V i c e n t e I z q u i e r d o ; d e s ­
p u é s , A n t o n i o ' C h a v e s F l o r e s , c u y a m a ­
d r i n a s e r á la s e ñ o r i t a M a r y ' - C a r m e n 

G o n z a l o ; a c o n t i n u a c i ó n , J o r g e A g u i -
l a r " E l R a n c h e r o ' " , a p a d r i n a d o p o r l a 
s e ñ o r i t a T e r e G. d e l a C u e s t a ; l u e g o 
A n t o n i o Dos S a n t o s , cuña m a d r i n a se ­
rá l a s e ñ o r i t a E n c a r n i t a S t a m p a y , 
f i n a l m e n t e , M a n o l o C h a c a r t e , a p a d r i ­
n a d o p o r la s e ñ o r i t a M e n c h u P l a z a . 

T e r m i n a d a la l i d i a de l os c i n c o m a g ­
n í f i c o s n o v i l l o s d e la s e ñ o r a v i u d a d e 
M e l e r o , se e f e c t u a r á e l s o r t e o de l os 
r e g a l o s , c u y a r e l a c i ó n i n s e r t a m o s a 
c o n t i n u a c i ó n y q u e será t r a n s m i t i d o 
p o r a l t a v o c e s i n t a l a d o s g e n e r o s a m e n t e 
p o r l a Casa B a t t a n e r . Los p r e m i o s p o ­
d r á n r e c o g e r s e , a p a r t i r de l m i s m o 
l u n e s , e n " L a B u e n a M a r c h a " ' , e n c a ­
y o s e s c a p a r a t e s se h a l l a n e x p u e s t o s . 

C o n c l u i d o e l f e s t i v a l y e l s o r t e o , se 
f o r m a r á de n u e v o la c o m i t i v a q u e c o n ­
d u c i r á a l o s a n c i a n o s a l A s i l o y d e s ­
pués r e g r e s a r á a l S a l ó n de «Recreo , 
d o n d e la a r i s t o c r á t i c a s o c i e d a d o f r e ­
c e r á u n a d e l i c a d a f i es ta1 a d a m a s , 
m a d r i n a s , d i e s t r o s y o r g a n i z a d o r e s . 

Relación de regalos que serán s o r t e a d o s 

R e p r e s t a t a u t e p a r a 8 a r $ i u y P a l e a d a 

g M A N U E L A N T ü L I N G A K Z O N . ba P I S O N E S , 1 7 . 2.» H e l i a , ¿ ¡j 
j a l 

Un t o t a l d e 8 9 , r e g a l o s s e r á n sor ­
t e a d o s esta t a r d e , a l f i n a l d e l f e s t e j o 
t a u r i n o o r g a n i z a d o p o r la A s o c i a c i ó n 
d e la P r e n s a y D I A R I O D E B U R G O S , u 
b e n e f i c i o d e l A s i l o d e A n c i a n o s Des­
a m p a r a d o s . 

He a q u i l a r e l a c i ó n c o m p l e t a de d i ­
chos r e g a l o s : 

[ ' . — B i c i c l e t a de s e ñ o r a , r e g a l o d e l 
E x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o . 

2 . — B i c i c l e t a c e c a b a l l e r o , s u p e r 
B . H . , de l a E x c m a . D i p u t a c i ó n . 

3 . — P l a n c h a e l é c t r i c a , d e " E l e c t r a 
de B u r g o s " . 

4 . — B ú c a r o d e c r i s t a l , d e l e x c e l e n ­
t í s i m o seño r j e f e d e A r t i l l e r í a d e la 
R e g i ó n . 

5 . — D o s a l f o m b r a s d e " A l m a c e n e s 
S i m e ó n " . 

6 . — D o s á n f o r a s <le T a l a v e r a , d o n a ­
das p o r Casa1 A s e n j o . 

' 7 . — S e i s t a z a s M o c a , d e j ' P e r f u m c . 
r i a O r i e n t e " " . 

8 . — U n h o r n i l l o e l é c t r i c o d e la D e -
l e g a c i ó n d e A b a s t e c i m i e n t o s . 

9 . — U n a l á m p a r a de m e s i l l a , d e la 
m i s m a D e l e g a c i ó n . 

¡ 0 . — M á q u i n a f o t o g r á f i c a , de l a - C á ­
m a r a de C o m e r c i o . 

1 1 . — B o l s o de s e ñ o r a , e n p i e l , de 
C a m i s e r í a O r t e g a . 

12 . — U n e j e m p l a r ,de " L a C a t e d r a l 
de B u r g o s " , r e g a l o d e H i j o s d e S a n ­
t i a g o R o d r í g u e z . \ . 

1 3 . — O t r o e j e m p l a r de la m i s m a 
o b r a . 

l ' l . — O t r o e j e m p l a r d e l a m i s m a 
o b r a . 

15 . — U n a c n t r e m e s e r a y u n a h u e v e ­
r a , de " I n d u s t r i a s G i m é n e z C u e n d e " . 

16 . — F i g u r a a r t í s t i c a d e m e s a , r e ­
g a l o d e l C l u b C i c l i s t a B u r g a l é s . 

17 . — S o i s b a r i a s d e j a b ó n de a f e i - , 
t a r " G o t a de á m b a r " , de D r o g u e r í a 
E y e l i o . 

1 8 . — O t r a s se is b a r r a s d e j a b ó n d e 
a f e i t a r , de D r o g u e r í a E v e l i o . 

19 . — U n e j e m p l a r d e l l i b r o " M e m o -
' r i as d e u n a b u r g a l e s a " , d o n a d o p o r su 
a u t o r a , d o ñ a Maria^ C r u z E b r o . 

2 0 . — U n a b a n d e j a de d u l c e s , r e g a ­
l a d a p o r C o n f i e r i a A l c a l d e . 

2 1 . — U n a b o t e l l a c o ñ a c " C o m o d o ­
r o " , d e l E c o n o m a t o d e l E j e r c i t o d e l 
A i r e . 

2 2 . — O t r a b o t e l l a c o ñ a c " C o m o d o r o " ' , 
d e l E c o n o m a t o d e l E j é r c i t o d e l A i r e . 

• 2 3 . — O t r a b o t e l l a c o ñ a c " C o m o d o r o " , 
d e l E c o n o m a t o d e l E j é r c i t o d e l A i r e . 

2 4 . — U n p a r de m e d i a s de c r i s t a l , 
d e A l m a c e n e s C a m p o . 

2 5 . — U n p a r de m e d i a s d e c r i s t a l , 
d e A l m a c e n e s C a m p o . 

2 6 . — U n p a r d e m e d i a s d e c r i s t a l , 
d e A l m a c e n e s C a m p o . 

2 7 . — D o s b o t e l l i n e s de coñac " F u n ­
d a d o r " " , d e V i u d a d e L u i s d e P a b l o . 

2 8 . — D o s b o t e l l i n e s d e coñac " F u n ­
d a d o r , d e í d e m í d e m . 

2 9 . — D o s b o t e l l i n e s de c o ñ a c " F u n ­
d a d o r " " , d e í d e m í d e m . 

3 0 . — D o s b o t e l l i n e s de c o ñ a c " F u n ­
d a d o r " , d e í d e m í d e m . 

3 1 . — D o s b o t e l l i n e s de c o ñ a c " F u n ­
d a d o r " ' , í d e m í d e m . 

. 3 2 . — D o s b o t e l l i n e s de coñac " F u n ­
d a d o r " , i d e m í d e m . 

3 3 . — U n a m u ñ e c a , r e g a l o de MECA. 
3 4 . — U n a l a t a de g a l l e t a s " C h a m ­

p a n " , r e g a l o de " L o s t e , S . A . " 
• 3 5 . — U n a l a t a de ga l le tas: " C h a m ­

p á n " , r e g a l o de " L o s t e , S . A , " 
3 6 . — Una l a t a d e g a l l e t a s " C h a m -

• p á n " , r e g a l o de " L o s t e , S . A . " ' 
3 7 . — J u e g o de p l a t o s de p o s t r e , dp 

d o n D a m i á n E s t a d o s . 
3 8 . — F i g u r a de a d o r n o , de la Escue ­

l a de T r a b a j o . 
3 9 . — U n bo l so de seño ra e n p i e l y 

u n a c o r b a t a , de N o v e d a d e s E d u a r d o . 
• 4 0 . — P o r t a - r e t r a t o e n b a q u e l i t a , d e 
" E l F a r o d e l C o n s t r u c t o r ' " . 

4 1 . — U n p a r d e g u a n t e s d e c a b a l l e ­
r o , r e g a l o d e " G u a n t e s H e l i o s " . 

42 . — U n p a r de g u a n t e s d e s e ñ o r a , 
d o n a d o p o r " G u a n t e s H e l i o s " . 

4 3 . — D o s f l o r e r o s a r t i s i c o s , de S u ­
c e s o r de V a l d i v i e l s o y C o m p a ñ í a . 
• 4 4 . — E s t u c h e d e c a r t a s , c o n p o r t a -
r e t r a t o s , de P a p e l e r í a S e d a ñ o . 

4 5 . — Una l u n a p u J i d a " C r i s t a ñ o l a " , 
de V i d r i e r a B u r g a l e s a . 

4 6 . — L á m p a r a de m e s a , d e l C o l e g i o 
O f i c i a l d e A g e n t e s C o m e r c i a l e s . 

4 7 . — M e d i a d o c e n a de pa res d e c a l ­
c e t i n e s b l a n c o s , d e la f á b r i c a d e d o n 
G o n z a l o V e l a s c o . 

4 8 . — F i g u r a d e c o r a t i v a c o n m o t i v o s 
t a u r i n o s , r e g a l o de A l m a c é n d e M ú ­
s ica y D e p o r t e s . 

4 9 . — U n e s t u c h e c o n 2 5 c a r t a s y 2 5 
sob res y un b l o q u e " E s p i r a l " , d e . " L a 
C e l l o p h a n e E s p a ñ o l a " . 

5 0 . — U n e s t u c h e c o n 2 5 c a r t a s y £5 
sob res y u n b l o q u e " E s p i r a l " , d e " L a 
C e l l o p h a n e E s p a ñ o l a " . 

5 1 . — U n e s t u c h e c o n 2 5 c á r t a s y 2 5 
sob res y u n b l o q u e " E s p i r a l " , d e " L a 
C e l l o p h a n e E s p a ñ o l a " . 
5 2 . — U n . e s t u c h e c o n 25 c a r t a s y ¿ a 

sob res y u n b l o q u e " E s p i r a l " . " , d e " L a 
C e l l o p h a n e E s p a ñ o l a " . 

5 3 . — U n " A v e M a r í a " , d e l señor c o ­
m i s a r i o - j e f e d e P o l i c í a . 

5 4 . — P o r t a - l i b r o s d e c u e r o r e p u j a ­
d o , r e g a l o de la E x c m a . S r a . Condesa 
de C a s t i l f a l é . 

5 5 . — L á m p a r a d e m e s i l l a de O p t i c a 
N a c i o n a l . . 1 I l%Íjttl 

6 b . — U n a l i b r e t a d e 2 5 peseta f t , d 
l a Ca ja d e A h o r r o s M u n i c i p a l . 

5 7 . — U n a l i b r e t a d e 2 5 p e s e t a s , de 
l a C a j a d e A h o r r o s M u n i c i p a l , • 

5 8 . — U n a l i b r e t a d & 2 5 p e s e t a s , d e 
l a Ca ja d e A h o r r o s M u n i c i p a l . 

5 9 . — U n a " l i b r e a d e 2 5 p e s e t a s , d e : 
la C a j a d e A h o r r o s M u n i c i p a l . 

6 0 . — U n a l i b r e t a de 2 5 p e s e t a s , de 
la C a j a d e A h o r r o s M u n i c i p a l . 

6 1 . — U n a i i b r e t a d e 2 5 p e s e t a s , de 
la Ca ja d e A h o r r o s M u n i c i p a l . 

6 2 . — U n a l i b r e t a de 2 5 p e s e t a s , de 
la Ca ja d e A h o r r o s " M u n i c i p a l . 

6 3 . — U n a l i b r e t a d e 2 5 p e s o t a s , d e 
l a Ca ja d e A h o r r o s M u n i c i p a l ' . 

6 4 . — U n a l i b r e t a d e 2 5 p e s e t a s , d e 
l a Ca ja d e A h o r r o s M u n i c i p a l . 

6 5 . — U n a ; l i b r e t a de 2 5 p e s e t a s , d o 
la Ca ja d e A h o r r o s M u n i c i p a l . 

6 6 . — U n co l l a r f a n t a s í a , de Casa M a . 
g a r i ñ o . ' 

6 7 . — U n a c o r b a t a , de Casa M a g a -
r i ñ o . \ - • '• ! " ¡ 

Conmemoración 
acendradamente 
e s p a ñ o l a 
Desde q u e e l M o v i m i e n t o l i b e r a d o r 

de E s p a ñ a r e s c a t ó en l a c o n c i e n c i a 
n a c i o n a l l a v e r d a d e r a l i n e a d e l os d e s ­
t i n o s h i s t ó r i c o s d e n u e s t r a P a t r i a , 
a n u a l m e n t e , e n l a f e c h a c l ave d e l 4 
de A g o s t o , a q u e l l a e n q u e C r i s t ó b a l 
C o l ó n p a r t i ó ¿ a r a \ Í ¡ a i s r a n t e s c a e m ­
p resa d e s c u b r i d o r a , e l F r e n t e de J u ­
v e n t u d e s l i a ce í ^b rac io él D ia d e l A m a ­
n e c e r ' * , e n e l c u a l ¡ge ( .vocaba la g e s ­
t a h i s p a n a q u e ' i n c o r p o r ó A m é r i c a a 
la g l o r i o s a y s i n p a r r u t a de s a l t a c i ó n 
q u e e l D i v i n o R e d e n t o r m a r c ó c o n s u 
c r u e n t e s a c r i f i c i o . 

Es te a ñ o , s i n e m b a r g o , l a c o n m e ­
m o r a c i ó n de m a ñ a n a ^ i m p r e g n a d a d e l 
m i s m o e s p í r i t u p a t r i ó t i c o , l l e n a de 
a r r a i g o en t odos Jos e s p a ñ o l e s , se d e ­
d i c a r á a G i b r a l t a r . E s p a ñ a c e l e b r a r á 
" E l d í a de G i b r a l t a r " , c o m o u n n u e v o 
j a l ó n q u e l a j u v e n t u d a f i r m a e n l a r e s ­
t a u r a c i ó n g o z o s a de las m e j o r e s g l o ­
r i a s n a c i o n a l e s . 

C o n v i e n e , a n t e ese " D í a de G i b r a l ­
t a r " , s u b r a y a r a l g u n o s r e c u e r d o s y f i ­
j a r l a c e r t e z a c o n q u e l a ' c o n m e m o r a ­
c i ó n se i n s t a u r a . Y b a s t a r á p a r a e l l o 
r e c o r d a r dos p r i n c i p i o s e s e n c i a l e s . 
U n o d e c a r á c t e r h i s t ó r i c o , o t r o de v i ­
g e n c i a a c t u a l . 

E l t r a t a d o de U t r e c h , p i e z a j u r í d i ­
ca e n q u e l os i n g l e s e s c i m e n t a n sus 
d e r e c h o s , r e p r e s e n t a , e n , s u e s p í r i t u 
y e n s u l e t r a , p r e c i s a m e n t e !<3 c o n t r a ­
r i o q u e la G r a n B r e t a ñ a p r e t e n d e sos ­
t e n e r : es d e c i r , s i g n i f i c ó , e n t o d o c a ­
s o , u n a c e s i ó n t e m p o r a l de p r o p i e ­
d a d , p e r o e n m a y o r a b u n d a m i e n t o , l a 
p r o p i a u s u r p a c i ó n q u e la H i s t o r i a c o n ­
s a g r a c o n los hechos n o v i e n e s i n o a 
p r o b a r q u e e l a l m i r a n t e R o o k , i n c u m ­
p l i e n d o l as c a p i t u l a c i o n e s de l a e n t r e ­
g a de l a p l a z a p o r l os a u s t r í a c o s , In l - j j 
c i ó u n a s e r i e de v i c i a c i o n e s d e 
a q u e l t r a t a d o y q u e , p o r su p r o p i a 
s i g n i f i c a c i ó n y c o n s e c u e n c i a , d i c e n 
b i e n a las c l a r a s de las r a z o n e s e s p a ­
ñ o l a s a n t e G i b r a l t a r . 

M a s q u e d a p o r o b s e r v a r c ó m o E s -
p a n a n o h a r e n u n c i a d o n u n c a a r e c u ­
p e r a r ese p e d a z o de t i e r r a y q u é , e n 
e l d e c u r s o de los t i e m p o s , c a s i desde 
e l i n s t a n t e m i s m o e n q u e los i n g l e s e s 
se a p o d e r a r o n de l a p l a z a , l l e v ó a 
c a b o n u m e r o s í s i m o s i n t e n t o s , u n o s d e 
c a r á c t e r d i p l o m á t i c i Q y o t r o s c o n l a s 
a r m a s en la m a n o , p a r a c o n s e g u i r 
r e s c a t a r l o q u e se a r r e b a t ó a los e s p a ­
ñ o l e s , c o n t r a t o d o de recho y t o d a r a ­
z ó n . Y s i e n d o es to a s í , n u e s t r a P a t r i a , 
j u s t a m e n t e a h o r a e n q u e G i b r a l t a r h a 
p e r d i d o t o d a su s n g n i f i c a c i ó n e s t r a t é ­
g i c a , t o d o su v a l o r d e f e n s i v o h a r e ­
c o r d a d o esa r e i v i n d i c a c i ó n l e g i t i m a y 
la m a r c a c o m o i m p r o n t a de es ta e r a , ' 
r e n o v a n d o a n t e l a f a z de esa a s p i r a ­
c i ó n s e c u l a r de n u e s t r o d e r e c h o a l a 
p o s e s i ó n d e ese e n t r a ñ a b l e t r o z o de 
sue lo e s p a ñ o l d e s g a j a d o de n u e s t r a 
s o b e r a n í a . 

He a h í l a v i g e n c i a a c t u a l de u n p r o ­
b l e m a c u y o p l a n t e a m i e n t o d a t a de 
hace m á s de dos s i g o s . V i g e n c i a a c ­
t u a l q u e e ! F r e n t e de J u v e n t u d e s s u ­
b r a y a r á m a ñ a n a , c o n e l e s p í r i t u e j e m ­
p l a r q u e F r a n c o ha s a b i d o p o n e r r e i ­
t e r a d a m e n t e e n sus p a l a b r a s s o b r e t e ­
m a de t a n t a t r a n s c e n d e n c i a . E n d e ­
f i n i t i v a , p o r esa p e r e n n e a c t u a l i d a d 
ce l a a s p i r a c i ó n n a c i o n a l de r e s c a t a r 
G i b r a l t a r , s i n c u y a d e v o l u c i ó n r e s u l ­
ta p u n t o m e n o s que i n a c c e s i b l e u n a 
c o l a b o r a c i ó n l e a l y a m i s t o s a , e! " D i a 
Ce G i b r a l t a r " es u n a c o n m e m o r a c i ó n , 
a c e n d r a d a m e n t e e s p a ñ o l a q u e t o d o 
n u e s t r o p u e b l o a c o g e r á c o n la t r i s t e z a 
de u n r e c u e r d o a m a r g o , de u n a e s p i ­
na c l a v a d a e n su a l m a , c o m o d i j o e l 
C a u d i l l o , p e r o q u e l os españo les s a ­
b r á n i n t e r p r e t a r c o m o u n paso m á s 
t n l a r u t a de e n g r a n d e c i m i e n t o n a c i o ­
n a l y c o m o s í m b o l o de u n d e c i d i d o e 
i r r e n u n c i a b l e p r o p ó s i t o ds n u e s t r o Go­
b i e r n o de m a n t e n e r esa r e i v i n d i c a c i ó n 
a .que j a m á s p o d e m o s r e n u n c í a í . 

V e n d o c a l d e r a 
v a p o r . l o c o m ó v i l , 5 0 H P . , p e r f e c ­

t o e s t a d o f u n c i o n a m i e n t o . 
J . V I L L A R i A b . O ñ a 

c o r b a t a , de Casa M a g a -

M a g a -

p a n o , 

p a n o j 

pañOj 

p a ñ o . 

Las autor idades provinciales 
visitan el Campamento nacional 
premilitar del F. de Juventudes 
Instalado 

alberga 
en ••Fuentes Blancas-

a 160 acampados 
A l a s d o s d e l a t a r d e d e a y e r 

e l g o b e r n a d o r c i v i l v j e f e p r o -
v i i l b i a l d e l M o v i m i e n t o , d o n J e ­
s ú s P o s a d a C a c h o , g i r ó u n a v i s i ­
t a a l C a m p a m e n t o N a c i o n a l P r e ­
m i l i t a r d e l F r e n t e d e J u v e n t u d e s , 
i n s t a l a d o e n l a s c e r c a n í a s d e 
" F u e n t e s B l a n c a s " y e n e l c u a l 
r e c i b e n l a d e b i d a i n s t r u c c i ó n 
c i e n t o s e s e n t a e s c u a d r i s t a s p a r a 
l o g r a r e l t i t u l o d e i n s t r u c t o r e s 
d e P r e m i l i t a r d e l a s c e n t u r i a s d e 
l a s F a l a n g e s J u v e n i l e s d e F r a n c o . 

A c o m p a ñ a b a n a l j é f e p r o v i n ­
c i a l d e l M o v i m i e n t o , e l d e l e g a d o 
d e I n f o r m a c i ó n , s e ñ o r M e n a y e l 
R v d o . P . B a r c ó n , S . J . F u e r o n r e ­
c i b i d o s p o r e l d e l e g a d o p r o v i n ­
c i a l d e l F r e n t e d e J u v e n t u d e s y 
j e f e d e l C a m p a m e n t o , s e ñ o r P e -
r e i r o y s a l u d a d o s p o r e l p r e s i ­
d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n p r o v i n ­
c i a l y s e c r e t a r i o d e l a m i s m a , 
s e ñ o r e s M a r t i n C o b o s y M a r t í n e z 
D í a z , r e s p e c t i v a m e n t e , q u e h a ­
b í a n l l e g a d o m o m e n t o s a n t e s . 

E l s e ñ o r P e r e i r o p r e s e n t ó a l 
j e f e p r o v i n c i a l l o s m a n d o s d e l 
C a m p a m e n t o , p a s a n d o r e v i s t a e l 
s e ñ o r P o s a d a C a c h o a l o s a c o m -
p a d o s . q u e f o r m a b a n e n l a p l a ­
z a , p r i n c i p a l . L u e g o , e l p r o p i o 
j e f e p r o v i n c i a l p r e s e n c i ó l a d i s ­
t r i b u c i ó n d e l a c o m i d a a l o s e s ­
c u a d r i s t a s , a l m o r z a n d o t a m b i é n 
c o n e l l o s e n e l c a m p a m e n t o . A l 
f i n a l t u v o l u g a r e l s i m b ó l i c o f u e ­
g o d e c a m p a m e n t o . 

A l c a e r l a t a r d e se e f e c t u ó l a 
c e r e m o n i a d e a r r i a r b a n d e r a s , 
h a c i é n d o l o e l g o b e r n a d o r c i v i l , 
e l d e l e g a d o p r o v i n c i a l d e l F r e n ­
t e d e J u v e n t u d e s y e l P a d r e B a r ­
c ó n . E l s e ñ o r P o s a d a C a c h o d i r i ­
g i ó u n á s p a l a b r a s a l o s a c a m ­
p a d o s , e x a l t a n d o l a o b r a ' d e l 
C a m p a m e n t o y s u s f u n c i o n e s e s ­
p i r i t u a l y p a t r i ó t i c a y m o s t r a n -

M E T A U G A S 

mmum 

6 8 . — U n a 
r i ñ o . 

6 9 . — U ñ a c o r b a t a , de Casa 
r i ñ o . 

7 0 . — D o s p a r e s z a p a t o s l o n a s e ñ o ­
r a , d e C a l z a d o s V i l l a l á i n . i 

7 1 . — D o s p a r e s z a p a t o s l o n a s e ñ o ­
r a , d e C a l z a d o s V i l l a i ^ i h . 

1 2 . — U n c i n t u r ó n de p i e l ' de c e r d o , 
r e g a l o de Casa Cér i i ' t . 

7 3 . - — T r e s p o r o s z a p a t i l l a s 
s e ñ o r a , de C a l z a d o s M o r a . 

7 4 . — T r e s p a r e s z a p a t i l l a s 
s e ñ o r a , d e C a l z a d o s M o r a . 

£ 7 5 , . — T r o s p a r e s z a p a t i l l a s 
s e ñ o r a , de C a l z a d o s M o r a , 
de C a l z a d o s M o r a . 

7 6 . — T r e s p a r e s z a p a l i l l c í s 
s e ñ o r a , d e C a l z a d o s M o r a . 

7 7 . — T r e s p a r e s s a n d a l i a s g o m a p a ­
ra n i ñ o , de C a l z a d o s M o r a . 

7 8 . — T r e s p a r e s s a n d a l i a s g o m a p a ­
ra n i ñ o , ' de C a l z a d o s M o r a . 

7 9 . — T r e s pa res s a n d a l i a s g o m a p a ­
r a n i ñ o , de C a l z a d o s M o r a . 

8 0 . — Tres p a r e s s a n d a l i a s g o m a p a ­
ra n i ñ o , de C a l z a d o s M o r a . 

8 1 . — Un p a r de z a p a t o s d e s e ñ o r a , 
8 2 . — U n p a r d e z a p a t o s de s e ñ o r a , 

de (Ca lzados M o r a . 
8 3 . — D o s b o t e l l a s de s i d r a Zar r .a -

c i n a , , r e g a l o de ' ' I g n a c i o P a l a c i o s , S. A." 
8 4 . — D o s b o t e l l a s de s i d r a Z a r r a -

c i n a , r e g a l o de " I g n a c i o P a l a c i o s , S'. A . ' 
8 5 . — D o s b o t e l l a s de s i d r a Z a r r a -

c i n a , r e g a l o de " I g n á c i ó P a l a c i o s , S, A ." 
8 6 . — D o s b o t e l l a s de s i d r a Z a r r a -

c i n a , r e g a l o de " I g n a c i o P a l a c i o s , S . A." 
8 7 . — D o s b o t e l l a s de s i d r a Za r ra - , 

c i ñ a , r e g a l o de " I g n a c i o P a l a c i o s , S. A." 
8 8 . — D o s b o t e l l a s de s i d r a Z a r r a -

c i ñ a , r e g a l o dé " I g n a c i o P a l a c i o s , S. A ." 
8 9 . —-Una f i g u r a d e c a b a l l o a r t í s ­

t i c o , d o n a d o p o r C o n f i t e r í a G r a n j a T u -
d a n c a . 

"Suárez, jurista y canonista95 

II 
A las dece y m e d i a d e l m e d i o d í a 

de a y e r , la E x c m a . D i p u t a c i ó n P r o ­
v i n c i a l o f r e c i ó u n a r e c e p c i ó n a l a 
• Jun ta r e c t o r a , p r o f e s o r e s y a l u m n o s 
d e l I n s t i t u t o H i s t ó r i c o J u r í d i c o " F r a n ­
c i sco S u á r e z " . 

£1 p r e s i d e n t e d e la C o r p o r a c i ó n 
do)n H o n o r a t o M a r t i n Cobos r e c i b i ó 
C Q . r d i a l m e n t e c t a n s e ñ a l a d o s h u e s -
pedespedes y a l os c u a l e s e s t r e c h ó la 
m a n o c o n ^ r a l u l á n d o s e de su v i s i t a a l 
' P a l a c i o P r o v i n c i a ! . S e g u i d a m e n t e y e n 
e l s a l ó n d e E s ; a d o e l seño r M a r t i n 
Cobos d i r i g i ó u n a s s e n t i d a s p a l a b r a s 
cU j s a l u i a f i ó n y c o m p l a c e n c i a p o r l a 
v i s i t a . C o r r e s p o n d i ó a e l l as e l e s t u -
d ia in te c r o a t a d o c t o r E d u a r d o q u e 
a g r a d e c i ó e n n o m b r e de sus c o m p a ­
ñeros d e c u r s o l a a c o g i d a q u e se les 
h a b í a d i s p e n s a d o , " p o r b u r g a l e s a , 

• e s p a ñ o l a " — a f i r m ó — h e r m a n a d o l o 
l o c a l c o n l o n a c i o n a l p o r ser B u r ­
gos C a b e z a de C a s t i l l a y e n t r a ñ a de 
E s p a ñ a . T e r m i n ó p o n i e n d o de r e l i e ­
ve e l p a p e l d e s e m p e ñ a d o p o r C r o a ­
c i a y E s p a ñ a e n d e f e n s a d e la C r i s -
l i a n d a d y r e L e r a r i d o su r e c o i n o c i -
m i e n t o . 

E l p r o f e s o r B e n c y t o d i r i g i ó , t a m ­
b i é n f r ases de g r a l i l c d y d e e x a l t a ­
c i ó n a I X t r g o s y finalmente f u é ser ­
v i d a u n a copa de v i n o e s p a ñ o l . 
C O N F E R E N C I A D E L DOCTOR F U E N ­

T E S P I L A 
A las ocho y m e d i a d e l a noche y 

e n e l s a l ó n de a c t o s d e l a E x c m a . D i -

d o s u s a t i s f a c c i ó n p o r l a d i s r i . 
p l i n a q u e h a b í a p o d i d o a p r e c i é 
e n s u v i s i t a a h C a m p a m e n t o p r ¿ . 
m i l i t a r d e " F u e n t e s B l a n c a s " 

C o n e l l o c o n c l u y ó l a v i s i t a ' d e l 
g o b e r n a d o r c i v i l y j e f e p r o v ¡ n ! 
c i a l d e l M o v i m i e n t o q u e f u é q ^ 
p e d i d o c o n c a r i ñ o s a s m u e s t r a n 
d e e n t u s i a s m o y a f e c t o p o r w 
a c a m p a d o s . 

P A S T E L E R O 
HORNOS ELECTRICO LLOPIS 

C / Jose fa M a s a n é s , n ú m . 9 (C lo t ) 
B a r c e l o n a 

— — o -
R e p r e s e n t a n t e : L U I S P A L A C I O S 

C / S a l a s , n ú m . -3 - T e l é f o n o 2950 
B u r sf ó s 

" E d u c a c i ó n y D e s c a n s o " o r g a n i z a 
u n a e x c u r s i ó n a S a n S e t j a s t i á n en ui> 
m a g n i f i c o a u t o c a r de la Agenc ia I s. 
p i n o , con e s t a n c i a en d i c h a capi ta l 
d u r a n t e los d i a s ¡ 5 , 16 y 17 d» 

A g o s t o . 

É l p r e c i o d e l b i l l e t e se h a f i jaUa 
e n 115 pesoi 'as y las i n s e r í pe ionc i 
p u e d e n r e a l i z a r s e e n e l H o g a r del' 
P r o d u c t o r o e n las o f i c i n a s d e la 
O b r a . 

S i A . 
Se n e c e s i t a n , a p r e n d i z a s de t e j e d o r a j 

S a n J u l i á n , 16 , b a j o 

de A l m a c é n Reg io ina l se p r e c i s a 
p a r a m u e s t r a r i o de F A B R I C A DE 
B O I N A S . Es i n d i s p e n s a b l e c i ha­
ce r p l a z a s g r a n d e s y p e q u e ñ a s , 
i n ú t i l s i n es te r e q u i s i t o . I n f o r ­
m e s : 

, E N L A D I R E C C I O N DE E S T E 

P E R I O D I C O 

«atamsstMmm 

P A R A D O R 

PEGEGITOS 
Hoy yrao íestival de 6 a 10 

O r q u e s t a R I T M O 

- i 
C o c h e a p r o p i a d o s u s s e r v i c i o s , 9 H p 
C i n c o r u e d a s n u e v a s . E s t a d o i n m e ­
j o r a b l e , b a r a t í s i m o , u r g e v e n t a . 
Informes, Monada, 13. -Te l f . 2606 

N o m b r a r í a r e p r e s e n t a n t e a p e r ­
s o n a a c t i v a y s e r i a . D i r i g i r s e : 
P u b l i c i d a d A V I L ( 8 4 0 ) . A p a r t a d o 
1 0 9 . V a l l á d c n i d . 

«ACADEMIA MINERVA» 
P l a z a V e g a , 2 / , t e r c e r o 

P r i m e r a e n s e ñ a n z a . C u l t u r a g e n e -
d a l , I d i o m a s , r o m a b i l i ^ a d . M e c a n o , 
g r á f i a , Repaso a s i g n a t u r a s , K ; r t p a -
r a c i ^ n o f i c i n a s . B a n c o s . — P r á c t i c o y 
d i l i g e n t e p r o f e s o r a d o . 

p u l a c i ó n P r o v i n c i a l , t uvo l u g a r l a 
a i imnciacía C o n f e r e n c i a de l E x c m o . %x, 
Don S a n t i a g o F u e n t e s R i l a , q u i e n d ¡ -
s e r l ó s o b r e e l t e m a " S u á r e z , j u r i s t a 
y c a n o n i s t a " . 

P r e s i d i ó e l a c t o e l E x c m o . S r . Go­
b e r n a d o r c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l d e l 
M o v i m i e n t o , ' don Jesús P o s a d a C a c h o ; 
a s u . d e r e c h a , d o n B u e n a v e n t u r a 
D i e z , v i c a r i o g e n e r a l e n I n o m b r e y 
r e p r e s e n t a c i ó n de l E x c m o . S r . A r z ­
o b i s p o ; d o n José M a r í a F. S a m p e l a -
y o , fiscal d e la A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l ; 
p r o f e s o ; : d o n J u a n B e n e y t o ; d o n L u ­
c i a n o H u i d o b r o , de la , I n s t i t u c i ó n 
F e r n á n Go lnzá lez y seño r d e l e g a d o 
d e l T r a b a j o . A su i z q u i e r d a , d o n T o ­
m á s P e r e d a , p r e s i d e n t e de la A u d i e n ­
c ia T e r r i t o r i a l ; d e l e g a d o d e H a c i e n ­
d a , señor M a r c o s G r a c i a ; seño r C o -
d ó n , s e c r e t a r i o g c i i o r a l . La sa la es­
taba l o t a l m c n t o l l e n a de d i s t i n g u i d o 
y n u m e r o s o p ú b l i c o . 

D o n j u H o G o n z a l o S o t o h i z o l a p r e . 
s e n t a d 5 , n de l c o n f e r e n c i a n t e c o n e l o -
c u e m e s y b e l l a s p a l a b r a s . A c o n t i n u a ­
c i ó n e l s e ñ o t F u e n t e s P i l a i n i c i ó su 
c o n f e r e n c i a , s o s t e n i e n d o c ó m o s u 
" s u a r e c i s m o " t i e n e e l o r i g e n e n l os 
p r i m e r o s a ñ o s d e e s t u d i o e n l a c i ­
tada U i n i v c r s i d a d j u n t o a . los p r o f e ­
sores Q u i n t a n a , I z a g a , C l imen " . y 
G u e n e c h e a , as i c o m o e n las l e c t u r a s y 
p e n s a m i e n t o s d e l os j ó v e n e s e i l u s t r e s 
p r o f e s o r e s G ó m e z , B e n e y t o , Del R o ­
s a l , S t a m p a y d e los v i g o r o s o s d o c ­
t o r e s s u a r e c i a n o s E l o r d u y y B i d a g a . 
E x p o n e el v a l o r t r a s c e n d e n t a l d e l a 
M e n t e c u l t i v a d a d e S u á r e z , c u y a 
p e r s o n a l i d a d s o c i a l - j ü r í d i c a e n o n d a s 
de sabe res y c o n e l i n f l u j o t e o l ó g i c o -
fiumano d e I ñ i g o d e L o y o l a v i v i f i c a 
e l D e r e c h o p ú b l i c o c r i s t i a n o . D e s t a ­
ca d e s p u é s c ó m o e l p roceso d o c t r i ­
n a l _ j u r í d i c o - s o c i a j y a u n "cano­
n i s t a d e S ú á r e z p r o c e d e d e u n a c l a ­
r a c o n c e p c i ó n T e o - C é n t r i c a d e r a i z 
T e o l ó g i c a . Hace r e f e r e n c i a y c o m e n ­
t a l os t r a b a j o s de B i d a g a cm " G r e g o ­
r i a n a s " y d e l P . E l o r d u y s o b r e es ta 
m a t e r i a . 

D ice q u e c o m o " s u a r e c i s m o d e a c ­
c i ó n " c r e e q u e e l I n s t i t u t o d e b e e l a ­
b o r a r d o c t r i n a , s i e n d o l o t r a s c e n -

" d e n i a i q u e l os p r i n c i p i o s j u r í d i c o -
soc ia l es t r a s c i e n d a n a los es tud iosos 
y a l p u e b l o . E s t i m l q u e los p r i n c i ­
p i o s d e S u á r e z son l os q u e p u e d e n 
da r a es ta S o c i e d a d m u n d i a l d e l a 
a n u a l i d a d a m a r g a d a , d e s c e n t r a d a y 
d e c a d e n t e , e i a l i v i o y la s a v i a v i t a l 
m e d i a n t e l a r e n o v a c i ó n d e l p e n s a ­
m i e n t o , s i e n d o a s i n u t r i r de l a m e n -
l a i i d a d de E s p a ñ a c o n d u c i é n d o l a a la 
v e r d a d e r a u n i d á d , l i b e r t a d y g r a n ­
d e z a q u e s i r v a d e c o n s i g n a y c o n -
i r a o f e n s i v a a! M u n d o r e a l z a n d o l a 
p a z . N u m e r o s o s a p l a u s o s p r e m i a r o n la 
l í r i l l a n l i s i m a y e l o c u e n t e d i s e r t a c i ó n 
d e l S r . F u e n t e * P i l a q u i e n r e c i b i ó 
n u m e r o s o s f e l i c i t a c i o n e s . 
P R O G R A M A P A R A HOY 

A las n u e v e y m e d i a , m i s a e n la 
M e r c e d . , 

Ai las once y m e d i a , v i s i i a a la 
C a r t u j a . Los coches s a l d r á n de la p l a ­
z a d e l C o n d e C a s t r o , . I r e n t e a l e d i -
ficiq de C o r r e o s . 

p a p e l ) 

A p a r t a d o 0 0 0 3 . 

P % $ E T A £ 
e n v i a m o s a reenv 
b o l s o s o r t i j a plata 
c o n f o t o e s m a l t e eri 
t e c n i c o l o r y letras 

g r a b a d a » 

E n v í e n m e d i d a ó d 
d e d o ( u n a t i r a d» 

f o t o g r a f i a a 

M a d r i i 

A c a d e m i a A u t o m o v i l i s t a , M i r a j n d a W 

TE HARA CHOFER CON CARNET 

de 
p r ó -

T r i go 

E l j e f e p r o v i n c i a l , , ¿ u a c n / o 

cosecha* 

c l i i t t ^ S i 
1952 

Servicio llacioiial ilel Irip 
Jefatura Próvincial 

BURGOS 
La D i r e c c i ó n Genera l d o Agí ¡cul ­

t u r a , h a a s i g n a d o a es te S e r v i c i o NJr 
c i o n a l d e l T r i g o p a r a su d i s t i i b u c i ó i * 
e n t r e l os a g r i c u l t o r e s c e r e a l i s t a s 
l a p r o v i n c i a ; 1 .500 I m . de sulf-110 
a m ó n i c o y 60 T m . dp a m o n i t r o , con 
d e s t i n o a l a c a m p a ñ a de s i e m b r a á* 
o t o ñ o . 
• P a r a su m e j o r d i s t r i b u c i ó n , Ias 
H e r m a n d a d e s S i n d i c a l e s de Labrado­
res y* G a n a d e r o s e n n o m b r e de l o * 
a g r i c u l t o r e s 1 e n e l l a s a g r u p a d o s , 0 
b i e n l os a g r i c u l t o r e s i n d i v i d u a l n i e n -
t e , d i r i g i r á n i n s t a n c i a a es ta Je fa tu ­
r a P r o v i n c i a l , i n d i c a d o c a n t i d a d e s 
q u e n e c e s i t a n asi c o m o a l m a c c n del 
S . N . T . d e d o n d e les c o n v e n d r í a í e ' 
l i r a l o . 

L o s p r e c i o s d e v e n t a p a r a m e r c a n ­
c ías envasadas y s i t u a d a s e n a l m a c é n 
d e l S. N. T . , son l o s s i g u i e n t e s : 
' S u l f a t o a m ó n i c o , 2 . 5 5 U pese tas l " 1 ' 

A m o n t t j o , 3 . 312 pese tas T m . , 
\ , L a s p e t i c i o n e s r e c i b i d a s se rv i rán 

d e base p a r a o r g a n i z a r las exped i c i o ­
nes en l a s f e e l w s o p o r t u n a s . P0 
t a n t o se ruega a l o s a g r i c u l t o r e s c^ ' 
r e a l i s t a s h a g a n sus s o l i c i t u d e s ráp}^ 
c l á m e n t e , p a r a s a t i s f a c e r sus ^ ^ ^ J ' 
dades c o n la m a y o r b r e v e d a d P o s l ^ e ' 
a f i n d e p o d e r g a r a n t i z a r l a d i s t r i b u ­
c i ó n de esos a b o n o s c o n l a a n t i c i p a ^ 
c i ó n n e c e s a r i a , q u e a s e g u r e su Per.' 
f e c t a a p l i c a c i ó n . A l r e a l i z a r las pe­
t i c i o n e s , se e x p e r s a r á n : T é r m i n o n i u -
n i c i p a l , n o m b r e d e l a g r i c u l t o r , « 
m e r o d e l C - l y s u p e r f i c i e rea l 
s i e m b r a de t r i g o p a r a e l a ñ o 
x i m o . 

Es té S e r v i c i o N a c i o n a l f ie l 
a c o n s e j a a t o d o s l o s a2r ' cu ! t0 I<?s 0 0 i 
r e a l i s t a s el e m p l e o d e es tos ~o ^ 
e n sus s i e m b r a s d e o t o ñ o , comí 
f i l o s e g u r o de a u m t n i . ' i sus 
e n i g u a l d a d d e cóndic iOBfe* 
l u g i c a s . 

B u r g o s , l .« de A g o s t o d e 



El 

se 

Las 

primer 

jugará 

partido de la temporada 

en Zatorre con el Alavés 

primeras eliminatorias de la Copa se celebrarán 
simultáneamente con la competición de Liga 

Oíensana y Lócense, entre otros, han renunciado a la caiegona naciona 
M a d r i d . — La Re?.! Federación Es­

pañola de Fú tbo l : nts remi te la c i r ­
cular num. 6 de la temporada 1952-
53. sobre campconalos oficiales, que 
dice !c s igu ien ie : 

•^Urente la temporada 1952-53 se 
jugarán I - i siguientes competiciones 
oficiales, organizadas por la Real Fe­
deración Española de Futoo l : 

Campconaia nacional de L iga , en 
sus tros L)¡v¡siones. 

Copa de S. t . el Generalísimo. 
Copa Federación Española. 

! Campeonato nacional do juveni les. 
Campeonato de selecciones reg io ­

nales juveni les, "y 
Campeona'.o nacional de aficionades. 
El campeonato nacional de L i g a se 

jugará simuUáneamcin;c en la Pr ip ic -
.ra y Segunda Divis ión, comenzando 
el 14 d? Septiembre, de conformidad 
cpn el r.cuerdo dol ú l t imo pleno. 

Las promocicnes se jugarán les 
días siguientes: 3 , 10, 17. 24 y 1 
de Mayo; 4. 7, 14, 21 y, 28 de Ju­
n io y 5 de Jul io . 

La Copa de S. E. .el Generalísimo 
t ic. ic reservadas en el. caKindario es­
tas fechas: 

Primera c l im ina lo r i a : 1 de Oclu-
bre y 7 do Diciembre. 

Segunda e l im ina to r ia : 28 de Di­
ciembre y 19 dé Marzo. 

Tercera e l im ina to r ia : 1 de Ab r i l y 
3 de Mayo. 

Octavos de f inal , 10 y 17 de Mayo. 
Cuartos-de f ina l : 24 y 31 de Mayo. 

. Semifinales: 7 y 14 do Junio, y 
F ina l : 21 de Junio. 
La Copa Federación Española se 

jugará en las mismas fechas, con és­
tas además: 28 de Junio y 5 de Ju­
l i o . 

El campeonato nacional de j-uveni-
les se desarrol lará en su fase reg io­
nal del 5 de Octubre al 26 de Abr i l 
y en la fase nacional del 10 de Mayo 
al 21 de Junio-. Ocnlro de estas mis­
mas fechas, debidamente accpíádas, 
se celebrará el campeonato de se­
lecciones regionales juvciniles. 

El campeonato, de aficionados t ie ­
ne estas fecha? reservadas: del 14 de 
Septiembre al 12 de Abr i l para los 
campconalos regionales y de^ 26 de 
A b r i l aL 7 de Junio para l i i prueba 
nacional . 
CAMPEONATO NACIONAL DE LIGA 

Las tres Divisiones quedan forma­
das as i : 

Pr imera Divis ión. —> Cons . luyen­
do Un sólo g rupo , jugarán por pun ­
tos los 16 Clubs siguientes: 1, t . F. 
Barcelona; 2, A j l t i i co de Bi lbao; 3. 
Atj tét ico do Madr id ; 4 , Real Madr id ; 
5, R. C. D. Español; 6 , Sevilla C. F.; 
7, Real Vatladól id; 8, Real .Sociedad; 
9, R. 'C. Deportivo de La Coruña; 10, 
R. C. Celta; I I , Real Zaragoza; 12, 
Real G i jón ; 13, Valencia C. F.; 14. 
Real Santander; 15, Real Oviedo, y 
16. C. D. Málaga. 

Segunda D iv i s i ón .— Se jugará por 
puntos y a dcblc vuelta,, como la 
Pr imera Div is ión, en dos grupos cons-
i iu. idos como sigue: 

Pr imer g rupo : 1, Burgos C. F.; 2, 
C. O. Alavés; 3 , Club F e r r o l ; ' 4 , Club 
Gimnástica Tarragona; 5, Baracaldo 
A. H.; 6. R. S. Gimnástica Torre la-
vega; 7, C. D. S?n Andrés; 8, U. D. 
Huesca; 9, C. D. Sabadell; 10, C. A. 
Osasuna; I I , S P. Esoaña Indust r ia l ; 
12, ü. D Lér ida ; 13, U. D. Sala­
manca; 14, Real Avi les; 15, Caudal 
Deport ivo, y 16, C. Ü. Lngroñés. 

Segundo g rupo : 1, Orihuela Depor­
t i va ; 2 , . 0 . D. Mc l i l la ; 3, f . D. Las 
Palmas; 4 . C. D. Cacercño; 5, Hér­

c u l e s C F.; 6, C. D. Mestalla; 7, 
Al lét ico de Te iuán; 8, C. D. Alcoya-
nó; 9, At lét icó do Baleares; 10, Real 
Murc ia; I I , R. P,. Uñense; 12, R. 
C. D. Mallorca"; 13, A. D. Plus Ul-
t ra ; U . G r a n a d a C . F.j 15, Real Jaén^ 
y 16, R, C. D. Córdoba. 

Tercera Divis ión—Se han produci ­
do las siguientes bajas: 

Por renuncia: S. G. Luccinso, V i 
D. ! Orensana, Real Juvencia, C D. 
Llosetcnse, C. ü . Miguel de Prado 
y San Javier C. F. 

Sancionados por morosidad con sus­
pensión .do sus derechos de afi l iados: 
Imper ia l C. F. , Cartagena C. F., Av i ­
la C. F y S. G Scgoviana. 
CALENDARIO DEL CAMPEONATO D t 

LtGA DE SEGUNDA DIVISION 
G r u p o p r i m e r o : 

Pr imera vue l ta .— 14 de SepUcmbrc: 

Burgcs - Alavés; Ferro ' - Tar ragona; 
Baracaldo _ Torre lavega; S. Aindrés' -
Hucsca; Sabadell - Osas-.na; España 
Ihdcst r ie ! - Lér ida ; Salamanca - Av i -
lés; Caudal - Logrones. 

2 I de Septiembre.—- A'aves _ Cau­
d a l ; Tarragona - Burgo?; Tcrrc lavc-
ga - Fe r ro l ; Huesca _ Baracaldo; Osa­
suna - San Andrés; Lé r ida ' - Saba­
de l l ; Avi1c§ - España Indus t r ia l ; Lo­
grón ss - Salamanca. 

28 cíe Septiembre.—Alavés - Tar ra­
gona; Burgos - Torrelavega; Ferro l -
Huesca; Baracaldo _ Osasuna; S. An­
drés - Lér ida ; Sabadell - Avi les; Es.-
paña Indust r ia l _ Logroñés; Caudal-
Salamanca. 

5 de Octubre."— Tarragona- - Cat-r 
da l ; Torrelavega - Alavés; Huesca-
Burgos; Osasuma - Fer ro l ; Lér ida -
Baracaldo; Aviles _ S. Andrés; 1 o-
groñés - Sabadell; Salamanca - Es-
pp.ña Indust r ia ! . 

I 2 de Octubre.—Tarragona - Torre., 
la.vcga; Al.avés - Huesca; Burgos -
Osr.su-na; Ferrol . Lér ida ; Baracaldo-
Avi lés; San Andrés - Logroñés; Saba­
dell - Salamanca; Caudal - España 
Indus'. r i a l . 

19 de Octubre. — Torrelavega -
Caudal; Huesca - Xarriagoná; Osasu­
na - Alavés; Lér ida - Bu rgcs ; Av i -
lés - Ferro ' ; Logrones _ Baracaldo; 
Salamanca - San Andrés; España Iln-
duslr ia l _ Sabadell. 

26 de Octubre. — Torrelavega -
Huesca; Tar ragona. - Osasuna; Ala-

Hoy se disputo lo 

A las siete y media de fa mañana 
de hoy, par t i rán del Club Ciclista Bor­
galés, los corredores ciclistas que han 
de tomar parte en la segunda etapa 
y ú l l imJ de ia carrera nacional Trofeo 
"Copa de Burgos" , sobre el recorr ido 
Burgos - Lcrma - Aramia de Duero 
(control) - Burgos. Total , 160 k i ló­
metros. 

Los corredores inscriptos hasía la 
fecha son los siguientes: José Luis La­
brador y Pedro López (vle Valladolid), 
Manuel SaWaña y Francaco Mo: 
(de Albacete), Víctor Mer ino, Paulino 
Cuevas, Agustín Carrasco, Fausto Gon­
zá lez , Andrés Galerón, Jesús Mádrazo, 
Carmelo Morales. Victor io Carda, An­
gel BrunJ (de Madr id) , Oscar Algaza-
bal y José Antonio Landa (de Bi lbao). 

En conferencia sostenida con Aráñ­
ela cié Duero, dicen existe una gran 
expectación, preparando un control 
que no fal tará un detalle. Asi mismo, 
han instalado un equipo do altavoces 
para dar a conocer la Ilegada-^le los 
corredores en. aquella local idad. 

La hora de llegada aproximada, se­
rá de una a una y cuarto ¿e laj tard ' ; , 
estando la meta instalada en la calle 
de Madr id , frente al " i - río Indus t r ia l " . 

A continuación de esta prueba y 
por un vocal de la comisión de Go­
bierno de nuestro Fxcmo. Ayuntamien­
t o , patrocinador de estas etapas, se 
hará entrega del mcncibnado Trofeo 
vil corredor que mejor se haya cla­
sif icado en las dos etapas. 

\- > _ 1 c r ida ; Burgos - Avi lés; Fer ro l -
l .cgroñés; Baracaldo - Salamanca; 
San Andrés - España Indust r ia l ; Cau­
dal _ Sabadell. 

2 de Noviembre.— Huesca - Cau-
áit! ; Osasuna - Torre lavega; Lér ida -
Tar ragona; Avilés - Alavés; Logrones. 
Burgos ; Salamanca - Fer ro l ; Espa­
ña Industr ia l _ Baracaldo; Sabadell -
San Andrés. 

9 ü l Nov iembre.— Huesca - Osa­
suna; Torrelavega - Lé r i da ; Tar rago­
na - Avi lés; Alavés - Logroñés; Bur ­
gos - Salamanca; Baracakic _ Saba­
del l ; Caudal - San Andrés; Ferrol -
España indus t r ia l . 

1 6 de Noviembre.— Osasuna _ Cau­
da l ; Lérida - Huesca; Avilés - Tor re­
lavega; Logroñés _ Tar ragona; Sa­
lamanca - Alavés; España Iñdust r ia l -
BiMgos; Sabadell - Fer ro l ; San An­
drés - Baracaldo. 

23 de Noviembre.— Osasuna - Lé­
r i d a ; Huesca _ Avi lés; Torrelavega -
Logroñés; Tarragona - Salamanca; 
Alavés - España ladus t r ia l ; Burgos-
Sabadcll; Ferrol _ San Andrés; Cau­
dal - Baracaldo. 

30 de Nov iembre—i Lérida - Cau­
d a l ; Avilés •_ Osasuna; Logroñés -
Huesca; Salamanca - Torrelavega: Es­
paña v Industr ia l - Tar ragona; Saba­
dell _ Alavés; San Andrés - Burgos ; 
Baracaldo - Fer ro l . 

14 de' Dic iembre.—Lér ida _ Av i ­
lés; Osasuna _ Logroñés; Huesca -
Salamanca; Torrelavega - España In ­
dus t r ia l ; Tarragona - Sabadell; Ala­
vés _ San Alndrés; Burgos - Baracal 
do ; Caudal _ Fer ro l . 

21 de Diciembre.—Caudal - Avi 
lés; Lcgroñés - Lé r ida ; Salamanca-
Osasuna; Esnaña Industr ia l _ Huesca 
Sabadell - Torre lavega; San André1: 
Tar ragona; Baracaldo Alavés; Fe­
r ro ! _ Burgos. 

4 de Enero.—1 Avilés - Logroñés 
Lérida - Salamanca; • Osasuna - Espa­
ña Indus t r ia l ; Huesca _ Sabadell; To­
rrelavega. _ San Andrés; Tarragcina -
Baracaldo; Alavés - Fe r ro l ; Burgos-
Caudal., 

l a segunda vuelta de estos p a r t i ­
dos se jugarán ios dias I I 18, 25 
do Enero; 1. 8, 15. 22 d c F e b r e r o ; 
I . 8. 15. 22 de Marzo; 5, 12, 19, 
26, de A b r i l , en los campos de los 
equipes citados en segundo lugar. ' . 
CALENDARIO DE TERCERA 

También han sido facil i tados Tos 
calendarios de Tercera División Ein 
c! mismo figura el Doportivo Míran-
dés quien dcb'.-rá1 ajumarse ai s igu icn-

f te p rog rama: 
Lia 14 de Septiembre, Erandio" -

Mi ramlcs; 21 Septiembre, Mirandés-
I za r ra ; 28 Septiembre, Careliano -
Mirandés; 5 OclubrCi Mirandés - Az-
coyen; , 12 Octubre, Poríugalete - M i -
raod i s ; 19 Octubre, Mirandés _ Ca-
la tayud; 26 Octubre, Recreación - M i ­
randés; 2 Noviembre, Mirandés - Ca­
lahor ra ; 9 Noviembre, Indauchu _ M i ­
randas; 16 Noviembre, Mirandés -
Mcndragón; 23 Noviembre, Rayo Can. 
tabr ia - Mirandés; 30 Noviembrfc, 

' Mirandés - Eibar; 7 TMciembre, Ses-
tao - Mirandés; 14 Diciembre. M i -
rpindés - Arenas Guecho; 21 Dic iem­
bre , Mirandés - Cuccho; 28 Diciem­
bre, Basconia - Mirandés y 4 de Ene­
r o , Mirandés •- Numancia. 

Lá segunda vuelta do estos encuen­
tros se jugará les dias I I , 18. 15, 
22 do Febrero; 1, 8, 15, 22, 29 de 
Marzo ; 5, 12, 19, 26 de Abr i l y 3 
de Mayo, en los campos do los equi ­
pos citados en segundo lugar . 

Masos firmó ayer por el Burgos 
R e u n i ó n d e i a s c o m i s i o n e s e s p e c i a l e s 

p a r a l o g r a r e l a p o y o p o p u l a r a l C l u b 

A n o c h e se j p r o d u j d e l f i e ñ a j e de 
J a i m e Masos E s t a r t ü a , e x t r e m o 
i z q u i e r d a a q u i e n se v i o j u g a r e n 
B u r g o s con la Orensana e n e l p r e ­
sen te a ñ o . A n t e r i o r m e n t e m i l i t ó 
en e l G e r o n a , t e m p o r a d a 1 9 4 9 - 5 0 
y en e l San A n d r é s , t e m p o r a d a 
1 9 5 0 - 5 1 . 

Con esta a d q u i s i c i ó n p u e d e d e ­
c i r s e que la d e l a n t e r a ha q u e d a ­
d o c o m p l e t a d a . A h o r a ' s ó l o es ta 
e l a t e n d e r a la m e d i a y d e f e n s a ; 
p e r o estas ges t iones se e n c u e n ­
t r a n ya m u y a d e l a n t a d a s y es p o ­
s i b l e que m a ñ a n a l unes p u e d a n 
c o n c r e t a r s e a l g u n o s e x t r e m o s . 

P o r lo d e m á s h e m o s de d e c i r 
q u e los d o n a t i v o s que ' se l l e v a n 
r e c i b i d o s e n e l C lub p a r a a t e n ­
d e r las c u a n t i o s a s o b l i g a c i o n e s 
p e n d i e n t e s , asc ienden a la c a n t i ­
dad! de 31.0.76 pesetas . C i f r a r e a l ­
m e n t e i n s i g n i f i c a n t e s i se t i e n e 
en c u e n t a los c u a n t i o s o s d e s e m ­
bo lsos que hay que a f r o n l a r . Por 
es ta r a z ó n c o n f i a m o s en la d e c i ­
d i d a c o l a b o r a c i ó n d e l C o m e r c i o , 
I n d u s t r i a y a f i c i o n a d o s en g e n e ­
r a l , a todos los cua les h a de l l e ­
g a r s e en d e m a n d a de a y u d a e n 
p l a z o i n m i n e n t e . 

Y p r o s i g u i e n d o esta ser ie de 
n o t i c i a s q u e e l C lub ayer nos 

b r i n d ó , h e m o s de r o g a r a los n u e ­
vos soc ios d e n f a c i l i d a d e s p a r a 
e l c o b r o de l os r e c i b o s c o r r e s ­
p o n d i e n t e s . Es d e c i r , o r d e n a n d o 
en sus d o m i c i l i o s o l u g a r e s q u e 
h a y a n h e c h o f i g u r a r en l a i n s ­
c r i p c i ó n , a t i e n d a n e l p a g o q u e se 
Ies r e q u i e r a . De o t r o m o d o , p e n ­
s a m o s q u e será p r e c i s o c o n t r a t a r 
los s e r v i c i o s de d i e z o v e i n t e co ­
b r a d o r e s . 

Y es to s e r i a a ñ a d i r nuevos p r o ­
b l e m a s a l os ya e x i s t e n t e s . 

P o r ú l t i m o s e ñ a l a r e m o s que 
ayer c e l e b f a r o n su p r i m e r a r e ­
u n i ó n las c o m i s i o n e s n o m b r a d a s 
en la r e c i e n t e a s a m b l e a p l e n a r i a , 
a l e fec to de t r a t a r de a l l e g a r f o n ­
d o s p a r a n u e s t r a p r i m e r a soc ie ­
d a d d e p o r t i v a . 

Hemos de d e c i r q u e se a p o r t a ­
r o n d i v e r s a s s u g e r e n c i a s , a l g u ­
nas de e l las f r a n c a m e n t e i n t e r e ­
san tes , q u e serán o b j e t o de n u e ­
vo e s t u d i o en d i as suces ivos . P r o ­
m e t e m o s tene r a l c o r r i e n t e 
nues t ros l e c t o r e s , a m e d i d a q u e 
se v a y a ñ c o n c r e t a n d o los) d i v e r ­
sos p r o y e c t o s p e n d i e n t e s . 

A d e m á s se t i e n e e l p r o p ó s i t o de 
d a r i n m e d i a t o cu rso a los b o l e ­
t i n e s de a y u d a que serán pasados 
a los soc ios . 

H u n g r í a t r i u n f a e n f ú t b o l 

- w w 

E s t a d o s U n i d o s d e r r o t a a Rusia 
(36-25) en Ja finaJ de ba ionces to 
H o y q u e d a r á n c l a u s u r a d o s l o s J u e g o s 

He ls i nk i .— Holanda ha derrotado a 
España por 7-1 en par t ido de polo 
acuático," torneo ció consolación, con 
lo que se adjudica el qu ioto puesto. 

El resultado al finalizar el p r imer 
t iempo era de 4-0. 

El part ido ha sido una v ic tor ia 
personal ' pa ra el al t ísimo delantero 
centro holandés Vanñ Fcggolcn, que 
marcó cuatro de'los goles holandeses. 

El juego holandés y su rápida na­
tación desbordaron con fac i l idad a 
la defemsa cspar.ola. 

'"Nucstrós hombres están cansa­
dos" , d i jo Zo lyomi , el entrenador 
del equipo español, una vez_ finali­
zado el pa r t ido . "Jugaron mucho 
más deprisa y mejor en los pa r t i ­
dos anter io ics . Por otra parte, Holan­
da es un gran ccp'ipo, campeón1 de 
Europa y muy experto en compet i -
r i c ios inierrar i : ; i ; -U'. - " . ^ 

"Con un poro do suerte, España 
deberia haber terminado el quinto o 
el . sexto. Esta es la p r i m e r a . expe­
r iencia do nuestro equipo en una 
competic ión in ternac iona l " . 

"D iga Vd, a nuestros, amigos es­
pañoles que realmente esperamos ha­
cer algo fin los campeonatos euro­
peos do 1954, como resultado de la 
experiencia lograda en He ls ink i " . 

Y C O N T A D O 
CRONOGRAFOS 

RELOJES SUIZOS 

Hora exacta, 
Í 5 años garant í» 
Enviamos hasta 

domic i l io 

KIOA CATALOfeO 
ILUSTRADO, GRATIS 

m w m x SUiZH-Apartado 185. Zamora 
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T Q M B " F O S F O R O F S R & F R O " y s c f i A s i r - M P K B E L P A / M f R O 

pylfTitfffls 

L o s n i ñ o s l a s l o m a n a S o d a s h o ­
r a s c o m o u n a g o l o s i n a q u e l o s 
n u í r e y n u n c a l e s h a c e n d a ñ o 

e A l i m e n t o golos ina, 
ia Ma r ía F o n l s n f d a , 
la Tostada y l a Naüna 

Elaboradas a base de una r iqurosa se lecc ión de 

AGUILAS DE CAMFOO » ( i* A L £ N C1 /«) 

ESPAÑA, CLASIFICADA EN OCTAVA 
POSICION 
Helsinki. '—España que l ia perdido 

los tres encuentros de consolación 
del torneo ol ímpico do polo acuático, 
queda clasificada en el octavo lugar 
con cero puntos. 

EL EQUIPÓ FIL IPINO DE BALONCES­
TO JUGARA EN ESPAÑA 
M a d r i d , — Después do. diversas ges­

tiones realizadas por los federativos 
do baloncesto se ha acordado c.n fir­
me la celebración de dos part idos 
entre la selección do Fi l ip inas que ha 
actuado en los .lueges Olímpicos de 
Helsinki y las selecciones do Catalu­
ña y Centro. 

Aiún sin concretar las fechas ' de 
celebración de estos par t idos, si pue­
de ?.del-ntarse que esto acontecimien­
to psra los aficionados al balcnces-
tó, tendrá lugar entre los días 8 y 
13 próximos. 
HUNGRIA TRIUNFA EN FUTBOL 

Helsinki .— so ha jugado lá f inal del 
torneo ol ímpico do Tutbol entre Hun­
gría y Yugocslavia, 

Ganaron los húngaros por 2-0. •, 
L l pr imer t iempo terminó con em­

pate a cero. 
Y EN WATER-POLO 

Hels ink i .— Hungría ha gan.ido el 
torneo ol ímpico de watéx-poio al ven­
cer a Estados Unidos por 4-0 en el 
újtirríó part ido. 
MEJOHA DE CIRO RECCRD OLIMPICO 

Hels ink i .— Ta f inal de natación cíe 
los 200 metros b r a z J , ha sido gana­
da por el austral iano Davies, que em­
pleo 2 ' 34 " , lo que constituye un nue­
vo record; 2 , Slassford (Estados Uni­
dos); 3, Klein (Alemania); 4 , Hira-
yama (Japón); 5, Kaj ikawa (Japón). 
LS1ADCS UNIDOS, CAMPEON DE 

BALONCESTO 
Hels inki .— Ln la f inal del torneo 

ol ímpico de baloncesto, Estados Uni ­
óos venció a Rusia por 36-25. . 
H k A L LE LCo I . 5 0 U METKCS LISOS 

Hels ink i . — Fl americano l o rd Konno 
. jila ganado los 1.500 metros de nata­

ción con un t iempo do 18 minutos y 
¿0 segundos, qüé es 'el nuevo récord 
ol imp/co. 

T ord Kónno (Estados Unidos), 18' 
3 0 " ; Hashizumc (Jupón), Okamoto 
(B ias i l ) , Me. Lañe (Estados Unidos). 
ESTADOS UNIDOS PASABA RUSIA EN 

LA CLASIFICACION 
Hels ink i .— Después de la jornada 

de hoy, la clasif icación ext iaof ic ia l 
de los dist intos países^ en los Juegos 
Olímpicos do Helsinki ' , queda como s i ­
gue: 

I , Estados Unidos, 010 puntos; '¿. 
Rusia, 553,5; 3, Hungría, 298 ; 4 , 
Suecia, 276; 5, A lemania , 165,5. 
I l t Y , JORNADA DE CLAUSURA 

Hels ink i .—El programa ol ímpico de 
mañana, domingo , comprende las si­
guientes manifestaciones: 

Hip ismo, Gran premio de las Na­
ciones. Pr imera par le. 

Hip ismo. Exhib ic ión por el gana­
dor de la prueba indiv idual de doma, 

Gran Premia de las Naciones. Se­
gunda prueba. 

Ceremonia de clausura. 

M E Z C L I L L A 
E] Alavés no deja de rondar a la 

Real Sociedad. Quiere a toda costa con­
seguir la cesión del medio Morales. 

En la Prénsa alavesa se nos descu­
bre que ei Burgos se habia i/iteresado 
por Valle y Saura. 

• gnoramos io que puede haber de 
c ieno en esta revelación. 

— o — 
El Baracaldo ha llegado a un acuer­

do con su defensa Bergareche. Lan-
Jeta ha f i rmado por el Al lét ico. 

Quedan pendientes de arreglo A r i z -
nabarreta, Maguregui y .Panizo. Es­
tos se personaron en la Federación, 
al igual que una representación del 
Baracaldo y ^ unos y o t ros , en cump l i ­
mento de precepto reg lamentar io , se 
les ha hecho - saber lo que está dis­
puesto. 

Ahora eT club y los jugadores de­
berán ponerse de acuerdo antes del 
15 de Agosto. 

Ontor ia ha sido requer ido pnr el Za. 
ragoza. Pero ei "ge ren te " , como se 
le l lama en San Sebastian, seguica en 
la Bella Easo. 

Los toreros que actuarán esta tarde 
FERMIN RIVERA MAL A VE AR 

Nació este famoso diestro me j i ca ­
no en San Luis de Potosí, el 20 de 
Marzo de 1918. Se hizo matador de 
toros, i ras una t r iun fa l campaña no-
v i l i e r i l , el 8 de Dic iembre de 1935, 
en la plaza " E l To reo " , de Méj icc , 
con reses de Rancho Seco, actúan Jo 
de padr ino Fermín Espinosa " A r m i -
l l i t a " y de test igo e! vall isoletano 
Fernando Domínguez. En la cor r ida de 
su "doc torado" . Rivera cor :ó ore jas. 
En 1936. v ino a nuestra Patr ia , con 
el propósito do conf i rmar su a l ter ­
nat iva, lo que no pudo llevar a cabo, 
al su rg i r el enojoso p le i to taur ino en­
tre los profesionales mejicanos y es­
partóles. Vuelto n su pa t r i a , cont inuó 
sumando t r iunfos, hasta convert i rse 
en f igura destacada entre los, diestros 
de aque] país. A l reanudarse el i n ­
tercambio taur ino en 1944, volvió a 
España y actuó con éxito en una t re i n ­
tena do corr idas. A la s iguiente tem­
porada sumó muchísimas actuaciones 
en los ruedos españoles, una de ellas, 
en nuestra plaza el 29 de Junio, f ies­
ta de S:n Pedro y San Pablo, donde 
al ternó con Domingo Ortega, su pa i ­
sano Silverio Pérez y Pepin Mar t in 
Vázquez, en la l id ia y muerte de ocho 
toros de les herederos de doña Ma­
r ía Montalvo. Confirmó la al ternat iva 
en Madr i d , e l 8 de Jul io de aquel 
año, con l o r o s ^ e Sánchez Fabrcs. 
Fué padr ino Manycl Advarez ^"Anda­
l u z " y testigo Manolo Escudero. 
Contrajo mat r imon io en Bi lbao, con 
una hermana do los famosos diestros 
Manolo y Pepe Agüero y al p rodu ­
cirse una nueva ' rup tu ra de . las re la ­
ciones taurinas hispano-mejicanás, 
tuvo que l im i ta r su? tr iunfales actua­
ciones a los ruedos americanos. Re­
suelto de nuevo el p le i t o , no vino la 
pasada temporada ?. España, pero este 
año ha vuelto a nuestros ruedos para 
rcval idai ' sus éxi los. 
ANTONIO CHAVES FLORES 

Vino ai Mundo en Sevilla el dia 8 
de Enero do 1928 y os h i jo del pica­
dor Antonio Chaves Moreno y sobr i ­
no do los también . " v a r i l a r g ü c r o s " , 
Paco y Pepe Flores. Toreó por vez 
p r imera en Fuente de León el 8 de 
Septiembre de 1945 y so presentó en 
Madr id el 19 do Abr i l do 1948, con 
novil los de doña María Sánchez Te­
rrones, alternando con "Mo.renito de 
Talavcra" (chico) y Rafael Yagüe. 
Después de una t r iun fa l campaña" no-
v i i l o r i l , con actuaciones en numerosos 
ruedos de p r imer orden, se hizo ma­
tador do toros el 30 de Sept iembre 
de 1950, en Sevil la. Le concedió la 
al ternat iva el porlugües Manuel Dos 
Santos y con ellos actuaron " C a l e n ­
tó" y el Duque de Pinohermoso. Los 
toros fueron do Clairac. La con f i rma­
ción en Madr id fué el 14 do Mayo 
del pasado a.'.o, con toros de Salva­
dor Gur.rdiola. Actuó de padrino Paco 
Muñoz y/de test igo Mar tore l l , actuan­
do también en e! festejo el rejoneador 
Angel Peral ta. Es nuevo en esta p la ­
za , habiendo toreado el pasado año. 
el 9 de Septiembre, en la de Aranda 
do Duero, con teros de Ramón Fer­
nández Zumel , alternando con I'epe 
Dominguin y Antonio Ordóñez. En 
esta co r r ida , Chaves Flores cortó una 
o re ja . - . 

JORGE AGUI LAR "EL RANCHERC" 
Es uno de los diestros mejicanos 

más modernos, cuya reciente presen­
tación en la plaza. Mcnumental de 
Madr id se ha visto subrayada con un 
ruidoso t r iun fo con corte de orejas. 
Nació el 29 de Abr i l do 1927 en Pie­
dras Negras, famoso, lugar mej¡cavío 

•en c^yas fincas pastan las ganaderías 
de reses bravas cic La Laguna y Pie­
dras Negras. Hi jo do un acaudalado 

• comerciante, desde iniño s int ió la vóca, 
cíón taurina, y a los siete años se puso 
ya delante de u-iia res, adiestrándose 
luego, desde los diez años, en las fae. 
rnts de t ienta, hasta cemvertirse en con­
sumado j inete. El 2 do Noviembre de 
1945 vist ió por vez p r imera el t ra je 
de luces, en una. novillada con p ica ­
dores celebrada en la plaza de Tlax-
cala. El ! . • de Jul io de 1947 so prc-

f inca prov inc ia Burgos, más de 1.000 
hectáreas. - .Esc r i b i r , detalles, a José 
Mar t in de Paz. Agente de la Prop ie­
dad Inmob i l i a r ia . - Gran V ia , 19-21 6.» 

B I L B A O 

sentó en 'n "Monumún ta l " de Méj ico 
y corto una oreja. Sumo muchas ac­
tuaciones aquella temperada, pero en 
las dos siguientes estuvo apartado de 
lo» ruedos, afeciads por una grave 
enfermedad. Reaparcc.ó en 1950 y 
en cua.ro novillacias toreadas en la 
' Monumenta l " cono diez orejas y cua­
t ro rabos. Se hizo matador üc- loros 
ei 28 ue t o e r s del pasaao año, en 
la misma p laza, con reses de La La­
guna , de manos del portugués Ma-
i.uei Dos Santos y f u . test igo Jesús 
Córdoba. Conf i rmo lu al ternat iva en 
M z d n o el 13 deJ mes pasado, con lo-
i o s de ios herederos de don Manuel 
García Aleas. Fue padr ino su paisano 
Lu is Briones y tes.ngo Msno l - Nava­
r r o , ••dacloraiadose'' en el mismo Kb-
tejo Jaime Malaver. Cbmo hemos d i -
uhij emes, " h i Rancnero" tuvo en esla 
cer r iua una actuación t r i un fa l , sienuo 
muy ovacionado y cenando orejas. 

1 « . M v . - J U S c AGRIA UUS SANluio 
Es pr imo carnal del también mata­

dor ue toros portugués Manuel Das 
Santos y nació el 14 ue Septiembre uo 
1929 en Collera (Portugal). Sint ió a t i -
ción a la f iesta taur ina desde peque­
ño, si bien or ientó p r imero sus act i -
vioades por el arle p ic tór ico, especia­
lizándose como dibujante de obias de 
cerámica. El 9 de Octubre de 19-18 so 
presentó en la plaza de Alcázar do Sol 
(Portugal) y su pr imera novillada p i ­
cada fe toreó en la plaza burgalesa de 
Miranda de Ebro, con mot ivo Jo las 
fiestas de San Juan de! Monte, el 12 
de Marzo de 1949, alcanzando un se­
ñalado éx i to . Durante la temporada 
de 1950, fué el novil lero que mas ac­
tuaciones sumó y en diversas plazas 
obtuvo grandes t r iun fos , que renovó 
el pasado año. Se presentó en Madr id 
el 27 de Septiembre de ¡ 9 5 1 , a l ter­
nando con Juanito Posada y Ramón 
Cervera, con novillos de Al ip io R. ' l a -
bernero. y alcanzo un éxito grande, 
cortando orejas y siendo sacado en 
hombros. La presente ténipprada su­
fr ió u n a ' g r a v e cogida e n , la mbm. i 
plaza y por dicha causa no pudo ar-
•tuar en la novil lada inaugural de Ta 
temporada en nuestro circo taurino. 
Jomó la al ternat iva el 24 de Junio 
pasado, en Badajoz, con toros de Ra­
mos Pau l , actuando de padr ino I uis 
Miguel Dominguin y de testigo Agus­
t ín Parra "Pa r r i t a " . 
MANUEL ECHEVARRIA CHACARTE 

Tiene este diestro 19 años, pues na­
ció en I933 i en Baracaldo., Hi jo de 
Castor Echevarría, c! que fué famoso 
novil lero b i lbaíno, desde miño le en­
t ró 1?. afición ?- los toros. Al contraer 
su padre t ra idora enfermedad y ser 
él el mayor do una numerosa prole, 
se decidió abiertamente a ser torero, 
pr.ra a l iv iar en parte la, grave situa­
ción económica creada en el seno de 
su f am i l i a , al tener su padre quo i n -
ierinarsc en un sanator io. Manolo, 
alentado y protegido por un^ grupo 
do buenos amigos de su padre, en­
tre los que se cuenta el empresario 
do .nuestra plaza don Segundo Arana, 
comenzó a actuar en diversas plazas 

•de Vizcaya, con -notable aciGrio. Kl 
12 do Septiembre del año u l t imo le 
rcó por pr imera vez cpn picadores én 
Mirrj.ida do Ebro, alternando con C.l 
portugués Antonio Dos Santos y Ra-
I r c l i t o Sánchez; Sflco. Los ncvi l lo^ 
fueron de don Ignacio Sánchez y 
Sánchez y Chacarte tuvo una lucida 
actuación. El 7 do Oetubre se pre­
sentó en nuestro ruedo, con ¡os alba-
céteños Montero y Pedrés y reses de 
Rodríguez Pacheco, hormános. ha­
ciéndose ovacionar. Posteriormente y 
ya en la temporada actual , le hemos 
visto en Burgos, en novil lada pi rada, 
el 11 de Mayo, en cF festejo inaugu­
r a l , altérnaindo con César Girón y 
Andrés l.uquo Cago, con novillos de 
los hermanos Cembrano. Manolo cor ló 
una oreja en su pr imero y ,dió vueltas 
al ruedo é ñ los dos,-' siendo muy ova-

.c ionado. Ha actuado; recientemente, 
en el t radic ional festival de la "Be ­
néfica de Conductores Mecánicos", 
cortando orejas y oyendo de nuevo 
aclamaciones. Lleva real izada una 
buena temporada, habiendo actuado 
en diversos ruedos españoles y f ran- , 
ceses, ciando ha renovado sus t r i u n ­
fos. El próxima día dO actuará c í i 

•Pontevedra con Cesar Girón y Mo-
ren i to de Córdoba y tiene escr i tura­
das ya numerosas corr idas para este, 
año. que será el de su consagración 
de f in i t i va . » 

CHAMAR ILE-RO 

L L A V E D E S U P O R V E N I R 

C E D E C O proporciono o tus alumnos el T I T U L O do la otpocialidad quo «lijan expodido 
• n los €ttades Unidos. Hágajo.técnico con nuestro» modorno* métodos, estudiando 

cconómicamonte y verá un inmediato futuro bt«n retribuido. 

Jefe de Contabilidad 
Tenedor de Libros 
Preparación Técnica Oficinas 
Jefe Talleres Mecánicos 
Especialista Tornero 
{spiciolista Ajustador Montador 
Té<nica Eleciricisto 
Montador Electricista 
Director Técnico Electricista 

C U R S O S 

Técnico en Radio 
Maquinista Ferroviario 
Tratamlenlo Térmico de los Mótales 
Dibujo de Arquitectura 
Mecánico Conductor de Automóviles 
Asent. y Sobrestante de Vios y Obras 
Tic. en tocomotaras Diesel - Eléctricas 
Director técnico de Construcciones 
Especialista en Albañilería 

INGLES 
250 CURSOS MAS 

Técnico Industrial Quinvco 
Técnico de laboratorio 
Matemáticas 
Jefe de Delincación 
Delineante Taller Mecánico 
Jefe de Oficina de Arquitectura 
industria Metalúrgica 
Culturo General 
laqaisfalio Cedeco, rilmgn, ' :• 

C e r f i f i c a d o s y D i p l o m a s e x p e d i d o s e n l o s E s t a d o s U n i d o s 
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¡¡PETROLEO EN MARRUECOS!! 

E l R e y d e I m á n 

se puso n e r v i o s o 

L o n d r e s . - C o m u n i c a n de l Y e -
8 men que cuando e l Rey de I m á n 
S Sa i f A h m a d escuchó por rad io 
• la no t ic ia de l a abdicación del 
S R e y F a r u k de E g i p t o , se mostró 
S inquieto y abandonó su a s i e n t o , 
5 re t i rándose ar sus hab i tac iones 
: p a r t i c u l a r e s y de jando solos a 
• sus min is t ros y v is i tan tes . 
I AI d i a s i g u i e n t e ordenó que 
| se s u s p e n d i e r a n todas las l i c e n -
S c i a s de uso de receptores de r a -
S dio en las cafeter ías . E f e 

LA FELICIDAD DE MILLONES DE 

SERES DEPENDE DEL 

lifP 

p o r q u e , t a n t o o más q u e cual ­
qu ier fuer te n e u r a l g i a o d o l o r de 
mue los , a g o t a n ol pac ien te e l su­
f r im ien to de unos pies d o l o r i d o s , 
a rd ien tes y e m b o t a d o s , q u e no le 

de jan a n d a r ni descansar . 

Lo que un analqcsico logra, tan fácilmente, 
cortando de raiz su dolor de cabeza, lo 
consigue insuperablemente el contacto de la 
sutil crema ^7ivtíJ?<lc/v«sobre la lacerada 
piel do los pies en ascuas, generadores de 

insufrible tormento. 
Después de su sencilla aplicación (sin baños, 
ni íricciones, sin pérdida de tiempo), la fatiga 
y el dolor se convierten en bienestar, hasta 
tal punto, que se olvida la EXISTENCIA DE 
UNOS PIES, que pocos instantes antes fueron 

un instrumento de tortura. 
Tal ss su poder emoliente para la piel, que, si 
su aplicación es diaria, llega a identificar ol 
tacto de ios pies con el de unas manos bien 
cuidadas, e incluso, con el tiempo y sin darse 
cuents de ello, llega también a rebtandeceV 
f reducir los callos y durezas producidos por 

!a mbuman» opresión del calzado. 

Leí so luc ión d e f i n i t i v a 
def problomo de Jos p íe* 

WfcpRAT CfRA, S.A. Vi<o. 18 - BARCELONA 

Cerca del protectorado español la sociedad diefiriana 

de petróleos construye un oleoducto hacia Petit-Jean 

KesuJfados sorprendentes de Jas exploraciones efectuadas 
al amparo de los créditos dei PJan Marshail 

P o r J a c q u e s D E T A B E R N I E R 

i_a e x t r a c c i ó n de pe t ró l eo^ en . 
A f r i c a d e l N o r t e ha r e c i b i d o en 
esta ú l t i m a época u n e x t r a o r d i ­
n a r i o i m p u l s o con el e m p i c o d e l 
m o d e r n o u t i l l a j e a m e r i c a n o , s u ­
m i n i s t r a d o a f a v o r de los c r é d i ­
tos d e l P l a n M a r s h a i l . La LECA 
ha a p r o b a d o u n a n t i c i p o de 
1.300.000 d ó l a r e s a las C o m p a ­
ñ ías de s o n d e o , b a j o c o n t r o l dé­
los Gob ie rnos loca les . 

Los t r a b a j o s e fec tuados en . t res 
países n o r t c a f r i c a p o s h a n d a d o 
has ta e l p resen te r e s u l t a d o s n o t a ­
b l e s , p e r o es en l a z o n a N o r t e de 
M a r r u e c o s d o n d e se h a n e x t r a í d o 
las m a y o r e s c a n t i d a d e s de " o r o 
n e g r o " . 

La Soc iedad C h c r i f i a n a de Pe­
t r ó l e o s (S. C. P.) h.an r e c i b i d o 
580.000 d ó l a r e s p a r a l a c o m p r a 
de e x c a v a d o r a s , g r ú a s , m a t e r i a l 
de ensayo , e t c . e t c . 

Según las es tad í s t i cas o f i c i a ­
les, h a n s i do r e f i n a d a s 32 .000 t o ­
n e l a d a s de p e t r ó l e o en e l I m p e ­
r i o m a r r o q u í d u r a n t e e l p r i m e r 
e j e r c i c i o e c o n ó m i c o . Se e s t i m a 
q u e este r e n d i m i e n t o p o d r á ser 
e levado a c i n c u e n t a m i l t o n e l a ­
das d u r a n t e e l p resen te a ñ o . 

Es de n o t a r q u e M a r r u e c o s i m ­
p o r t a n o r m a l m e n t e m á s d e 
480.000 T n s . de p e t r ó l e o b r u t o y 
sus d e r i v a d o s . 

Los c r é d i t o s h a b i l i t a d o s p o r l a 
LECA es tán i n t e g r a d o s en un 
vas to p r o g r a m a d e l M i n i s t e r i o de 
O b r a s P ú b l i c a s f r a n c é s , p a r a ser 
d e s a r r o l l a d o en los t e r r i t o r i o s 
m e t r o p o l i t a n o s d e l N o r t e de A f r i ­
c a . P a r a e l p e r í o d o de 1951 a 53 , 
se h a n a p r o b a d o 5 b i l l o n e s 250 
m i l l o n e s 'de f r a n c o s , s o l a m e n t e 
p a r a A f r i c a d e l N o r t e . Los t r a b a -

j o s en estas r e g i o n e s h a n s i d o 
f i n a n c i a d o s p o r ^ los ! f o n d o s dé 
c o n t r a p a r t i d a d e l P l a n M a r s h a i l . 
A r g e l i a , T ú n e z y M a r r u e c o s g a s ­
t a n p o r estos concep tos 134.240 y 
375 m i l l o n e s de f r a n c o s o r o , res­
p e c t i v a m e n t e . P o r o t r a p a r t e la 
LECA ha c o n c e d i d o a t i t u l o p r i ­

vado o t r o c r é d i t o espec ia l de 
450.000 d ó l a r e s a t res C o m p a ñ í a s 
e x p l o t a d o r a s d e l N o r t e de A f r i c a , 
p a r a c o m p r a de u t i l l a j e . 
EN L A REGION B E T K , CERCA DEL 

PROTECTORADO ESPAÑOL 
Cerca de P e t i t - J e a n , R i o B e t k , 

p r ó x i m o a l p r o t e c t o r a d o espa­
ñ o l se h a n e f e c t u a d o sondeos con 
r e s u l t a d o p o s i t i v o . E l d e s c u b r i ­
m i e n t o d e un p o z o de p e t r ó l e o 
al p i e de l a c o l i n a de B o u D r a a , 
a d i e z k i l ó m e t r o s de la R e f i n e ­
r í a d e P e t i t - J e a n , h a p e r m i t i d o 
c o n s t r u i r u n o l e o d u c t o , q u e con­
d u c i r á e l p e t r ó l e o con u n g a s t o 
m í n i m o a l p u n t o de e m b a r q u e . 
NUEVOS D E S C U B R I M I E N T O S 

Los adua res s i t uados a l N o r t e 
de la c i u d a d de F e z , c o m p r e n d i ­
dos e n t r e e l R ío Scbou y su 
a f l u e n t e e l O u c r g h a , son m u y r i ­
cos e n reservas p e t r o l í f e r a s . 

En a l g u n o s t r a b a j o s ha s ido 
p rec i so p e n e t r a r a m á s d e m i l y 
m i l q u i n i e n t o s m e t r o s de p r o f u n ­
d i d a d , has ta l o c a l i z a r l as capas 
" c h i v a t a s d e l p e t r ó l e o " . 

En v i s t a de l a i m p o r t a n c i a de 
las e x t r a c c i o n e s - r e a l i z a d a s p o r 
la C o m p a ñ í a d e P e t r ó l e o P e t i t -
J can , v a r i a s p e t r o l e r a s a m e r i c a ­
nas , se h a n i n t e r e s a d o en la C o m ­
p a ñ í a , a p o r t a n d o m a t e r i a l y d i ­
n e r o p a r a a u m e n t a r l a e x p l o t a ­
c i ó n . 

La p r o d u c c i ó n de p e t r ó l e o en 
M a r r u e c o s se e n c u e n t r a en p le^ 
na a c t i v i d a d . S o m e t i é n d o n o s a l a 
c o m p a r a c i ó n en un p l a n o g r á f i c o 
de los r e s u l t a d o s o b t e n i d o s e n 
los p r i m e r o s meses, v e m o s su l i ­
nea ascenden te que ha d e l i b e r a r 
a l I m p e r i o M a r r o q u í de u n g r a n 
n ú m e r o de t o n e l a d a s de I m p o r t a ­
c i ó n f o r z o s a . 

DE TRES M I L A S E I S M I L Q U I ­
N I E N T A S T O N E L A D A S 
Uno de l o s ^ m á s f a m o s o s pozos 

p e t r o l e r o s , d a d o su r e n d i m i e n t o , 
es el s i t u a d o en S i d i - F a l i , d o n d e 
f u e r o n a b i e r t o s t r e c e p o z o s . En 
los p r i m e r o s meses se e x t r a í a n 

ALGON 
E l i 

PARIS 

P 

(D iscrecc ión y e legancia) 
Por SIMONA DE MARTIN 

Agosto.—(Exclusiva para 
ests periódico).—\o sin 

cierto placer asistimos todos los años, 
en parís, en plena p r imavera , a la 
rosos y tonnasolados croados para los 
presentación de las colecciones es'.i-
" í íuarden-par ty" - un lugar está reser­
vóles. Al 'lado de los conjuntes, vapo-
vado a la moda balnear ia, es decir , 
a los trajes de baño. 

Los mc.distos saben perfectamente 
cuan d i f íc i l es para una mujer la 
elección (Jq un mai l iou hay tal ad­
herencia con. el cuerpo que puede 
decirse que n o . f c r m a sino un lodo. 
A la vez debe ser: elegainte, un pbco 
fantást ico, discrclo y práct ico. Con 
excepción de algunos i ra jés de baño 
reservados y lucidos imicaménie para 
los concursas, las mujeres deben des­
confiar de esas excentricidades. Lsta 
nueva moda 1952 de la p laya, nació, 
pues, bajo el signo de la discreción, 

.pero los colcres ham alcanzado una 
luminosidad sin par hasta ahora, l ie­
mos admirado los azules muy vivos, 
los rojos bermel lón, las tonalidades 
parma, les colores l imón y los verdes. 
Las telas son or ig inales y d i ve r t i ­
da-.; :elas estudiadas espccialmenie 
para que no puedam encogerse. Rase 
Rhodia con impresiones de Lyon, raso 
lastcx mylory, "demc l la lex" con i n ­
crustaciones de raso lastex en nylas-
i i c 100 por I0O nylon extensible' en 
los dos sentidos, " c r a c k n i l " escocés, 
y la ú l t ima novedqd: una tela en 
mater ia negra br i l lante horadada, 
" m u y exc in t i ng " . 

Para Jas dos piezas se escoge lela 
de hile o algodón impreso con f lo-
rcci l las. Para el maillot, de una pie­
za dos siluetas se a f i rman ta línea, 
del busto formada de un mai l lo t cor­
selete mar idando e l busto la rgo y 
realzando el pecho; estos modelos 
son much0 más f lexibles; el talle está 
adelgazado, pero e! cuerpo debe-
guardar toda su elasticidad para fa­
c i l i t a r los depertes. Los pesados ar­

mazones de lo.» ú l t imos años han des­
apa rec ido por completo. La l inca 
alargada está muy csludiáda. t n 
ciertas casas especializadas en trajes 
de baño, por un corte hábi l se hace 
aparecer e] pecho alto y redondo, el 
talle está l ib re , apenas l igeramente 
ceñido o ajustado, y el busto se en­
cuentra af inado. 

Para las mujeres muy jóvenes, un 
medelo gracioso es el t ra jo de baño 
"con bombachas", una faldi l la ahue­
cada con pequeños volantes: se hacen 
en algodón con impresiones de colo­
res. Las dos piezas, fáci l de l levar, 
goza siempre del favor del públ ico. 
Pequeñas "combinaciones" cortas que 
da un aspecto i n f a n t i l , chaqueias de 
playa muy l igeras. l os pantalones 
masculinos t ienen sus adeptos; sorî  
de todo.género, pero los más en boga 
son los corsarios ceñidos; las costu­
ras de lado se hallan realzadas con 
una pequeña f ran ja ; están adornados 
con bolsillos despegados; c con p l ic -
guesí Pantalones escoceses con anchos 
cuadradnos en tonos vivos. Ll " p a -
le to t " do playa en tela espon ja .de 
color, acompaña .odos los conjuntes 
de baño: se, l leva 2 media pierna y 
permanece siendo ampl ió , contras­
tando con el t ra je de baño que af ina 
y adelgaza la s i lueta. Un nuevo te­
j ido se emplea ahora como "sal ida 
de baño" Q peinador: el " W l c o b y " : 
está unido c impreso de un lado y 

J E S U S D E 

O r t o p é d i c o 
H E R N I A D O S »• conten 
clóa de las ht ra i /u ftyaratat 
GRADO 

Se construyas toda c l ise de aparatot 
ortopédicos a medid» j ceffáa pres­
cripción facultativa. 
PI . de Pr im, 8. 1.* (Portales da Antés) 

Cosas i n c o m p a t i b l e s , por : R , x j " s r 

— ¡ M i l v e c e s t e h e d i c h o q u e c u a n d o s e t r a b a j a n o 

s e s i í b o \ 

— ¡ P e r o s i n o t r a h a j a . . . ! 

cspbnja del o t ro . Otras novedades 
son los trajes do. bnño Uínlca en 
elástico compúesfo de un "s í ip sobre 
ef cual se lleva la u in icaú este con­
junto t iene la ventaja que, si se re­
l i ra lo a l to , queda ci "baño de se l " . 

Para después del baño se puede 
escoger en t re las faldas y "shor ts" 
uno sólo. Muchos vestidos de playa 
con c in tu rón corst lcte y las faldas 
cartera amplias con c in turón corsele­
te cruzado y anudado. Algunos .con­
juntos muy prácticos (Por ser rever­
s ibles), real izan cuatro conjuntos en 
son en tela que no se a r r u g a : falda y 
bolero o falda cartera para los "co-
ck ta i l s " Q el casino. 

Un célebre modisto ha creado ves­
tidos de muselina o de organdí muy 
vaporosos, ti'^ije blanco con losan­
ges plegados, adornado con un c in ­
turón ' . 'mordoré" y ,sombrero del m'is-
mo tono ro j i zo . Se encuentra en los 
trajes-sastre azul mar inos, en los ne­
gros e" incluso en ciertos vestidos de 
tarde, mu l t i t ud do adornos en o rgan­
dí blanco. Pequeños boleros muy des­
cocidos acompañan y complementan' 
la elegancia do los vestidos con el 
dorso desnudo. Faldas do t ra jes sas­
tre en " shan tung " con grupos de 
¡•llegues delante, en los lados y de­
trás. . : 

l.cs colores para e l pleno verano 
son: el gris*, el amar i l lo y e l blanco. 
Koger Wor th se complace en las se­
das impresas de azul en dos tonos. 
El pecho está realzado por una ban­
da en pliegues saljendb de los hom­
bres, cruzándose en el pecho y des­
cendiendo y perdiéndose en el talle. 
Pequeños vestidos a cuadres negro y 
blanco o mar rón verde amar i l lo —con 
pechera móv i l y revers ib le—; cua­
dros aún para las pequeñas chaquetas 
cuya o r ig ina l idad es !a botonadura de 
5 botones d is t r ibu idos en fo rma de 
corazón. Admírese en los vestidos de 
lino, unos lindos bordados de paja. 
Para la noche, Ips vesfidos de tafe­
t á n , o de crepé de seda conquistan 
todos los sufragios. Hemos admirado 
una falda enaguas y un pequeño bo­
lero redondeado delante, ferrado de 
seda rosa con flores ; lo a l t o del ves­
tido es en la misma tela. O una linca 
más precisa como és»a: azul con d i ­
seño amar i l l o , con una punta delan­
te para p e r m k i r caminar . Puede 
abrirse o en t reabr i r se ' l a fa lda. Un 
ancho faldón sobre el hombre en m u ­
selina amar i l lo se coloca como un 
" s a r i " . 

Tales son los trajes de baño y los 
vestidos que están t r iunfande, en 
este mes de Agosto, en las numerosas 
playas francesas. 

3.500 t o n e l a d a s y a l a u m e n t a r las 
p e r f o r a c i o n e s , se es tán p r o d u ­
c i e n d o m á s de seis m i l t o n e l a d a s 
p o r m e s . 

El pasado a ñ o o t r o n u e v o des ­
c u b r i m i e n t o h a s i do e f e c t u a d o e« 
M e r s - e l - K h a r e z . T o d a v í a no se 
han acabado los t r a b a j o s d e f i n i ­
t i vos p a r a l a pues ta e n p r o d u c -
c i n ó de los p o z o s d e s c u b i e r t o s . 

T o d a una l í n e a de a m p l i a f a j a 
p o r esta zona está p o n i é n d o s e 
eh a c t i v i d a d , c a l c u l á n d o s e p o r 
los ingen iemos y J rcó logos q u e 
ex i s te en una sola z o n a , u n a r e ­
serva d e m u c h o s m i l l o n e s de m e ­
t ros c ú b i c o s y que puede a l c a n ­
z a r l a e x t r a c c i ó n más de 90.000 
tone ladas en año y z o n a . 

So lamen te en l a z o n a c o m ­
p r e n d i d a en los a l r e d e d o r e s de l a 
base a e r o n a v a l de P o r t - L y a u t e y , 
se c a l c u l a u n a rese rva de t r e i n t a 
m i l l o n e s de m e t r o s c ú b i c o s . 
EN L A ZONA I N T E R N A C I O N A L 

DE TANGER 
I n g e n i e r o s y g e ó l o g o s a m e r i c a ­

nos , t r a b a j a n en o b s e r v a c i o n e s 
d e l subsue lo en l a ' z o n a i n t e r n a ­
c i o n a l de T á n g e r . Sus s i s m ó g r a ­
fos' y a p a r a t o s de sondeo h a n l o ­
c a l i z a d o la p r e s e n c i a d e y a c i ­
m i e n t o s r i c o s en m a t e r i a b i t u m i ­
nosa . Si se d e t e r m i n a n a e f e c t u a r 
los i p r i m o r o s t r a b a j b s , t e n d r á n 
su p u n t o de p a r t i d a a u n o s se is 
k i l ó m e t r o s de d i s t a n c i a de la ca ­
p i t a l t a n g e r i n a , a l o l a r g o de l a 
C a r r e t e r a I m p e r i a l q u e conduce 
a T e t u á n . 

En estos l u g a r e sse e n c u e n t r a n 
los aduares de B e n i M a k a d a , 
M o g h o g h a , T a n j a , E l B a l i a Sa-
n i á y E l K r e b . ' 

E n estos t e r r e n o s las excava­
c iones h a n de ser f o r z o s a m e n t e 
m u y p r o f u n d a s , d e b i d o a la s i ­
t u a c i ó n de l as z o n a s b e n e f i c i a d a s 
p o r eí p e t r ó l e o . 

S e g ú n él d i c t a m e n t é c n i c o , l a 
m a y o r í a de los pozos son de f o r ­
m a c i ó n e r u p t i v a y p o d r í a n a r r o ­
j a r en los p r i m e r o s d í a s a r a z ó n 
de d o s c i e n t a s t o n e l a d a s d i a r i a s . 
La c lase de es te p e t r ó l e o , p r o c e ­
de de la m i s m a f o r m a c i ó n y é p o ­
ca q u e e l c o r r e s p o n d i e n t e d e l 
I r a k , p e r o con la v e n t a j a d a c o n ­
t e n e r e l l i q u i d o un t a n t o p o r 
c i e n t o muy r e d u c i d o de a z u f r e 
en d i s o l u c i ó n . 

Los l í m i t e s de e x p l o t a c i ó n d e l 
n i v e l p e t r o l í f e r o en l a z o n a i n ­
t e r n a c i o n a l de T á n g e r no p a r e ­
cen es ta r t o d a v í a b i e n d e l i m i t a ­
dos en ct>anto áj s u p e r f i c i e y d i ­
r e c c i ó n . Es n e c e s a r i o e s t u d i a r 
m u y b i e n las l l a m a d a s " r e v e r b e ­
r a c i o n e s " d e l a n t i c l i n a l en d i r e c ­
c i ó n a l A t l á n t i c o de ' u n a p a r t e y 
p o r o t r a los m a c i z o s b i t u m i n o s o s 
en d i r e c c i ó n a C e u t a , ya en l a 
z o n a e s p a ñ o l a d e l . P r o t e c t o r a d o . 

Es de supone r con f u n d a m e n ­
t o q u e l a g r a n f a j a de t e r r e n o 
a f e c t a d o d i s c u r r i r á e n d i r e c c i ó n 
y p r o f u n d i d a d h a c i a e l E s t r e c h o 
de G i b r a l t a r . 

T ERMINADA la comida, y ya en 
el momento d : l caté, ona de l a * 
dos comensak», la de mas edatf 

m apar iencia, l lsmc al expendedor am-
bulante r'í tabaco y le p id iu un c i l « -
i r o puro. El vcnCzujr preguntó coníu-
: c : 

—¿Un puro? 
Ante el gesto a f i rmat ivo de la dama, 

a t r i o las cajas para mostrar «1 conte­
nido. Tras kreve examen, e l i g i ó aque­
lla un c igar ro de buena v i to la , lo pa­
gó y se dispuso a encenderlo como man­
eja el arte de fumar , en g i r o lento so­
bre la llama para que la corona de 
fuego br i l lara s imétr ica. Algunos espectadores d : I» 
escena no reprimieron so sorpresa, pero los más per-
roanecirren impasibles. 

Se ven tales extravagancias y desplantes femeninos, 
que ya nada asombra. La fumadora del habano esta 
en la l inea de la motor is ta , de «a bebedora tabernar ia , 
oe la forera profesional o a lo "cap i ta l i s ta " de 
mujer guer rera , aviadora o jugadora de " r u g b y " . En 
p t : o s años, a p a r t i r de la terminación de la p r imera 
guerra europea, para ser más concretos. ?« m u j r r 
abandona los ant iguos recintos murados que cerca­
ban su v ida, s? l ibera de pre ju ic ios, compite con el 
Wbmtre y lo invade le>do. 

En estos dias, una excelente escri tora burgalesa, 
María Cruz Ebro, publ ica sus memorias que embalsa­
man escenas de hace cincuenta y sesenta años. Cada 
ccpi tu lo es un manojo de siempreviva^ bajo e l fanal 
de un esti lo l imp io y gracioso. Per ser mujer la auto­
ra y con muy afinadas dotes de observación, nos Des­
cubre secretos o in t imidades que acaso pasarán inad­
vert idos para el hombre o éste las desestimará i n d i ­
ferente. Detalles, confidencias c ins ign i f icanc ias con 
valor cocumental suficiente para de f i n i r una época o 
p intar una sociedad. Se cuenta, por e jemplo, de unas 
muchachas que cosían en su casa, " pa ra afuera'.' y o 
ocultaban, porque entonces el t raba jo rebajaba la 
condición social de la mu je r . 

!Síás revelador todavía es el hecho de que en c ier ­
ta ocasión levantó escándalo en Burgos, e! paseo dado 
por dos 'hermanas acompañadas por un joven de fa­
m i l i a respetable. El suceso ocur r ió en sit io céntr ico 
y a plena l u z . Pero las hermanas iban solas, sin se­
ñera que las representase y ésto resultaba inadmis i -
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ble. Por c ie r to , que las acompañantes de las jóvenes 
solían ser casi siempre señoras venidas a menos, apo­
dadas "carab inas" . Percibían como remuneración mi¿ 
peseta por tarde mas la mer ienda. 

V ie jo , austero y pat r ia rca l Burgos, con siis piedras 
encanecidas de sig los, resonante de campanas, ar ru-
l iado con versos del Romancero, con su desfile de c» . 
rretas de bueyes colmadas de sacos de t r i g o ; cuya 
vida g i raba entre el Espolón y los soportales d- la 
Rájela Mayor, coando las pequeñas licencias b infrac­
ciones a !o t rad ic iona l , tomaban vuelos de escándalo... 

C i r o hecho bizarro que conmovió a la c iudad, fue 
el Insolento y jamás visto desafio del caballero que 
en un festival a beneficio de los soldados repatriados 
oe Cuba, ofreció a "na beldad rub ia cincuenta dvros 
si se atrevía c fuma-- un c i ga r r i l l o . La memorial ista 
escr ibe: "E l asombrí) enro jec ió los rostros. ¡Fumar 
una mu je r ! La tarde era de sacri f icios y !a oferta 
tentadora. La joven fumó aquel c iga r r i l l o . Y en Bur-
gos aquella noche no se habló de o t ra cosa" . 

Estos menudos episodios caracter izan un t iempo en 
que lo natural era er izarse contra cualquier audacia 
o novedad por considerarla como una agresión a los 
pr inc ip ies tásicos de la sociedad. Puede ser que* acer­
taran los asustadizos. 

En f i n , en este proceso evolut ivo hemos llegado a 
lo s iguiente: la presidenta de las Ligas femeninas i n ­
glesas acaba de pedir !a derogación do las disposición 
nes vigentes en Ing la te r ra , que protegen a !as jóvenes 
Asegura que las. inglesas no las necesitan, pues se bas­
tan y sobran para defenderse a -'» mismas. Los nece­
sitados de protección son ¡os hombres. 

V i d a e c o n ó m i c a n a c i o n a l 

V e i n t i o c h o n a c i o n e s f i a n e s t a b l e c i d o 
r e l a c i o n e s c o m e r c i a / e s c o n n u e s t r o 

l o s t r e s ú l t i m o s a ñ o s 
La pola m á m M a l l a m l o u p i M oíitiales m m \ i \ ha IÉ W 

el m m m m y 

Durante los t res años ú l t imos, las 
relaciones internacionales de comer­
cio entre España y otros países han 
adquir ido un gran desenvolv imicnio, 
que debe a t r ibu i rse , en p r inc ip io , a 
la paulat ina mejoría exper imenuda 
por el cl ima pol í t ico que en el extran­
je ro ha ido estableciéndose alrededor 
de lo que se denominaba " e l caso 
español" en 1-» O.N.U. 

•La pol í t ica económica desarrollada 
por <nLastros organismos of iciales en 
el sentido de la intensif icación de­
esas relaciones ha dado, asimismo, 
como resultado, el aumento de volu­
men en nuestras importaciones y ex­
portaciones y él incremento de la l is-
la do países extranjeros con los cua-
le^efec iuábamós nuestra act iv idad co­
mercial a ^ a r t i ' r de la terminación de 
la I I guerra mund ia l . 

En 30 de Junio ú l t imo , según 
tos f idedignos, estaban en v igor los 
siguientes acuerdos y convepios: 

Alemania.—Acuerdos, comercial y 
de pagos del l.* do Abr i l de 1950. 
Protocolos adicionales, 6 Oct. 195 
Acta de la Comisión mixta hispanoale-
mana, 9 Abr i l 1952. 

Argentina.—Acuerdos comercial ' y 
de pagos, -30 Oct. 1946. Protocolo 
"Franco-Perón" , 9 Abr i l 19-16. Acuerdo 
complementar io, 25 Marzo 1949 y Ac­
ta adicional a este, 27 Agosto I 9 i 9 . 

Austral ia.—Canje de notas, 15 D i ­
c iembre 1950. 

Bol iy ia.—Acuerdos comercial y de 
pagos, 25 Febrero 194», 

Rasao de honrad 
de 
mumcipa 

una empleada 
nraaez 
leád 

I de Bílb ao 
P o r e l l a s e r e c u p e r a r o n 

m á s d e 1 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s 

le ofrecieron 50 pesetas de oralif lcacion 

Bilbao.— Teresa Amusátesui , guar-
desa de los servicios higiénicos csta-
btecidos por G! Ayuntamiento en /. 
p/aza de yos Márt i res, ha encontrado 
c i í j ta rde , en uno de lus departamen­
tos de señoras, una cartera que había 
sido olvidada momentos antes. Conte­
nía en tota l 60.500 pesetas y unos 
cheques - e n tota!, más de 100.000 pe. 
se tas - , que entregó a la Guardia Mu­
n i c i pa l . Uno ce Vos chiques era a! 
portador por valor de /1 .000 pese­
tas, centra el üanco Popular. 

La señora que había perdido la car­
tera, doña E/.equíeia Esparza, que es 
propietar ia de un comercio en i a ca­
lle de Tendería, acudió desolada para 
denunciar la desaparición de la car­
tera y se v io agradablemente sorpn-n-
d ida a l encontrar la. Ofreció una gra­
t i f icac ión de 50 pesetas pesetas a Te­
resa Amusátegui, que esta no ha acep-
aco, manifestando que, como emplea­
da mun ic ipa l , había cumpl ido s i m ­
plemente con su deber.—Cifra. 

A R N E Ü I L L O 
FONDA Y C A F E 

HIJO DE MflRRODflH y UláRO 
L a más p r ó x i m a a l B a l n e a r i o 

C I N E C O R D Ó N 

HOY, OTRO GRAN A C O N T E C I M I E N T O D E T E M P O R A D A 
con la e s p e c t a c u l a r e impres ionan te superproducción 

D U N I A 

L A J S / O V Í A E T E R N A ( n . t . ) 
Un d r a m a que e s u n a p roeza ar t ís t ica y u n a sensación p a r a 

todos los espectadores 

S E S I O N E S : 5 ' I 5 , 7M5 y I I n o c h e 

Pasa un fren expreso 
entre una turba 
de v contendientes 

r 
y varias 

J o h a n c s b u r g o . — S ie te n e b r o s 
h a n r e s u l t a d o m u e r t o s y o t r o s 
m u c h o s h e r i d o s a l pasa r u n t r e n 
exp reso e n t r e u n a t u r b a e n r i ñ a , 
en el s u b u r b i o de T o o r o n g a , de 
esta c i u d a d . 

U n c e n t e n a r de z u l ú e s , e n t o ­
n a n d o c á n t i c o s g u e r r e r o s , perse­
g u í a n a u n a b a n d a de básu tos l l a ­
m a d o s " l o s r u s o s " (que no s i g n i ­
f i c a n i n g ú n m a t i z p o l í t i c o ) q u e 
r e c i e n t e m e n t e a t e r r o r i z a r o n a 
los h a b i t a n t e s d e l s u b u r b i o i n d í ­
g e n a de N e w c l a r e y a t r a v e s a r o n 
los c a m p o s b l a n d i e n d o hachas de 
c o m b a t e y es tacas . La P o l i c í a i n ­
t e n t ó i m p e d i r e l acceso de i a 
t u r b a a la e s t a c i ó n f e r r o v i a r i a 
de T o o r o n g a , s in c o n s e g u i r l o . 
Los z u l ú e s a t a c a r o n a l a m u l t i ­
t u d de a f r i c a n o s , basu tos en su 
m a y o r í a , que se h a l l a b a n en e l 
a n d é n . Los a t a c a d o s i n t e n t a r o n 
h u i r , a t r a v e s a n d o la l í nea f é r r e a , 
p e r o f u e r o n p e r s e g u i d o s p o r los 
z u l ú e s que se d e d i c a r o n a a p a ­
l e a r a sus v í c t i m a s , s in hace r ca­
so d e l t r e n q u e se a p r o x i m a b a . 

E l t r e n segó m a t e r i a l m e n t e a 
los que no p u d i e r o n s a l t a r en e l 
ú l t i m o m o m e n t o y l a e s t a c i ó n 
q u e d ó c o n v e r t i d a en. u n m a t a d e r o 
y c u b i e r t a de c u e r p o s d e s t r o z a d o s 
y a r m a s a b a n d o n a d a s . 

L a P o l i c í a t e m e q u e esta n o ­
che se r e p r o d ú z c a n l o s d i s t u r b i o s 
en N e w c l a r e , d o n d e en l as ú l t i ­
m a s semanas ha v e n i d o r e i n a n ­
d o u n a t r a n q u i l i d a d i n e s t a b l e . 

Canadá.—Acuerdo sobre l iquidación 
de atrasos, 28 Enero 1952. 

Cuba.—Canje de notas sobre régi­
men de pag9s, 27 Jumo de \95Í). 

Chile.—Acuerdos comercial y de 
pagos, 9 de Agosto de 1950. 

Dinamarca.—Acuerdos comercial y 
de pagos, 1 Jul io y 3 Jul io 1951, res­
pect ivamente. 

Estados U a i dos (U.S.A.).—Acuerdo 
c inematográf ico, 13 Septiembre 1951 
y Acta de ra t i f i cac ión , 22 Enero de 
1952. . 

Francia.—Acuerdo de pagos, 14 Je 
Junio 1949, y comercial , 13 Noviem­
bre 1951. Ada *dc ja Comisión mixia 
híspano-franccsa, 17 Marzo 1952. 

Cran Bretaña.—Acjucrdo comercial 
23 Junio 1945, y de pagos en libras 
esterl inas y listas de mercancías, 20 
de Diciembre de 1951. 

Grecia.—Acuerdo comercial y de 
pagos, 25 l e b r e r o 1950. 

Holanda.—Acuerdo f inanciero, 21 
Octubre 1940, y comercial , 13 Agosto 
1951, , • 

India.r—Canje de notas sobre rég i ­
men comercia l , 13 l eb re ro 1951. 

Ir landa.—Acuerdos comercial y de 
pagos, 17 Dic iembre 1949 y prór ro­
ga por un año más, 12 Dicietnbre 
1951. Canje de notas, 17 Marzo 1951. 

I tal ia.—Acuerdos comercial y de 
pagos (y protocolo anejo)H 26 Mar /o 
1952. 

Japón.—Acuerdos comercial y f i ­
nanciero, 30 Junio 1951, y conf i rma­
ción 8 Octubre siguiente. 

Líberia.—Acta comercial , 13 Di­
ciembre í 9 5 1 . 

Marruecos francés.—Acuerdo co­
mercial entre las zonas francesa y es­
paño la , 27 Febrero 1952. 

Méjico."—Convenio de pagos, 31 
Marzo 1951. 

Noruegaí—Acuerdo de pagos, 27 
Enero 1951 , y comercial , 4 l ebrero 
1952. 

Pakistán.—Acuerdo yu te ro , 28 No­
viembre 1950. Convenio comerc ia l , 19 
Junio 1952. ; i 

Paraguay.—Acuerdos comercial y 
de pagos, 25 Agosto 1950. 

Portugal.—Acuerdo comercial , 22 
Febrero 1953 y Acta ad ic iona l , 4 Mar­
zo 1949. Acuerdo ele cooperación eco-

Turquía.-
Pagos y protocolo 

y efe 
Juniu 

nómica, 14 Jul io 1949, y Acta adicio­
nal , 2 Septiembre siguiente. Acta flé 
la Comisión mixta hispano-portugus-
sa, 14 Marzo 1952. 

Suecia.—Acuerdo comercial y pro-, 
tocólo de pagos 'adicional, I Julio 
1948, y Canje de notas prorrogándo­

los, 4 Junio 19'5I. Protocolo comer-
cial y de pagos, 26 Abr i l 1952j 

Suiza.—Acuerdo/ comercial y <te 
pagos y protocolo ane jo , 19 Junio 
1951. i ' 

-Acuerdos comercial 

anejo, 19 
1951. 

Unión Económica Belgoluxembur-
guesa.—•Acuerdo de pagos, 25 Abril 
1949, completado en 30 Septiembre 
siguiente y prorrogado en 15 de Ju­
nio de 1950. Acuerdo comercial, 15 
Junio 1950. Protocolo de prórroga do 
las anter iores, 13 Diciembre 1951. 

Con poster ior idad a l 30 de% Junio úl­
t i m o , han sido registradas las nove­
dades •siguientes: nuevo acuerdo co­
merc ia l con Dinamarca, 7 Julio; 
Acuerdo comercial con Brasi l , 25 Ju­
l i o ; prórroga por canje de ñolas y poli 
el plazo <lc un año , del Acuerdo co­
mercial y de pagos con Gran Bretaña; 
nuevo Acuerdo comercial con Holan­
da, I.» de Ju l io , con efpctos desdi: el 
I .c de Junio anter io r ; Protocolo co«. 
merc ia l y de pagos con Suecia, pro-
rrog^ndo nuevamente el de i de Ju-. 
l i o de 1946; Acuerdo de la Comisiun 
nu'xta hispanof-rancesa sobre apertu­
ra de cupos suplementarios al Ac-uer» 
•do comercial de Noviembre de 1951, 

. •!• - i . I • ' l • A. I.- Í ( * M 

Popular Cinema 
I m p r e s i o n a n t e p r o g r a m a dob le 

. en ses ión c o n t i n u a 
de 5 a t i n o c h e 7 
D U N I A ( N . t . ) 

L O Q U 1 L A N D I A 
( N . t . ) 

Lo c ó m i c o has ta l a e x a g e r a c i ó n 
P r e c i o ^ 2 y 3 pesetas 

i 
Por una persona desaprensiva, re ía , 

clonada en el ramo de los Abonos Mi­
nerales, se ha ido divulgando por los 
pueblos que la firma comercial MON­
JE ABONOS MINERALES había cesado 
en el negocio de fertilizantes. 

Como quiera que dicha afirmación 
es completamente falsa, esta Casa ad­
vierte a sus clientes y amigos para 
que no sufran engaño y al mismo 
tiempo ofrecerles, como en años an­
teriores, sus SUPERFOSFATOS que tan 

elente rebultados vienen dando. 

D E C A I Í D A D Y G A R A N T I A 

FABRICADOS POR 

I I 

ALMACENES: Ercil la, 34 
T A L L E R E S : Aguirre, 21 

Apartado 608 
BILBAO 

AGRUPACION MEDICA "CASTILLA" 
ígualaíorio Médibo-Quirúrgico 

(Autor izado por la Dirección General de Sanidad) 

O F I C I N A S : c a l l e C a l a t r a v a s , 5 , p r á l . B U R G O S 

C U A D R O F A C U L T A T I V O 

CIRUGIA GENERAL Y UROLOGIA . 0 . Salvador Ar ias Manéo. 
HUESOS Y ARTICULACIONES D. Faustino de la Vi l la Gi l . 
í ^ n ^ ^ V n i ^ M a n u e , Sanjuán Mol iner. 
PULMON Y CORAZON o . Antonio Gómez López 

r ^ l r ^ S l l V ^ 0 D- Francísco R " " vX'de. ^ 
n£. PA<:x\ArNARlZ Y OLD0S D- Dimas ,báñez Muñoz de la Torre 
2?SÍ D- 7600,0 CeietQ Abad. 
X c ^ f e i ' » D- 'Sfnac'o González Castroviejo. 
PARTrV D- José Mar ia Rodríguez Orive. 
r M r c D ^ c . W ñ r c " " ^ ^ J 0 - Maximi l iano Gut iérrez Moral, 
n m V'UPÍSP^ LA MUJER - D- José A " l 0 " i o Garzón Abad. 

ü H S r ::: S : « « « , 
MEDICO DE GUARDIA o . Antonio Torreci l la Moro. 

C L i H l C & CLINICA QUIRURCICA S . A R l ^ 
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